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r ica . 
I i t a a 
AFOSiTADERO D 1 C U I C I A L 
ADMINISTKACIOW 
DTARIO D E L.A M A R I N A . 
Con osta lecúa iiz a'Ao nombrado ̂ Agente 
del DIARIO DK LA MARINA, en /íflaléa; 
(Pinar del Rio) el Sr. D. Ramón Fernan-
dez, con el cual se entenderán los señores 
suscrítores A este periódico en dicha loca-
lidad. 
Habana 28 de setiembre de 1884.—£1 Ad-
ministrador. 
Con eeta fecha cesa D. Antonio Podade-
ra en oí cargo de Agente del DIARIO DE LA 
MARINA en Santo Domingo, y en su lugar 
han sido nombrados los Sres. J . (Javica y 
Oí con los cuales se entenderán los señores 
suscritoros en dicha localidad, para cuanto 
so relaciono con este periódico. 
Habana 30 de setiembre de 1884.—El 
Adminiútrdáof. 
Por renuncia que del cargo de Agenté 
del DIARIO DÉ LA MARINA en Guanajay, 
ha hecho el Sr. D. Josó Far, fundada en el 
nial estado de su salud, con esta fecha ha 
sido nombrado para sustituirle el Sr. D. 
Bernardo A. Pérez, con el cual so entende-
tán los Srfes. suscrítores en dicho punto pa-
ra todo lo relativo ¿t oste periódico. 
' Habana 4 do octubre de 1884.—Jí// Adnli-
nistradnr. 




D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Madrid, 3 de octubre, á las } 
10 de la noche. S 
P r e s e n t a d o a l M i n i s t r o de U l t r a -
m a r por e l B a n c o H i s p a u o - C o l o n i a l 
e l p r o / e c t o de arreglo de l a d e u d a » 
h.a empezado l a d i s c u s i ó n de l m i s -
mo, y ae e s p e r a e l inmediato arreglo 
de l asunto . 
L a C o r r e s p o n d e n c i a de E s p a ñ a de 
es ta noche d e s m i e n t e autor izada-
mente los r u m o r e s de u n e m p r é s t i -
to p a r a C u b a . 
T E L E G r E A M A S D E H O Y . 
Taris , 4 de octubre, á } 
las 8 í/ 30 ni. de la mañana. \ 
L o s exper imentos h e c h o s e n loa 
hosp i ta l e s f r a n c e s e s d e m u e s t r a n 
que e l sulfato de c a r b ó n os e l mejor 
m e d i c a m e n t o p a r a devo lver á los 
in te s t inos s u es tado norme 1 en los 
a tacados de l c ó l e r a . 
Nueva York, 4 de octubre, á las ) 
12 de la mañana. \ 
P r o c e d e n t e d é l a H a b a n a , b a l ie • 
gado e l v a p o r i n g l é s dxáUto. 
Nueva YorJc, 4 de octubre, á las ) 
ü de la mañana. \ 
L o s p e r i ó d i c o s de e s ta c i u d a d h a n 
rec ibido e l s i gu i en te t e l egrama do 
M a d r i d : 
" P o r e l tratado de comerc io que se 
e s t á ce l ebrando c o n los E s t a d o s -
U n i d o s q u e d a r á n grandemente re-
duc idos los d e r e c h o s que pagan e n 
los puertos a m e r i c a n o s e l a z ú c a r y 
e l tabaco e n r a m a de Cuba y Pueits-
P i c o , y e n cambio se r e d u c i r á n con-
s iderab lemente los derechos que en 
C u b a y P u e r t o - R i c o pagan los cerea-
l e s amer icanos . 
L a c u e s t i ó n de l a s tari fas no se h a 
decidido a ú n . " 
Viena, 4 de octubre, á 
las Q de la mañana. 
£ 1 c é l e b r e pintor a u s t r i a c o H a n s 
M a k a r l h a m u e r t o á c o n s e c u e n c i a 
de u a nuevo a t a q u e de l o c u r a 
le sobrev ino rec ientemente . 
Madrid, 4 de octubre, á las 
10 i/ 30 m. de la mañana. 
A p e s a r de lo publ icado por los pe-
r i ó d i c o s de o p o s i c i ó n , con m i r a s in-
terosadas , h a y g r a n d e s probabi l ida-
des de obtener l a l ibre i n t r o d u c c i ó n 
de loa a z ú c a r e s c u b a n o s on los E s -
t a d o s - U n i d o s . 
H a n ade lantado m u c h o l a s nego-
c i a c i o n e s y p u e d e a s e g u r a r s e que e l 
tratado se f i r m a r á pronto. 
que 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Copenhague, 4 de octubre, 
á las 3 de la tarde. 
Se h a incendiado e l pa lac io r e a l de 
C h r i s t i a n s b o r g y h a n m u e r t e que-
m a d o s diez soldados, que se o c u p a -
b a n e n s a l v a r los efectos de l pala-
cio. 
Nueva- York, 4 de octubre, á las ) 
3 y 10 m. de la tarde. $ 
S e g ú n i n f o r m e s de W a s h i n g t o n , 
n i F r a n c i a n i C h i n a h a n sol ic i tado 
l a m e d i a c i ó n d e los E s t a d o s - U n i -
dos: á m b a s potenc ias p a r e c e n acep-
tar la , pero n i n g u n a de e l l a s quiere 
t o m a r l a i n i c i a t i v a . 
Paris, 4 de octubre, á las ) 
3 y 20 m. de la tarde. S 
E n l a s ú l t i m a s 2 4 horas , h a s t a es-
ta m e d i a noche , s ó l o h a n fal lecido 
del c ó l e r a e n toda F x a n c i a 6 perso-
n a » . 
Vicna, 4 de octubre, a las ? 
4 déla tardo, s 
L a m u e r t e de l c é l e b r e pintor M a r -
k a r t s f u é c a u s a d a por i n f l a m a c i ó n 
e n e l cerebro . 
Copenhague, 4 de octubre, á las I 
4 y 50 m. de la tarde. $ 
A d e m á s de l pa lac io r e a l s e h a n 
q u e m a d o loa edif icios donde se ha-
l l a b a n l a s ofi í i n a s de l E s t a d o . H a n 
sufr ido grave d a ñ o los a r c h i v o s del 
R i s d a g y so h a n des tru ido numero-
s o s objetos de arte . 
L a s p é r d i d a s s e e s t i m a n e n m u 
c h o s m i l l o n e s . 
Lóndres, 4 de octubre, á las} 
7 y 40 ni, de la noche. $ 
E l l u n e s se r e u n i r á e l consejo de 
m i n i s t r o s p a r a tratar de l a s re lac io-
n e s de l a s g r a n d e s potenc ias con 
I n g l a t e r r a a c e r c a de los a s u n t o s de 
Eg ipto . 
L a s t r ipu lac iones de t re s c a ñ o n e -
r o s f r a n c e s e s tuv ieron u n encuentro 
c o n cua tro m i l h o m b r e s de tropas 
r e g u l a r e s c h i n a s , e n e l v a l l e de L o -
c h u a n , e n e l T o n q u i n . E l coman-
dante de u n o de los c a ñ o n e r o s fran-
c e s e s q u e d ó m u e r t o e n e l ataque, 
r e s u l t a n d o a d e m á s t re in ta her idos . 
L o s c h i n o s h u y e r o n hab iendo s u -
frido m u y g r a n d e s p é r d i d a s . 
L o s coo l i es s e h a n negado á con-
t i n u a r a y u d a n d o e n H o n g - K o o g á l a 
d e s c a r g a de lo s b u q u e s f r a n c e s e s . 
C o n ta l mot ivo h a n o c u r r i d o dis tur-
bios que ob l igaron á i n t e r v e n i r á l a s 
tropas, r e s u l t a n d o v a r i o s m u e r t o s y 
her idos . 
Roma, 4 de octubre, á las ) 
8 d é l a noche. $ 
E n l a s ú l t i m a s 24: h o r a s h a hab ido 
e n Ñ á p e l e s 4 7 a tacados y 2 3 m u e r -
tos de l c ó l e r a , y e n G é n o v a 2 2 ata-
cados y 2 8 m u e r t o s . 
Cambios sobre L é n d r e s , 60 o(t« (banqueros) 
A $ 4 - 8 8 c t s . £ . 
ídem sobre P a r i s , 60 d i T . , (bananeros) a 6 
francos 2 1 ^ c t s . 
ídem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqneros) 
Bonos reg is t rados en los Es tados-Unidos , 4 
por 100 , á 120 cx-cupou. 
Centrífugas ndmero 1 0 , pol. » 6 , 6^. 
Regn la r & buen r e f i n o , 4% á 4%. 
izdcar de miel, 4 i é á 4 ^ . 
^•Vendidos: 2 ,200 bocoyes de aiídcar. 
Mieles, 17 cts. 
«antecft CWí'í?x) t e rce ro las , fi 7.00 cen-
tavotU. 
Tocinota long d e a r , á 9^. 
Nueva-Orleans , octubre 5 , 
B a r i n a a clases superiores, & $4 .25 cts* 
b a r r i l . 
L ó n d r e s , o t iübre B , 
Azdcar centrífuga, pol. 0 6 , 1 4 { 3 . 
Idem r e g u l a r r e f i n o , 12 á 1 2 i 8 . 
Consolidados, d 1 0 1 l i l 6 ex-Interds. 
Bonos de ios Estados Unidos, 4 por 1 0 0 , 
á 118!^ e x - c u p ó n . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
1 0 0 . 
F la ta en ba r ras , ( l a onza) 50 1 8 i l 6 pen . 
Liverpool , octkbre ¿ , 
á lgodot i m i d ú U n g uplands, á 5 % d. 
libra. 
F a r i s , octubre 3 , 
Renta, 8 por 100,78 fr. 30 cts. ex-Interés. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con a r r e -
glo a l articulo 31 de l a L e y de Propie-
d a d Intelectual.) 
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dia 4 de octubre de 1884. 
CUSO 
ORO HK1 ( A b r i d á 225'4 Por loo y 
Í F S P A Ñ O L c i e r r a de 2 2 ^ á 2 2 1 , á 
FONDOS rUBLICOH. 
Renta 3 p g Interés y ano de amortización anual: i 
85J pg D. oro. 
Idem, idem y dos Idem: Komlnal. 
Idem de anualidades: 77;) A 77 pg l). oto. 
Billotes hipotecarlos: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
Roño* del AynDtamiento: 84 4 83 pS D. ero. 
ACCIONES. 
Banco Kspaüol de la Isla do Cuba: 19i á 184 PS D-
oro. 
Banco Industrial: Sin opovacioues. 
Banco y Compama de Almacenos de Regla y del Oo-
• ercio; r.8 i 57 pg D. oro. 
Banc<i y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrioola: Sin oporacionfis. 
Caja do Ahorros, desenentos ydepósitos de la Habana: 
Vominal. 
Crídlto Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba; 
Siu operaciones. 
Empresa do Fomento y Navegación del Sur: Sin ope-
raciones. 
Primera Corapafiia de vaporea do la Bahía: Sin opera-
ciones. 
Compafila de Almacenos de Hacendados: 65 á W pg 
r». oro. , 
Compañía do Almacenes do Depósito de la Habana: 60 
50 pg D. oro. 
CompaCia TCspaSola de Alumbrado do G-as: 76 & 74 
i g D. oro. Sin operaciones. 
Uompafifa Cabana de Alambrado de Gas: 42 á 41 pg 
•">. ora. 
Compañía Española do Alambrado de Gas de Matan-
as: Sin oporaciones. 
Nueva Compafiía de Gas de la Habana: 85 á 84 pg D 
iro. Sin operaciones. 
OompaBía de Caminos de Hierro de la Habana: 80 & 79 
>g D. oro. 
Compañía de Caminos do Hierro de Matanzas & Saba-
nilla: 01 & 60 pg D. oro. 
Compafiía de Caminos de Hierro de Cárdenas y Júca-
o: 20 ft 10 pg D. oro. 
Ooropafiía do Caminos de Hierro de Clenfaegos A VI-
llaclara-. 55 á 54 pS D. oro. Sin operaciones. 
Compañía do Caminos de Hierro de Sagna la Grando 
07 á 06 pg D. oro. 
Compalíía de Caminos de Hierro de Calbarlen á Sano 
tl-Splrítas: 57 ¿ 56 pg D. oro. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste: 95 A 94 pg D. oro 
OompaBía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Hs-
h » n n (i MatanT-JIB; Lionidanión. 
Cwupalíía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 79 pg D. oro. Sin opera 
-iones. 
Ferrocarril de Cnba: 80 A 70 pg D. oro. Sin opera 
'ones. 
Riflneri» de Cérdenasi Sin operaciones. 
Aj IT, 
do amor 
VENTAS D E VATiORES H O Y . 
•A ni luna hora, $48,000 líonta del 3 p. 
tizaciou, al 8r)g pg I), oro C. 
y uno 
Ayer, idem, $52,000 de la misma Renta, al 85J p § I ) . 
oro C. 
$8,000 idem, al 85J pg D. oro C. 
SllliS. COUKKDORKS XOTAIU08 DE ESTA PLAZA, UNICOS AU-
TORIZADOS POR LA LEY PARA 1STERVKNUI EN LOS NEGO-
CIOS DK SU PROFESION: 
Autran, don Juan—Arandia, don Félix—Antuña, don 
Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
Aín-/,, don Josó Manuel—Barinaga, don Juan Antnio— 
Bennndes, don Antonio H.—Ulanch y Botey, don Celes-
tino- Bdlnü. don IMoy—Becali, don Pedro—Bide.au, 
don Homualdo—BobigM, don Felipe—Burgos, don Juan 
—l'ances Caorvo, don Victoriano—-Bustamanto, don 
JORÓ Ramón do—Bango, don Bonifacio V.—Barba, don 
Luis—Crucot, don Juan—Costa, don Josó—Cantero, don 
Juan Bautista—Canaeco, don, Ceforino—Chomat, don 
Antonio—Diaz Albortini, donJosó— Fortanills,don José 
—FeTQandéz Fontocha, don Eduardo—Floros Estrada, 
don Arntonio—González del Vallo, don Dario—Herrera, 
don Juan C.—Jiménez, don Carlos María—Julia, don 
Ramón—Koi'logand, don Evaritsto—López Mazon, don 
Emilio—I.ñpez (Jnorvo, don AU'liton—Lúpoz Muñoz, don 
Andrés-López Aldazahal, don Alfoso—Llama y Aijui-
rro, don Cástor—Madan, don Cristóbal P. de—-Molina, 
don José Manuel de—Manteca y García, don Andrés— 
Marill v Bou. don Fransisco—Midina y Nuíiez, don An-
tonio—Montalvan, don Josó María—Mantilla,don Pedro 
—Novoa, don Andrés—Pérez, don Pedro Alcántarar— 
Pattorson, don Jacobo—Prado, don Federico del—Pró, 
don José Juan—Ruz, don Felipe—Ramos, don Bernar-
dino—Ruin y Gomoz, don José—Roinlein, don Roberto 
—Eooa, don Miguel—Sontenat, don Manuel—Soto Na-
varro, don José—Santocana y Blay, don Jaime—Sicre, 
don Juan Bautista—Saavedra, don Juan—Toscano y 
Blain, don Joaquín—Vazouez de las Heras, don Ma-
nuel—Vázquez y Borri, non Genaro—Iturriagagóitia, 
don Ruperto—^Zayas, don Josó María—Zayas, don 
Andrés. 
DEPENDIENTES AUXILIARES, 
D. Ricardo Morales—D. Miguel Cornelias—1). NicolAs 
de Cilrdenas—D. Josó Tufante—D. Calixto Rodríguez 
Navarrote—D. Cilrlos Bauces—D. Pedro Artiediello y 
ü. Dolmiro Nioytos. 
ARTICULO 6V DEL REAL DECRETO DE 15 DB JULIO 1880. 
Los que siu ser corredores do número intervengan en 
contratos, incurrirán, así como las personas que de ellos 
se valgan, para sus operaciones, on las multas prescritas 




C O L E G U O D E C O K K E D O S E S . 
CAIHBIOS. 
Í8PAÑA. . . . 
N G L A T E R B A - , . . 
xBANCTA 
A L E M A N I A — 
tSTADOS-DNIDOS , 




f V 12 
19| A20i pg P. 60div, 
5J & 6 pg P. 60 div. 
* 61 pg P. div. 
Nominal. 
9i á 9J pg P. 60 dir. 
l O á l O é ^ g . P . Oír. 
g htA. 3 meses, 9 pg 
imHCUENTO MERCANTIL. < hla. 4 





SEÑORES CORREDORES DE SEMANA. 
DE CAMBIOS. - D . José Díaz Albertini y D. José 
Treto y Nates, auxiliar do corredor. 
DB FRUTOS.—D. Miguel Cornelias, auxiliar de co-
rredor, y D. Miguel Alzóla, idem idem. 
Es copia.—Habana 4 de octubre de 1884.—El Síndi-
co interino. A. Medina v Nuñez. 
Vista la comunicación del colegial D. Emilio Alfonso, 
la Junta de Gobierno de esta Corporación, ha admitido 
por su dependiente auxiliar á D. Pedro Puig y Marcel, 
El Síndico interino A. Medina. 
NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , octubre 3 , d í a s 
dé l a tarde 
O izas españolas, á 115-05. 
Iddm mejicauatj, A $15'55. 
Descuento papel comercial, 60 dir.| 5 fl 
6 ptt 100» 
B E OFI€ iO. 
NEGOCIADOOEINSCRIPCION M A R I T M I A WE 
L A COMANDANCIA GENERAL DEL 
A TOSTADERO. 
Vacante una plaza de práctico de número del Puerto 
do Manzanillo, el Excmo. ó Iltmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero se ha servido disponer, que con 
arreglo á lo prevenido en las Instrucciones dictadas por 
esta Comandancia General en 5 de setiembre de 1882 
aprobadas por R. O. de 9 de octubre siguiente, se saque á 
oposiciou anunciándose por el término de 45 días á contar 
desde la fecha, A fin deque los Pilotos é individuos de la 
clase de Prácticos de costa quo la pretendan presenten 
sus instancias documentadas por conducto de la Autori-
dad de Marina del puerto de su residencia á S. E. L j de-
signándose oportunajnonte el dia en que haya de tener 
lugar la oposición ante la Junta nomorada al efecto en 
la Capitanía del Puerto de Manzanillo. 
NOTA.—Las Instrucciones que se citan se encuen-
tran en el DIARIO DK LA MARINA del 26 del actual. 
Y de órden de S. E. I . se publica para conocimiento de 
aquellos á quit-nes interesa. 
Habana. 26 do sotiembre de 1884.—El Jefe del Nego-
ciado. Juan B. Soüom. S-26 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA DE L A 
PROVINCIA DE L A HABANA. 
Hallándose vacante una plaza de Cabo de mar de 2? 
clase, correspondiente al Distrito de San Cayetano, se 
hace saber por este medio, para que los inscriptos que 
reuniendo los requisitos prevenidos, presenten sus ins-
tancias debidamente documentadas en la citada Ayu-
dantía ó en esta Comandancia, dirigidas al Excmo. é 
Utmo. Sr. Comandante General de este Apostadero en el 
término de treinta días á contar de esta fecha.—Habana 
6 de setiembre de 18H.—Jnan Romero. 3-0 
Contaduría General de Hacienda 
de la Isla de Cuba 
Acordado por la Intendencia General de Hacienda, á 
Ítropuesta de esta Contaduría, la impresión de siete mil ibi amicutos para este CE ntro, se convoca á los Sres. T i -
pógrafos que deseen tomar á su cargo este servicio, á fin 
do que endan 1 esta Contaduría, i examinar el modelo 
y presentar sus proposiciones el dis 6 del corriente.— 
Habana 3 de octubre de 1884.—El Contador General, 
ÁjrñtU. 3-6 
Escuela preparatoria de Artes y Oficios. 
Desde el día 1?̂ del mes de octubre está abierta la ma-
trícula extraordinaria del oarso de 1884 á 1885, que se 
expedirá grátuitamenté per e t̂a Secretaria (Palacio 
Provincial, Empedrado 30) de 8 í 10 de 1» mafiana y de 7 
á 0 de la noche. 
La Enseñanza de la Escuela la constituyen: 
PlMER PERIODO PREPARATORIO, 
Prirnef grupo.—Aritmética y dibujo geomótrico. 
Segundo (/rupo.-Aritmética y Algebra, Geometría, 
Díbnjo lineal. 
l'ercér ytypo.—Física y Química, Historia natural, D i -
bujo de ornato y lavado. 
SEGUNDO PERIODO. CIÉNCIAB APLICADAS. 
Primer año.—Geometría aplicada, Mecánica aplicada, 
Arquitectura y Física industrial. 
Segundo año.—Máquinas, construcción. Química in-
dustrial. Economía industrial. 
Las asignaturas del primer periodo se pueden aprobar 
á titulo de suficiencia, solicitándolo del Director. Serán 
de abono las aprobadas académicamente en cualquier 
establecimiento. 
Las clases serán nocturnas de 7 á 9, comenzando en 1? 
bre y terminando en 30 de mayo. 
octubre de 1884.—El Secretario acci-
3-4 
do ov 
Habflnft, iv u 
dental, Cándido de Hoy** 
H A B I L I T A C I O N DE COMISIÓN ACTIVA Y 
REEMPLAZO DE 1883 A 84,—HABANA» 
Habiéndose hecho efectiva en el dia de hoy la «>n8|,g-
uaciun de reemplazo correspoírdiente al mes de junio úl-
timo, los Sres. Jefes y Oficiales qne figuran en la ex-
presada nómina, paeden desde luego concítrnr 4 eeta 
Habilitación, con óbjeto de percibir el sueldo d«l expre-
sado Sss en la forma acostumbrada. , » j , 
Horas de pagos 7 á 9 de la maftana y de 4i á 6 de la 
tarde.—Habana 19 de OcttíbMi de 1884.—El Capitán Ha-
bilitado, Benito de Posada. 8-3 
Casa General ^ Enajenados de la 
Isla de Cuba. 
JÜNTA ECONÓMICA. 
SECRÉTAEÍA. 
No habiendo tenido efecto por falta da licitadores las 
subastas de ropas y la del arbitrio del derecho del cobro 
de Planchas á los buques que la ponen en el muelle de 
la Habana, vuelve á anunciarse nuevamente i-air. las 
mismas condiciones que la anterior, por el término de 
diez días, y el remate tendrá lugar el catorce del corrien-
te mes en las oficinas de este Asilo, potrero de Ferro, á 
las nueve de su maiiana, la de ropas, y & las nueve y 
media la de Planchan. 
Ferro, 2 de Octubre de 1884.—151 Vocal-Secretario, 
Faustino Oanel y RomaeUe. 
C n . 1054 10 4 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia 
de la jurisdicción de la Habana. 
ANUNCIO. 
Debiendo precederse á la venta en pública subasta de 
dos caballos por desecho, pertenecientes al fondo de re-
monta de tropa, se hace público por medio de este anun-
cio, con el fin de que las personas que deséen tomar par-
te en la licitación, ee presenten á las ocho de la mafiana 
del sábado once de octubre próximo, en el cuartel de 
Belascoain esquina á Zai^ja, donde tendrá lugar la ven-
ta v se hallarán de manifiesto los expresados brutos. 
Habana 30 de setiembre de 1884.—Coronel Teniente 
Coronel 1er. Jefe. José Poves Qimeno. 
C n. 1038 10-2 
TIIIBIJNALES. 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
i/aftama.-Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y PKUNANDKZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
do la Comandancia de Marina do esta Provincia. 
Hallándose instruyendo sumaria con motivo de que on 
la marmua de hoy apareció ílotando en aguas del muelle 
de Caballería, frente á la puerta de Carpinete, el cadáver 
de un hombre blanco desconocido, el cual ora de una 
estatura bala, de pocas carnes, con bigote y pelo cano, 
vestido con pantalón de dril blanco, camisa y camiseta 
también blanca, corbata negra, botines nuevos y con las 
iniciales S. S. on los calzoncillos, represpntando tener de 
55 á 60 años de edad; se cita por ésto medio á las perso-
nas que puedan identificar dicho individuo como tam-
bién las circunstancias de haberse ahogado se presenten 
en esta Piscalía en el término de quince dias contados 
desde la primera publicación á manifestar lo que les 
conste, con lo qne obsequiarán á la recta administración 
do Justicia.—Habana 1? de octubre de D-84.—El Tenien-
te Coronel Fiscal, José María Caro. 3-3 
Ooi/unulanria Militar de Marina <ff In l'ror.iada de la 
Habana.—Comiúon Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
KO Y FKUNANDKZ, teniente coronel de artillería de 
de la Armada de la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia de Marina do esta Pro-
vincia. 
Por esta mi primera carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo A don Luis Fernandez Labo, natural 
de Oviedo, de estado casado, do 28 años de edad, de pro-
fesión dependiente y camarero que fué del vapor español 
Ciudad de Cádiz, para que en el término do quince dias 
se presento en esta Fiscalía á evacuar un acto do justi-
cia.—Habana 30 d« setiembre de 1881.—El Teniente Co-
ronel Fiscal, Josi María Caro. 3-3 
• i; K U T O U E L A H 4 B & N A , 
Dia 4: 
De Liverpool y escalas en 30 dias vapor esp. Asia, cap. 
Jaquebot, trip. 58, ton. 1976. con carga general, á 
Amblanl. 
-Cayo-Uueso en 1 dia vivero amer. E. P. Church, 
cap. Romero, trip. 6. ton. 41, con pescado vivo y sa-
lado, A M. Suarez. 
-Veracrnz y Progreso on 2A días vu.por moj. Oaxaca, 
cap. Larrijlia^a, tiük 116 "ton 2 '70. con carga gono-
ral, a J. M. AVImdartoy Cí 
Maobias on 16 dias gol. amer. Grace Growor, capi-




Para Matanzas vapor amer. Saratoaa, cap. Intosh. 
Cárdenas berg. esp. Pedro Maristany, cap. Maris-
tan y-
w o r i M i E t c r o DE FASAJmaí»*' 
ENTRARON. 
De SANTANDER, CORTJÑA y VIGO, en el vapor 
esp. Asia: 
Sica. D. Faustino Diaz—Francisco Porrey—Casimiro 
Franfullat—Santiago Carril losé Andrade—Bonito 
Coeza—José Rodríguez—Julián Virga—Benito Sestav— 
Manuel Santullo—Joaquín Tabeada—Juan Poroz—Josó 
A. Síslay—Serafín Fernandez—Francisco Valladares— 
Frau'-iHCo Piñeiro—Ricardo Warr'en y Sra—Josó A. 
López. 
De VERA CRUZ, en el vap.mej. Oaxaca: 
Sres. I), Julián Coll—Mariano García—Félix Urzue-
guia—Pedro Martínez—José A. Toscano—Juan B. Ro-
raza— Ramón Elanos y Sra—Leocadio Fernandez—Mateo 
Fernandez—Elvira Maclas y 2 hijos—Josó Sierra—A-
gustin B. Rodríguez—Federico Ramírez y Sra—Pedro 
Estrampa^Francisco Rodriguoz—Pedro Mantiaga—J. 
Muzo—Antonio Jarduff-FraneisroGalban y Sra—Joa-
quín Rodríguez—Fernando González—G, Cuesta y fa-
milia—VicenteBorges—Juan Alonso—Amalia Garc ía -
José Hernández y familia—Antonio Hernández y fami-
lia—Bernardo Segundo—Pablo Gutiérrez y familia—An-
tonio Bortell-Bernardo Delgado y familia—Valentín 
Sotolongo—E. M. Moran—Angel Segundo. 
ESTRADAS DE CABOTAJE. 
Del.Rincón goleta Buenaventura, pnt. Salón: 80 sacos 
carbón. 
De Matanzas goleta Victoria, pat. Torres: 50 pipas 
aguardiente. 
De Canasí goleta Golondrina, pat. Pujol: 300 caballos 
lefia, 0 almácigos. 
DESPACHADOS DE CABOTAJE. 
Para Sierra Morena golet» Matilde, pat. Alemañi, con 
efectos. 
Para Carahatas goleta Tres Hermanas, pat. Ihobo, 
con efectos. 
Para Sagua goleta Jóven Amalia, pat. Simó, con efec-
tos. 
Para Canasí goleta Flor de Cárdenas, pat. Colomar, 
con efectos. 
Pora Sagua goleta Deseada, pat. Mayans, con efec-
tos. 
Para Cabanas goleta Esmeralda, patrón Juan, con 
efectos. 
Para Cárdenas goleta Angelita, patrón Rujol, con 
efectos. 
Para la Teja goleta, Engracia, patrón Porcell, con 
efectos. 
Para el Rincón goleta Buenaventura, patrón Salón, 
con efectos. 
Para Matanzas goleta Victoria, patrón Torres, con 
efectos. 
Para la Mulata gol. Paquete Nuevitas, patrón Orbay, 
con electos. 
Para Sagua goleta Rita Fortuna, patrón Toro, con 
efectos. 
Para Sagua, goleta Candila, pat. Colomar, con efectos. 
« P t i U E S <iüE HAN A B I E R T O SU REGISTRO. 
Para Sauthomas vap. ing. Edén, cap. Smith, por Geo, 
lí. Rutbven. 
Montevideo, berg. esp. Elena, cap. A i ligas, por A l -
bor tí, Carbó y (Tí 
SCUUEM ttUE SE HAN DESPACHADO. 
Para Nueva York, vap. ing. Capulet, cap. Thompson, 
por Todd, Hidalgo y C?—con 400 bocs y 849 sacos 
azúcar. 220 tercios tabaco 1.200,800 tabacos torcidos 
20,375 cajs. cigarros y efectos. 
Nueva York vap. esp. Ramón de Herrera, capitán 
Urrutibeazcoa, por R. de Herrera: con 131 tercios de 
tabaco, 15,500 tabacos torcidos, 2,980 galones miel 
de abeja y efectos. 
Cayo Hueso viv am. Aaron Kingsland, cap. Ojeda, 
Íior M. Suarez: con 41 tercios tabaco y 3 eco cajeti-las cigarros. 
Puerto Rico y Santander, vap. esp. correo Ciudad 
de Santander, cap. dimano, por M. Calvo y C? con 
110 cajas, y 200 sacos azúcar, 304,900 tabacos torcí 
dos, 60,335 cajs. cigarros, 330 kilos picadura, 2,041 
kilos cera amarilla, 93 galones miel de abeja y efec-
tos. 
Matanzas, vap. am. Saratoga, cap, Intosh, por Todd, 
Hidalgo y Cí—Con carga de tránsito. 
üelaware, B. "\V., boa. am. Dorós Eckhoff. capitán 
Braudt, par Todd, Hidalgo y Cí—con 773 bocoyes y 
331 s. azúcar. 
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L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 4 de octubre de 1884. 
1900 s. arroz semilla 7J rs. ar. 
200 o. bacalao, $10J c. 
50 bles, fryoles blancos 12J ra. ar. 
60 pipas, 20 medias idem, 100 cuar-
tos id., vino tinto $64 pipa. 
REVISTA COMERCIAL. 
Habana, 4 de octubre de 1884. 
EXPORTACION. 
AZUCARES.—De las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
AGUARDIENTE DE CAÑA.—Las existencias son 
cortas y obtienen también corta demanda. Cotizamos la 
pipa en cascode castalio, de $2Uá$22l id. roble de $27J á 
$28y el refino do $37J á $38. 
CERA.—Sigue escasa, así la superior como la inferior, 
y ámbas obtienen buena demanda. Cotizamos la nrime-
yade |6Sá $7 arroba. 
IMPORTACION 
{̂ =•1.08 PRKCIOS DK LAS COTIZACIONES SON EN ORO 
CUANDO NO 8K ADVIERTA 1,0 CONTRARIO. 
ACEITE D E OLIVAS.—Regulares existencias de 
esta grasa y corta demanda. Cotizamos nominalmenté ra 
latas de arroba, de 25iá 25i rs. y de 10 y 12 libras, de 
26¿ á 26J las primeras y de 2^ á27J rs.las últimas. 
ACEITE REPINO.—Buenas existencias del francés 
que tiene buena demanda y se cotiza de $8 á $9 caja, y 
de $3i á $5 caja de 12 medias botellas. El nacional, que 
escasea, obtiene Cotizaciones nominales. 
ACEITE DE MA?fl#—Abunda y encuentra conos 
pedidos, de 7i á 8 rs. latí». 
ACEITE DE CARBON.—Se detalla el refinado en el 
país do 3g á 3i rs. galón. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias de las verdes. Co-
tizamos nomiualmcnU;: se han hecho algunas ventas de 
4 á 4J rs. cufióte.—Las negras escasean y encuentran 
coi-tos pedidos. 
AFRECHO.-Regulares existencias. Cotizamos de$5i 
á $5} quintal en billetes el americano y á $5 el nacional. 
AGUARtí lKNTEDE ISLAS.—Surtida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos de$4á $44 marcas co-
rrientes. , , 
ANISADO,—Moderada solicitud. Cotizamos: anisado 
y holanda, clase corriente, de 8 á 9 reales garrafón; 
doble, de 10 á 11 rs., y triple, de 12 á 13 rs. 
A JOS.—Se detallan con regular solicitud los penin-
sulares de l i á 4 rs. mancuerna, segnn clase. 
AECAPARRAS.—Escasas y con poca solicitud. Co-
tizamos nominalmente de 4 á 4J rs. garraíbncito. 
ALMENDRAS.—Limitada demanda y buenas exis-
tencias. Cotizamos do $21 á $22 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $5i quintal. , , -, 
ALMIDON—El de yuca obtiene moderada demanda y 
escasea, cotizándose á 15 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Moderadas existencias y demanda 
regular. Cotizamos de 2é á 3 rs. caja. 
ANIS. Abunda y obtiene escasa demanda. Cotiza-
mos nominalmente de $10 á $11 qtl. el peninsular. 
AÑIL.—Abundante y con poca demanda. Cotizamos 
el francés número 3, de $17* á $19, y número 2, de $20J 
á $22 quintal, y el alemán de $9 á$9i. 
ABROZ.— Cotízanse con buena demanda las clases 
corrientes, do 1%& 1% rs. arroba. Hay regulares existen-
cias del canillas y buenos pedidos. Cotizamos de 11 á 13 
rs arroba según' clase. El de Valencia obtiene una coti-
1 ^ 13 rs. ar. Las existoncias son regulares y cor-
zacion . • . , 
tala splicitnd, ) ^ i a s . Cotizamos nmuinal-
AVENA.—Buenas>XT»^. " —v y á $5J billetes 
mérita ft$6j (¿Ü. billetes k álMtttM^ . 
la nacional. . , •? 
AVELEANAS.—Buenas üxiSténciáS, <|U6 «TMJI»)...-
de$6Já$7 qtl. 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos nominalmente. > 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, da $6 á $11 com-
puesto, y el puro fior, de $12 á $12J libra. 
BACALAO.—Hay en plaza regulares existencias del 
de Noruega que so cotiza con buena demanda de $10J á 
$11 o^ja, clase superior. El de Halifax goza de corta soli-
citud por clases superiores, cotizándose: bacalao, de $5i 
á $6 quintal; robalo y pescada, de $4i á $5 quintal. 
CAFE.—Cortas existencias y corta demanda de es-
te grano, que cotizamos, nominalmente clases corrientes 
á buenas de Puerto-Rico, á $18 qtl., y do Méjico, á $17. 
CAEAMARES.—Escasos y alcanzan pedidos, coti-
zándose á $12 docena de latas en cuarto. 
CANELiA.—Abunda y encuentra pocos pedidos, coti-
zándose nominalmente á $22 qtl. y fina de $85 á $95. 
CLAVOS DE COMER.-Se detallan á $48 qtl. las 
existencias, que abundan. 
CEBOLLAS.—Las americanas, que surten las nece-
sidades del mercado, se cotizan de $6 á $6} billetes. 
CERVEZA.—Las existencias en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $4,J á $4̂  
"Globo" y "Younger," de $4 á $4g. 
CONSERVAS.—Abundan las de todas clases, y ob-
tienen corta demanda. Cotizamos nominalmente: pimien-
tos; de $3J á $4, y salsa de tomate, á 20 rs. docena de la-
tas según clase. 
COÑAC.—Escasea el catalán, en barriles, sin deman-
da, obtoniomlo precios nominales, de7i á 8 rs. galón. Del 
francés cotizamos: el inferior, do 9 4 9J rs. y el fino do 15 
á 16 rs. galón. Hay buenas existencias de todas clases 
en cajas. Cotizamos nominalmente: entrefinos, de $5 á 
$6| y finos, de $8 á $8| caja, según clase. 
CHORIZOS.—Corta demanda y grandes existencias. 
Cotizamos nominalmente los do Astúrias, de IS álO rs. 
lata y los de Bilhao, á 16 rs. Los do Cádiz, á 3J reales. 
CIRUELAS.—Buenas existencias pero sin pedidos; se 
cotizan do 8A á 9 rs. caja. 
COMINDS.—Buen surtido y escasa solicitud. Cotiza-
mos de $11 á $11J quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Buen surtido y moderada solici-
tud, cotizándose los americanos de $2 á $7 caja. De los 
franceses alcanzan moderada sobeitud los pomos chicos 
y niuguna los grandes, cotizándose los primeros de 15 á 
18 rs. caja, y los segundos de $8 á $9 caja de 24 pomos 
grandes. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiéndolas ne-
cesidades del morcado. Se detallan moderadamente de $5J 
á $11 docena en billetes. 
FIDEOS.—Buena demanda y cortas existencias, 
cotizándose las cuatro cajas de clases corrientes de Cá-
diz, á $0̂  y á $6J las superiores. 
FRIJOEES.—Do loa blancos hay moderada demamUi 
y regulares existencias. So cotizan do 12.J á 13 rs. arroba. 
Los negros no abundan y se cotizan de 13 á 13J rs. arroba 
FRUTAS —Buenas exisleucias de las nacionales y es-
casa demanda. Cotizamos las do Logroño yCalaboua uo 
$52 á $«, las catalanas de$6J á$6J, y las fránce:;i o de 
$8 á $9 caj.1. 
GARBANZOS.—Buenas existencias slendc (Hdjtala 
solicitud, cotizándose de 8 rs. arroba por cb'.ftosá 6 rs. 
por grandes, clases selectas. 
GINEBRA.—So detallan moderadamente : Campa.uV, 
de$6á6igarrafón; y "Llave,"do $5¿ á$5Jgarrafón. 
HABICHUELAS.—Escascan en la plaza y timen 
algmi pedido. Se cotizan de 11 á 11^ rs. arroba! 
HARINA.—Moderada demanda de este polv o, ciii 'ái) 
dose la nacional á $10J el saco. Por la americana se -¿rta 
corta solicitud, c<itizándose el saco de $10¿á $13J ' -wn 
clasa y marca. o 
HENO.—liuenas existencias. Cotizamos Oe $SJ á #9 bi-
lletes paca de 200 libras. 
HIGOS DE EEPE.—Carecemos de exisf enci;ts. 
JABON.—El blanco de Mallorca abunda > so cotiza 
de $6J á $8J según clase y marca. Cortas existencias 
del amarillo de liocainora, quo cotizamos u-Minn; !ni,.u(e 
de $62 á $7 caja. El del pala, marca Cruscllas, H „'„. v (v; 
muy solicitado, con buena demanda. So cotí/, a ¿¿SJ caja 
el de calabaza superior, ¡l 5J patente de mam (,y y á $8 el 
PMVitó-Y;a,'lle.1m.ida és regular y V-"..'.. ..... 
existencias. Cotizamos los del Norte de $Í2 á $23, y 
loa del Sur de $24 á $25. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada domau-
da. Cotizamos A 9 ra. arroba. 
LICORES.—Regulares existencias de todas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiores, de $;)£ á $5i caja; en-
trefinos, de $8 á $9i, y finos, de $10 á $12, según marca. 
LONGANIZAS.—No hay existencias ni se solicitan. 
LOSAS.—Regulares exiafeucias y ninguna solicitud. 
Cotizamos nominabnento á 6 y 7 rs. por pardas y blan-
cas, respectivamente. 
MAIZ.—El americano so cotiza de 92 á 10 rs. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias, be cotiza: en ter-
cerolas de clase corriente á buena, de $122 á $13i, y pri-
meras marcas, do 13̂  á $13| y superior, en latas, de $14| 
á $14J; en medias latas de $15¿,á $15i y en cuartos, de 
$15í á $15J. 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y pedidos escasos: so detallado $24 á $28qtl. se-
gún clase y marca. 
NUECES.—Cortas existencias, cotizándose nominal-
mente. 
OREGANO.—Cortas existencias y ninguna solicitud 
de $12 á $13 qtl., según clase. 
PAPAS.—Las americanas se cotizan de $0i á $7 bi-
lletes barril. 
PASAS.—líscasean las existencias, qne so detallan á 
17 rs. caja. 
PAPEL.—Buenas existencias y regular demanda. Co-
tizamos amarillo de todas clases, de 2J á rs. , zaragoza-
no 3J rs., estracilla de 32 á 4J rs. resma, y cilindrado, de 
4 á 4i rs. 
PIMENTON.— Escasea en el mercado y tiene regu-
lar demanda. Cotizamos do$23á$24 qtl. enlatas. 
QUESOS.—Cotizamos por Flandes de $25 á $26 qtl. y 
por Patagráa, de $18 á $20. 
SAL.—Abundan todas las clases y con escasa deman-
da, cotizándose la en grano de 8 á 10 rs. y de 13J á 14 
rs. la molida. 
SALCHICHON.—El do Arlés escasea y so coloca de 
4 á 4^ rs. libra. El de Lyon se cotiza de 7 á rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas que 
encuentran poca demanda,cotizándose de 2g á 22 rs. lata 
en aceite y de 2J á 3 las en tomate. Los tabales, que 
escasean, "tienenpoca demanda, cotizándoao nominal-
mente de $3 á $3J. 
SEBO.—Grandes existencias y demanda reducida, 
de $Pi a $9J quintal. 
SIDRA.—Abunda la do Astúrias, que cotizamos no-
minalmente. La de pera so detalla moderadamouto do 9J 
á $10 caja de 48 medias botellas. 
SUSTANCIAS.—Escasean y alcanzan buena solici-
tud. Cotizamos nominalmente: do $5J á $8, según sur-
tido. 
TABACO BREVA,—Regulares existenciaa y deman-
da moderada, de $24 á $28 qtl., según clase y marca. 
TASA JO.—Se cotiza de 21 á22 rs. arroba. 
TOCINETA.—Abunda y encuentra regular deman-
da, cotizándose de $16 á $16} qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales, esca-
seando las belgas. Cotizamos á $11} las cuatro cajas de 
las de Rocamora, y de $11J á $12 las belgas. 
VINAGRE.—Abundante y sin pedidos. Cotizamos 
nominalmente garrafón do 8 á 10 rs. 
VINO SECO.—Escasea este caldo. Cotizamos á $8} 
el octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las escasas existencias 
de 71 á 7| el dócimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho cortas operaciones, co-
tizándose de $62 á $66 pipa, según clase. 
ALSELLI 
C U B A - - m . 
E S R E OBISPO ¥ OBRAJPIA. 
6ir¿ . letras á corta y larga vista sobre todas las capi-
tales pueblos más importantes de la Península, Islas 
Brtlní.. « y Canaria». O n. B54 158-198 
I N Q n E R O . OBISPO 21. § 
HABANA, | 
í í IRAN L E T R A S en todas cantidades á cor- ^ 
t» y larga vista sobre todas las principales pía-
S¿ Í y pueblos de esta ISLA y la de PUERTO- H 
B ÍCO, SANTO DOMINGO y 8T. THOMA9, g 
España, S 
Islas Baleares, js» 
Islas Canarias. 
También sobre las principales plazas de Z 
„ . £§ 
Francia, Q 
Inglaterra, a 
Méjico y g 
Los E , Unidos. S 
O B I S P O 21. o 
I n ' u I E 
L. RDIZ & C 
0-REILLY 6 . 
Facilitan oarfcas de epéáito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-ürloans, 
Hilda, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñápeles, Lis-
boa, Oporto, Glbraltar, Brémen, Hamburgo, París, H*-
rre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Varí-era?., San Juan de Puerto Rico, ft, ft. 
ESPAÑA. 
Bpbre tftdas las capitales y pueblos: sobro Palma da 
Mftiloroa, Ibiza, Manon y Santa Orna de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedies, Santa Olars 
Oalbarlen, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sanc-
K-fjplrituR, Santiago da Cuba, Ciego de Avila, Manaa-
«iSft-PJriat fpl Sfo Gib»« Pit«rtA PrtnflJn» TH*y9iy'~ 
BUQUES A L A CARGA. 
B A R C E L O N A D I R E C T O . 
Saldrá sobre el 20 del corriente la velera bca. española 
M VRIO, 5 i6X 11, capitán Mas. Admite carga á flete 
moderado. Informarán sus consignatarios. Mercaderes 
n"? 2, Henry B. Hamel y C? 15134 8-3 
el bergantín español Morey, su capitán D. Domingo 
Ptrez Cabrera; admite carga á flete y pasaleros, ofro-
ci indo á estos esmerado trato y desembarcarlos en los 
m-ertos de f-n destino; saldrá tan pronto den patente 
li/apia y se despacha en la calle de San Ignacio n. 8á, 
p-ir Antonio Serpa. C. n. 1004 12-25 
P A R A C A N A R I A S 
D I R E C T A M E N T E . 
i . muy conocida barca española VERDAD, capitán Don 
iguel Sosvilla, saldrá tan pronto den patentes limpias: 
imite car¿;a á flete y pasajeros, á los cuales se les dará 
' buen trato de costumbre. Informará á bordo el capi-
tab y on la calle de San Ignacio n. 84.—A?i<omo Serpa. 
C. n. 907 35-28az 
-?«.í»tmSS D E T K A V K 8 M . 
m ü M k 
DE 
Vapores Trasatlánticos 
VAPORES DE LA COMPAÑIA. 
m B A R O 
S A N T I A G O 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O Ü R E S DE3 T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Ootb. 5 Oaxaca: Progreso y Veracruz. 
5 Moriera: Santhomas y escalas. 
6 Edén: Veracruz. 
6 City of Alexandría: Nueva-York. 
8 Alfonso X l l : Santander y oséalas. 
9 Ville de St. Nazaire: St. líazaíre y escalas. 
9 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
9 Niágara: Nueva-York. 
. 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. 16 Newport: Nuovar-Tork. 
, 21 Vapor inelés: Santhomas, Pto.-Rico y escalas. 
. 23 PasíUes: Puerto-Kico, Colon y escalas. 
SALDRÁN. 
Octb. 5 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
^ 6 Oaxaca: Santander y Liverpool. 
7 Edén: Santhomas v escalas. 
9 Saratoga: Nueva-York. 
9 Ville de St. Nazairo: Veracruz. 
. 10 Mortera: Santhomas y escalas. 
. 11 City of Puebla: Nueva-York. 
. 16 Niágara: Nueva-York. 
. 18 City of Washington: Nuera-York. 
. 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. 22 Vapor inglés: Veracruz. 
. 3" Pasajes: Puerto-Iíico, Colon y escalas. 
l>mOS D® l iETRAS. 
O b m p í a 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larra 
vista y dan carias de oródíto sobre New-Tork, PhUi¿-
delphia, Nnw-Orleans, San Francisco, Lóndres, Paris, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes do los Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todo» los pueblos do BlupaJí» y perUmenoiae. 
AGUIAR108 
H A C E N PAGOS 
Jfc*CJ»JHt S I X l n 0 ^ L 3 3 X B K I , 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nneva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerte-Eico, Lóndres, Paris, Burdeos, Lyon Bayona, 
Hambnrgo, Boma, Ñápeles, Milán, Génova, Marsella, 
HavrejQlíe, Nántes, St. Quintín, Dleppe, Toulose, Ve-
necia, Florencia, Palermo, Turin, Masma, ft, asi como 
•obre todas las capitales y pueblos de 
N. Oelats y Ca. 
AyD is ASM 
v 
da cada mea, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 
Para más informes sas consismatarioe. 
C Q2H 
IliLLiY" 1$0 4 , 
J . G I N E B É S H CP* 
Í&.30 Ap. 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 9 de octubro ei • 
m i DB ST. NAMRE. 
sn capitán TORLOIS. 
OAMAKA. ÍSNTREPÜENTS. CUBIERTA 
fW oro. $20 oro, $12 oro. 
De más pormenores Impondrán San Ignacio n. 23 su» 
¡msísmatarlos BP-TDAT MOMPItOS Y C? 
14931 '^294 U-SOn 
Compañía de Vapores 
DE LA M A L A R E A L INGLESA. 
P A R A 
SáMT THOMAS Y PUERTO-RICO. 
E l vapor-correo inglés 
capitán SMITH. 
Saldrá el 7 de octubre á ias cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeroñ para Cherbnrgo, Sout.hamp-
ton, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
cifico. 
La carga para las Antillas y el Pacífico tiene que ser 
entregada el dia 6. 
Las" facturas para el Perú deben ser certificadas por e 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Las facturas tienen que ser certificadas por el Cónsul del 
Uruguav. 
También admite carga para Bromen, Hamburgo y Am-
beres con conocimientos diroetos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóuthampton. 
PRECIOS DE PASAJES para EUROPA á #150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos que vayan de tránsito qne no 
tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Administración 
General de Correos. 
Demás pormenores informará—G. R. RüTHVJJN, 




C o m p a i i B T r a B a t l á n t i e a 
.'.NTfiS DK 
ANTONIO 1 4 P I I ¥ 0 ; 
E L VAPOR 
Capitán l). Francisco Cimiano. 
Saldrá para PUERTO-RICO, CADIZ y BAECELO-
NA, el 5 de octubre, !:«<•«»tic ia eorrespondonria pú-
blica y de oüeio. 
Atlndte carga y pasivei-íis para diobos puw ti s. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasóle. i 
Las pólizas de carga se firmarán por los Couslgnat*-
rios ántes do coiTerlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 2. 
De más pormenores impondrán sus wniignatarios, M, 
CALVO Y CP*. OfioioB núm-ro 23. 
I S _278 
L I N E A S C A M P O . 
E l vapor español 
con 
saldrá para 
CÁDIZ, CORU5IA y S A N T A N D E R 
escala en NEW Y O R K , 
del 8 al 10 del corriente. 
Admite cargaáflete y pasajeros paráoste 




0 ni 1035 m a 10-23 
Los vapores de esta acreditada linea 
Capitán J. Dealcen. 
Capitán F. L. Timmerman. 
G i t í r of W á i s l i i i i g t o i i . 
Capitán J. W. Reynolds. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de New- York todos los jueves 
á l a s d d é l a tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
CITY OF WASHINGTON 
CITY OF A L E X A N D R I A 
CAPÜIiET -
CITY OF PUEBLA. . 




l E U c & l o x x eSL© l e b 3ES:8»'fc>eMa.c*. 
CITY OF A L E X A N D R I A Sábado Setiembre 37 
CAPULET Octubre 4 
CITY OF PUEBI iA . . . . 11 
C I T Y OF WASHINGTON 18 
Sedan boletas de viajes por estos vapores directa-
monte á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en co-
nexión con los vapores franceses que salen de Nueva-
York á mediados de cada mes, y al Havre por los vapo-
res qne salen todos los miércoles. 
Se dan pasees por la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid en $100 Cnrrency, hasta Baroe-
lona $95 Cnrrency desde Nueva-York, y por los vapores 
de la línea W H I T E R STAR, vía Liverpool, hasta Ma-
drid, Incluso precio del ferrocarril, en $140 Cnrrency 
desde Nueva York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores CITY OF PUEBLA. CITY OF A L E X A N -
DRIA y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapldea 
S seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomodida-es para pasteros, así como también las nuevas literas 
colgantes en las cuales uo se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Y «s cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
, ' ^ dia de la salida; y se admite carga para 
la ^ p e r » v~, ""^ Bremen, Amsterdam, Eotter-
Inglatóría, J ímin^ , , , . -"cocimientos dlreotoa. 
dam, Htívre y AmbeíoS, oo>*. 
Su* oe:r!erf)?nírt«riot. Obra^ífi m, — *u 
• - " «N 91 
New-Tork and Oiiba. 




HERMOSOS VAPORES DE H I E R R O 
t m w w ú n . % 
capitán T. S. CURTIS, 
«pi tan J, M. INTOSH, 
espitan J . B . B A K E R . 
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrán de 
Ambos puertos como signe: 
BE NEWYORK. 
SABADOS 








DS LA HABANA, 
JUEVES 
á las 12 del dia. 




Estos hermoflos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y segnridad de sus viajes, tienen excalontes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carg& so recibe en el muelle de CabaUería hasta la 
rlspera del dia de la salida y so admite carga para I n -
flaterra, Hambnrgo, Bremen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Amberes, con conocimieetos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vaporea de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sóuthampton, Ha-
vre, París, on conexión con las lineas Cunara, whlte 
Star, y la Compagnie Genérale Trasatlantique. 
Para máa pormenores dirigirse á la casa consignat*-
da, Obrspia 25. 
Línea entre New-York y OienftiegoB, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y SANTIAGO D I 
CUBA, I D A Y VUELTA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
C I E N F U E G O S , (NUEVO) 
,apit»n F A ü i C L O T H . 








Octubre... 23 Noviembre. 4 
Noviembre. 6 . . 18 
20 Diciembre. 2 
Diciembre. 4 . . 16 

















Pasajes por ámbas lineas á opción del viajoco. 
Para flafe dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRA PIA ÍS5. 
Dt wÁB penafnoros Irapwrá^1 sus coKSiKoatftri 
wntA pi» 
TODD, H I D A L G O & C* 
I n. 15 4 Oct 
r U N T i O A 
L£»EA DE VAPORES-CORREOS, DB ACERO, 
DE L150 TONELADAS, 
ENTRE 
VERACKÜZ y 
L Í I V E R P O O I . , 
OON ESCALAS K!f 
PROGRESO, HABANA, COKüNA 
Y SANTANDER. 
VÁPOSES. CAI'ITANKS. 
TAMAULIPAS Luciano Oginaga. 
OAXACA TiburoiodeLarrafiag». 
MÉXICO Manuel G. de la Mata. 
VERACRUZ— —••- C. A. Martínez y Cp^ 
LIVERPOOL . - Baring Broters y Cp? 
CORIXSA Martin de Carnearte. 
SANTANDER - Angel del Valle. 
HAKANA Oficios n? 20, 
J . M . AVENDASO Y CÍ 
O ii. 2«» 1 8 MK. 
VAPOR 
Saldrá de este puerto del 5 al 6 de Octu-
bre para _ 
CORTINA, 
SANTANDER y L I V E R P O O L . 
Admitiendo carga á flete y pasajeros. 
Admite también tabaco torcido y en ra-
ma, con conocimiento directo para LÓN-
DRES, AMBÉRES, HAMBURGO, BRÉMEN, 
ROTTERDAM, LISBOA y GIBRALTAR. 
Informarán 
J , M. AVENDAJNO Y C* 
ilB2fl 15-23 8 
VAPORES COSTEROS 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 




Este rápido buque saldrá do este puerto el dia 6 de 









Nnevltas.—Sr. D. Vicente Rodrigne». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Compí 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.-Sres. Monésy Cí 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Comp* 
Cuba.—Sres. L. Ros y Comp* _ 
Be despacha por RAMON DE HERRERA, SAN P E . 
DBG 30»—PLAZA DE L U Z . I . 3 30^8 
REFINERIA DE AZUCAR 
D E 
E N A S . 
AVISO A LOS SRES. CONSUMIDORES, 
Los pedidos de los excelentes productos de esta fábrica, de-
ben dirigirse en lo sucesivo á los comisionistas de esta plaza, 
Sres. Alba y Ca, Oficios 34, y Sres. Barco Horna y C", Obrapia 
n? 10 y Aguila n0118. Al por menor en todos los estableci-
mientos de víveres de esta capital y pueblos del interior. 
14302 30-16 St 
VAPOR 
I a EXPEDICION. 
HORTERA. 
Capitán D. MODESTO VILLAAMIL. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este 











Kf-NOTA.—Al retorno, este vapor tocará en Port-
an-Pnnoe (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesíasólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.-Sr. D. Vicente Rodrlgnea. 
Gibara.-Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Port-au-Prince.—Sres. J. E. Travieso y Cpí 
Puerto-Plata.-Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp» 
Mayaeiiez.—Sres. Patchot, Castelló y Comp? 
* iruaailla.—Sres. AmeU, Julia y Oí 
^ico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caraoena v O* 
Paem--., RAMON DB H E R R E R A , SAN 
Se despacha pox _ ' ' Luz. 
PEDRO N9 SBfl, Plaza a» . 4 0 c t 
T n. 2 — ; 
VAPOR 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
A j¡*r±xxxs% fija», 
J . F , M I L L I N G T O N . 
S, Ignacio 50.-Habana.-8. Ignacio «0. 
Cn. 812 l K 
Compañía de Almacenes de Depósitos 
DE LA HABANA. 
Habiéndose presentado en esta Direocion el aocionisirt 
D. Manuel Cuevas, manifestando habérsele eitraviado 
el certificado n. 1,668 por 25 acciones, expodido á su fa-
vor con los números 11,791 al 11815 inclusives, con el 
objeto de que se le expida un duplicado, el Sr. Presidente 
ha tenido á bien disponer que se hagan las publicaciones 
por el término de quince dias, para que si hay alguna 
Sorsona que ponga reparo pueda acudir á estas oficinas e 11 á 8 y de no, se extenderá un duplicado quedando 
completamente anulado el anterior. 
Habana IV de octubre de 1884 — Bernardo del RUsgo, 
Secretario. Cn. 1049 15-3 O 
Centro General de la Industria. 
PIlESinKNCIA. 
Se convoca á los Sres. Sócios de esto Centro á Junte 
Generul extraordinaria, que se celebrará el día 6 del co-
rriente, á las tres de la tarde, en el Salón de Sesiones de 
la Asociación (Mercaderes 22) para tratar de asuntos in -
teresan tes á las industrias Cubanas y relacionados coi» 
el reciento Decreto sobre marcas industriaies: advirtien -
do que por especial acuerdo de la Directiva podrán con-
currir á dicha Junta General á demás de los actuales 
socios del Centro, todos los industriales que se susori-
ban como tales ántes de la celebración do aquella.-Ha-
bana 2 de Octubre do 1884.—El Presideuto, Julián A i -
rare*. 15107 4-» 
DE 348 TONELADAS. 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanaUe á Oárdena.s, Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las SEf W de la 
tardo y Uogará á Cárdenas y Sagua los juéves y á Caiba-
rien lo» viernes. 
RETORNO, 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana loa do-
mingos & las ONCE de su mañana. 
P R E C I O S D E L O S F L E T E S . 
PARA CÁRDENAS. 
Víveres y ferretería.. 
Meroanoias 
?0-3.ri cts. oro caballo de carga 
45 " " , r 
PARA SAGUA. 
Víveres y ferretería... $0-40 cts. oro caballo de carga. 
Mercancías.—, 75 " " 
PARA C A I B A R I E N . 
Viveros y ferretería con iauch^je $0-40 caballo de carga. 
KorcanoíM 50 " " 
En combinación con el ferrocarril Zaza se despachas 
oonGoimientos especiales para los paraderos de v ISai, 
Oo'oradas y Placetan. 
rte dospacbrt í bc-rdi! í. IcfnrMí.í'As; i í S Í L Í . V f f t 
«1» 1040 o* ' 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839, 
de Sierra y Gómez . 
SITUADA EN L A CALLE D E L B A R A T I L L O N9 5 
ESQUINA A JUSTIZ. 
BAJOS DE L A LONJA DE VIVERES. 
£1 mártos 7 del corriente á las 12 se remataráii en el 
imielle do San Francisco 162 sacos dcanm (semilla en el 
estado en que se hallen y por cuenta de quien correspon-
da. 1515» 3-4 
El mártes 7 A las 12 so reniatanlu eu este venduta 30 
piezas con 1084 yardas dril hilo azul de listas ppr cuenta 
de quien corresponda.—Sien-a y Gómez. 
15160 3-4 
EMPRESA 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 
AYISO. 
Desde el dia 8 del próximo mea de octubre queda re-
formada la Tarifa de la línea de) Príncipe en la forma 
siguiente: 
Oln. 
Del paradero del Prí ncipo A G aliano esquina á Reina 10 
De Belascoain esquina a Reina á San Juan de Dio». 10 
De San Juain de Dios á Belascoain esquina á Reiua. 10 
De Galiano esquina á Reina al paradero del Príncipe- 10 
Viaje directo entre el paradero del Príncipe y San 
Juan de Dios ó que exceda de Belcscoain esquina á 
Reina, subida, ó de Galiano esquina A Reina, ba-
&bana, setíembre 30 de 1884.—El Administrador, 
José ArtidieUo. Cn. 1037 8-2 
Ul 
A T E N C I O N . 
Varios dueSos de coches de alquiler de plaza, vista la 
situación porque atraviesa el país, y combinados los in -
tereses particulares con los del público en general, han 
acordado que á partir del dial? de octubre próximo quede 
establecidos los nuevos precios por tramos en la forma 
que á continuación se expresa; quedando en todo su v i -
gor la Tarifa autorizada por el Gobierno General para 







SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
Banco Industrial. 
Juega este Banco, en el sorteo de la Real Lotería, nú-
rl billete ñ? 0,l<Hl( (seis mil ciento'nu6ve),'en lugar del 
suscrito por no llegar á ese número los del expresado 
sorteo. 
Habana d de octubre de 1884.—El Director, Fernando 
Jilas. 1 ) ! 8-5 
EMPRESA DE VAPORES 
de Menendez y Compa de Cienftiegos. 
Desde el dia 15 del corriente se despacharán los cono-
cimientos de carga para los vapores de este Empresa, 
on la casa consignataria (San Ignacio 82) estando abier-
to el despacho desde las 8 de la mafiana haste las 7 do 
la noche. 
Con objeto de evitar demoras y estravíos en la carga, 
so suplica á los Sres. cargadores, despachen los conoci-
mientos de vapor el mismo dia que remitan la carga á 
Villanueva. 
Habana 3 do octubre de 1884. 
15132 A10-3 D10-4 
L I R I S . 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
Establecida el año de 1855. 
Oficinas: Obrapía 17 (altos.) 
CAPITAL RESPONSABLE—ORO $ 18.308,932 50 
SINIESTROS PAGADOS EN ORO $ 1.000,911 96 
Pagado á D. Juan Palacios, como dnico 
y universal heredero de D'í Cánnen Ló-
pez de la Torre, por el sihiestro ocurri-
do en la uocho del dia 31 do agoste de 
1884 en la casa uV 198 de la callo Ancha 
del Norte $ 103 .. 
TOTAL KX OUO.... 
IDEM EN B I L L E T E S 
$ 1.007,014-96 
$ 110,275 65 














D? Josefa Narcisa Trucha $ 
D. Miguel Antonio Pedroso 
D. Severino Fernandez y D. Juan An-
tonio López 
Df Pelipa Velascode Suaston 
D. Blas Falcon 
I). Ramón Dia/. Méndez 
D. Manuel Marqueria y Ugarte 
D. Márcos Sánchez Prio 
1). Antonio Franco 
I) . Juan Libarona 
D. Cumorsindo Galguera y Calvo— 
1). Podro Fargas 














Totel.. $ cr.ooo 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado el 
ejercicio social eu 31 de Diciembre de cada aíio, el que 
ingrese solo abonará la parte proporcional de la cuota 
correspondiente á los días del alio que disfrute del se-
guro. 
Habana, 30 ¡de setiembre de 1884.—El consejero D i -
rector, Florentino F. de Garay.—L» comisión qjecutiva, 
Bernardo T. Dominguez—Anselmo Rodríguez. 
C n.1046 4-3 
1? Del litoral de los muelles A la calle del 
Prado y su continuación la de Cien-
fuegos y vice-versa, abonarán 
El carruaje ocupado por 3 personas. 
29 De los expresados muelles á la de Ga-
liano y vice-versa 
El carruaje ocupado por 3 personas. 
3V De Galiano & Belascoain y vico-T»rsa.. 
El oarrusue ocupado por 3 personas. 
49 De Prado ó Cienfuegos á Belascoain... 
El carmine ocupado por 3 personas. 
59 De G aliano y su continuación por A n-
gelas y Florida á las estaciones de C ri s -
tina, Concha y au prolongación por la 
calle de Oquendo hasta el puente do 
S w M í m j í IViftSSS^: 
69 De Belascoain pasando las Estaciones 
an-iba expresadas, bástelos límites do 
la calzada de la Infanta, Quinta do los 
Molinos, esquina do Tejas y vico-versa. 
El carruíye ocupado por 3 personas. 
79 Los tramos de Norte A Sur son dos, 
siendo su línea divisoria calle do R i -
ela, centro del Campo Marte y calzada 
do la Reina, abonándose en cada uno 
El carruaje ocupado por 3 personas. 
89 Todo carruaje tomado en los tramos de Este A Oeste 
y atravesar a los de Norte á Sur ó vice-versa, abonar* 
por carrera, con arreglo á la Tarifa autorizada poi 
el Gobornrdor General. 
NOTA.—Los carruajes do la propiedad dolos compro-
metidas á prestar dicho servicio por tramos, so diferen-
ciarán sobre la vía pública por una banderola quo llpva-
rán los vehículos en su pescante con la inscripción SE 
ALOCII-A—TRAMOS. 




























NUEVO UCEO DE LA HABANA. 
Por acuerdo del Sr. Presidente, se convoca á los Sres. 
socios, para celebrar Junta general, el domingo 5 del 
próximo mes do Octubro, á las doco, on el local del lus t i -
tnto, con objeto de oíegir Presidente de la Sección d© 
Música y Presidente do la Sección de Declamación, por 
renuncia que han hecho respectivamente de dichos car-
gos los Sres. D. Miguel González y D. Jai») María Días; 
—Habana 27 de setiembre do 1884.—El Secretario, ii'a-
mon Costales y Sotolongo. C n. 1021 8-28 
S. V I V O S 
C A J A D E AHORROS. 
(OMISION DE ACREEDORES. 
Se participa á los Sres. acreedores que la Junta ge-
neral anunciada al público en el teatro de Janó para el 
domingo 5 del corriente, queda aplazada hasta nuevo 
aviso con motivo de no haber ultimado la comisión sus 
gestiones para la misma.— Habana 3 de octubre de 1884. 
L a Oomiston. 15210 l-4a 7-5 
R E V O C A T O R I A . 
Desdo esta fecha por ante el notario D. José Antonio 
Portocarrero quedan revocjidos cuantos poderes tenia, 
bien aquí ó en la provincia do Pinar del Rio, dejando A 
los quo los HevAvan en su buena opinión y fama, y sólo 
dqjo subsistentes v como mis apoderados al Ldo. dou V i -
cente de Castro y 'D. Josó Ramos con los Procuradores, 
que aparecen on ol que otorgué á dichos Sres. Habana 2 
do octubre de 1884.—//uis de ZÚmffá, 
15178 
CAJA DE AHORROS. 
COMISION DE ACREKOOKKS. 
Se cita á todos los acreedores de la Caja de Ahorros, 
Descuentos y Depósitos de la Habana, para la Junte 
general que "tendrá lagar en el CIRCO JANE, el do-
mingo 5 de Octubre próximo, á las doce del dia, con oh-
jeto de dar cuente de los trabajos llevados á cabo por la 
Comisión de Acreedores y resolver lo que se estime más 
conveniente A los intereses generales de la Institución. 
—Habana y Setiembre 26 de 1884.—El Presidente, José 
O. Aguirre. 
NOTA.—Los documentos que acrediten la calidad da 
acreedor, se exigirán para poner entrar en el odifleio. 
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POR 
E R A S T U S W 1 L S O N , 
Doctor en Medtcma y Cirvjta; e&Profesor de JWologta y Cirujia Deninle$ 
Agregado á la, Escuela Preparatoria de Medicina de Nueva York en 
1S50 y 1860; Individuo de la Sociedad Médico-Quirúrgica; de la de 
Geografía y Estadística Americana; ex-Prcsidcnte de la Sección 
de Educación-Técnica en "U. S. Board ofTradcC establecido 
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HABANA. 
SÁBADO 4 D E O C T U B R E D E 1884. 
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Felicitación. 
Hoy se celebran los dias de S. M. el Rey 
D . Francisco de Asis, augusto padre de 
nuestro Soberano. Con tan fausto motivo 
elevamos nuestra felicitación á toda la fa-
milia real, deseándole prosperidad y ven-
tura. 
Más sobre la Deuda, 
E n telegrama de nuestro servicio direc-
to de Madrid, inserto en otro lugar del 
DIARIO y fechado en la noche do ayer 3, se 
confirman plenamente las noticias que he-
mos adelantado al público respecto del 
propósito del Gobierno Supremo de llevar 
á cabo cuanto ántes el indispensable arre-
glo con el Banco Hispano-Colonial, en el 
sentido do que se descargue nuestro presu-
puesto de gastos de una grau parte de la 
enorme suma que se vioue consignando en 
él para intereses y amortización de los em-
préstitos contraídos con dicho Banco. No 
nos cansaremos de exponer que sin seme-
jante arreglo, en las condiciones que en 
globo acabamos de indicar, no es posible, 
por muchas economías que se hagan, obte-
ner el beneficioso y apetecible resultado de 
que nuestro Tesoro se coloque en una si-
tuación normal y en actitud de satisfacer 
puntualmente sus obligaciones. 
Desde luego salta á la vista que el Go-
bierno de S. M. no sólo comprende la con-
veniencia de ejecutar dicho arreglo, sino 
también que es urgentísimo ejecutarlo; 
puesto que no se le ocultan las angustias 
del mencionado Tesoro, que vienen á agra-
var las de la situación general económica. 
Ello se demuestra con el hecho que se nos 
comunica en el telegrama citado de estar-
se estudiando el arreglo propuesto por 
el Banco, el cual so espera que sea inme-
diatamente resuelto. Si así sucede, y por 
consecuencia de dicho concierto quedan li-
bres en parte ó en todo, que sería lo mejor, 
las rentas de Aduanas, entonces la gestión 
de la Hacienda adquirirá el desahogo que 
há menester para su marcha regular y de-
sembarazada, y este desahogo y desemba-
razo refluirá de una manera sensible en la 
vida económica del país, pues, como indicá 
bamos ayer, el crédito del uno ejerce un 
poderoso influjo en el del otro. 
Tampoco puede ocultarse á la penetra-
ción del Gobierno Supremo que mióntras 
oigan aquí los apuros del Erario, la ilustra-
da y digna persona que hoy se encuentra al 
frente de la Hacienda no podrá consagrar-
se con la serenidad y asiduidad necesarias 
á la organización de los servicios y las re-
formas que exige nuestro modo de ser admi-
nistrativo. A cualquiera se le ocurre que 
no puede aplicarse holgadamente y con la 
calma que tan arduo asunto requiere, á la 
tarea de encauzar, corregir y regularizar la 
Administración, quien vive agobiado por la 
pesadumbre de un conflicto diario, precur-
sor de un nuevo conflicto que le sucede sin 
tregua, áun ántes de que el primero haya 
podido resolverse. Semejante situación es 
insostenible y más angustiosa todavía para 
el que abriga el propósito de servir recta-
mente en el alto puesto que se le ha con-
fiado. 
Hemos indicado arriba que el Ministerio 
comprende la urgente necesidad de sacar 
de sus apuros al Tesoro de Cuba, cuando se 
da prisa, á lo que parece, á llevar á cabo el 
convenio con el Banco Hispano-Colonial 
para efectuar una considerable reducción 
en nuestro presupuesto de gastos. Mas te-
nemos otra prueba en el auxilio que le ha 
proporcionado, autorizando telegráficamen-
te el giro á cargo del Tesoro peninsular de 
un millón de pesos, que hoy mismo se habrá 
principiado á hacer efectivo, merced á la 
diligencia del Sr. Intendente General de 
Hacienda, y desde el lúnes próximo se irá 
aplicando á las más perentorias necesida-
des. Este auxilio ha sido oportunísimo y 
por ello merece aplauso el Sr. Ministro de 
Ultramar por haberlo proporcionado y en-
viado con la premura exigida por las cir-
cunstancias: así es verdad, pero también lo 
es que estas remesas no es fácil que se muí 
tipliquen ni pueden erigirse en sistema. 
Lo conveniente, lo arreglado á los bue 
nos principios, es que estableciéndose la 
debida correspondencia entre los ingresos 
los gastos, se coloca al Tesoro de la Isla en 
condiciones de normalidad y do solvencia 
Y como, según indicamos ayer y en otras 
ocasiones anteriores, esto no puede conse 
guirse sino con grandes economías en los 
gastos, figurando por mucho en las econo 
mías la rebaja de las sumas que hoy se sa 
tisfacen al Colonial, insistimos de nuevo en 
recomendar la conveniencia de que se ajus 
te ese arreglo que ha servido de asunto 
principal de estos renglones y de que s 
efectúe lo más pronto posible. De esta 
suerte, una vez nivelados los gastos con los 
ingresos, y contando con un factor indis 
pensable para la buena gestión económica 
cual es el fomento de las rentas, por medio 
de una recta y celosa administración, las 
economías serán provechosas y el Tesoro se 
encontrará desahogado y en actitud de sa-
tisfacer sus obligaciones. 
F O I Í I I E T É N 
CARTAS A LAS DAMAS. 
(Et iCKllAB E i T E B S A M E N T E TAHA EL D I A R I O DE LA 
MARINA) . 
Madrid, 8 de setiembre. 
Dos grandes figuras han desaparecido del 
mundo de los vivos desde mi última carta 
mis queridas señoras: era la una un esclare 
cido príncipe de la iglesia, cuyo talento lu 
minoso y altas virtudes le hacían objeto de 
respetuoso cariño y general veneración. Se 
llamaba D. Juan de la Cruz Ignacio More 
no, y era Cardenal Arzobispo de Toledo, y 
Primado de las Españas: es decir, era la 
más alta dignidad que en nuestra patria se 
conoce, tratándose de gerarquía eclesiás 
tica. 
Todas cuantas personas trataron al car-
denal Moreno celebran la sin igual afabili-
dad de su trato, que era verdaderamente 
encantador, y al mismo tiempo la energía y 
firmeza de su carácter para llevar á térmi-
no feliz todo aquello que le parecía bueno y 
meritorio. 
Había sido ántes de dedicarse á la carre-
ra sacerdotal, abogado de gran talento: el 
padre Cirilo lo llevó consigo cuando fué á 
ocupar la silla arzobispal de Burgos, y lo 
nombró vicario general y visitador de la 
diócesis: fué después obispo de Oviedo y de 
Valladolid; formó parte del concilio ecumé-
nico en Roma, y mereció el birrete cardena-
licio que le dió S. M. la reina D? Isabel I I . 
E r a su vida modesta y ejemplar, y soco-
rría generosamente cuantas desgracias lle-
gaban á su noticia. Uno de los caractéres 
distintivos del ilustre prelado, era el amor 
que profesaba á su familia, amor entraña-
ble y jamás desmentido; el día mismo de su 
muerte salió-á dar su acostumbrado paseo 
por las alamedas de la Fuente Castellana; 
Recursos. 
Por telegrama del Ministerio de Ultra-
mar ha sido autorizado el Excmo. Sr. Go-
bernador General para girar un millón de 
pesos contra el Tesoro de la Península, en 
cuya negociación se ocupa en estos momen-
tos el Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda. 
Pagos. 
Sabemos que mañana, domingo, aparece-
rá en la Gaceta el decreto abriendo el pago 
de la mensualidad de julio último á todas 
las clases que cobran por el Tesoro de esta 
Isla, en la forma de costumbre. 
Revista Mercantil. 
Poco tenemos que agregar á lo que de-
cíamos en nuestra Revista del domingo pa-
sado: hemos tenido el mismo abatimiento 
durante la semana actual. L a única transac-
ción fué una reventa hecha á la Refinería 
de Cárdenas.—Los compradores siguen re-
traídos, por ser muy desfavorables las no-
ticias de los mercados extranjeros.—Las 
existencias de azúcar en todas partes es 
muy grande; y según las noticias de Euro-
pa recibidas por el último vapor, se calcula 
que la zafra de la remolacha será de 
2.550,000 toneladas, ó sea 230,000 tonela-
das más que la del año pasado,—Cierra el 
mercado en calma completa, y nos abstene-
mos de dar cotizaciones por falta de ventas: 
la compra de la Refinería no puede servir 
como criterio del mercado. 
Ningún cambio favorable podemos anun-
ciar de los mercados en la costa, que siguen 
tan abatidos como el nuestro. 
He aquí las operaciones de la semana: 
Centrífugas: la única transacción fué, como 
se ha dicho, la compra hecha por cuenta de 
la Refinería de Cárdenas, como sigue: 1,745 
sacos, pol. 96, á 6 rs. arroba, y 3,000 sacos, 
pol. 96, á 53-. Queda nuestra existencia re-
ducida á 18,227 bocoyes y 163,975 sacos.— 
Mascabados: nada se ha hecho; no quedan 
más que 567 bocoyes aquí.—Azúcar de miel: 
sin demanda. L a existencia hoy es 5,862 
bocoyes y 5,513 sacos, casi todo en segun-
das manos.—Azúcar Derosne y purgado-. 
muy abatidos, no hay demanda de la Pe-
nínsula, y la existencia es más que el doble 
del año pasado, como sigue: 
Blancos y quebrados de 1%.. 40,490 cajas 
Quebrados de 2a 20,307 „ 
Coguchos 6,355 „ 
67,152 cajas 
L a existencia aquí y Matanzas compren-
de lo siguiente: 
Existencia eu 19 Enero 1884. 
Eecibos hasta la fecha....... 
Exportado y consumido desde 
el 19 de enero de 1884 
A flote 
Existencia en 27 de setiembre 
do 1884 

























L a exportación de tabaco en la semana 
comprendo lo siguiente: 14,088 tercios en 
rama, 2.026,263 tabacos torcidos, 231,197 
cajetillas do cigarros y 4,663 kilos de pica-
dura, y en lo que va de año, 93,283 tercios 
en rama, 83.627,150 tabacos torcidos y 
12.301,683 cajetillas de cigarros, contra 
68,628; 70.577,671 y 9.805,988, respectiva-
mente, en igual fecha de 1883. 
Los cambios, firmes; pero se nota bas-
tante falta de papel para reembolsos, y la 
consecuencia estriba en los embarques de 
oro. So han vendido letras por $480,000, de 
las que corresponden 150,000 á los E s -
tados-Unidos y el resto á plazas de Europa. 
Cotizamos: £ de 19f á 20i p . § P., Curren-
Vi/, l í l igu ¡JÍÍÍZV, uu ci ytf p . 3 r . y v u i i r t i 
vista, de 10 á 10* p . § P. 
E l oro cerró en la anterior semana de 
221i á 221i, y hoy se cotiza de á 224 .̂ 
Durante la semana no ha habido más im-
portación en metálico que $1,550, y en lo que 
va de año se han recibido $8.865,802 contra 
3.565,661 pesos en igual fecha de 1883. L a 
exportación de metálico suma este año, 
hasta la fecha $3.669,029. 
E n fletes nada se hace por falta de de-
manda, y los tipos deben considerarse en-
rámente nominales. 
Línea nacional de vapores. 
Nuestro apreciable colega el Avisador 
Comercial publicó en su número del juéves 
último lo siguiente: 
"Se nos informa que los representantes 
en esta plaza del conocido naviero Excmo. 
Sr. D. Ramón de Herrera, han recibido au-
torización de dicho señor, para poner otro 
buque de su flota al servicio de la línea de 
Nueva York, que haga viajes en combina-
ción con el Ramón de Herrera. 
E n bien del comercio de esta plaza, de-
seamos que cuanto ántes se realice este 
pensamiento." 
Nuestros informes coinciden con los del co-
lega, y sabemos que tan pronto como termi-
ne la composición que se está haciendo al 
Manuélita y María, saldrá el vapor Moriera 
para Nueva York, en combinación con el 
Ramón de Herrera, de la misma empresa. 
Lo exportado por dicho puerto desde Io 
de enero del corriente año y durante la pri-
mera semana, comparado con iguales épo-
cas de 1881 y 82 con expresión de buques 
y toneladas, es como sigue: 
Mercado de Cienfuegos. 
L a existencia de azúcares en los diferen 
tes almacenes de dicha plaza el Io del ac 
tual, comparada con la de iguales fechas de 
los dos años anteriores, era la siguiente: 
E n 1884.—Bocoyes de centrífuga, 781 
ídem mascabado, 580; ídem azúcar de miel. 
50; ídem de miel de purga, 464; sacos dé 
azúcar, 891; bocoyes concentrado, 17. 
E n 1883.—Bocoyes de centrífuga, 150 
ídem mascabado, 661; ídem azúcar de miel 
15; idem de miel de purga, 508; sacos de 
azúcar, 00. 
E n 1882.—Bocoyes de centrífuga, 169 
idem mascabado, 1,223; idem azúcar de 
miel, 00; idem de miel de purga, 485; secos 
de azúcar, 592; bocoyes de concentrado, 00 
se retiró temprano, tomó una ligera cola 
clon y pasó la velada en compañía de sus 
hermanas, hermanos, algunos amigos ínti 
mos y sus familiares, personas todas que 
constituían su habitual tertulia: á las diez 
y media se retiró á su cámara, y estuvo co 
rrigiendo las pruebas de la Encíclica que 
había escrito con la elegancia y elocuencia 
do estilo que le eran naturales, exhortando 
á sus feligreses y á todos (los fieles para que 
en obsequio á la festividad de la virgen 
que hoy mismo celebra la iglesia, confesa 
ran y se acercaran á la sagrada mesa con 
espíritu humilde y corazón contrito. 
Rezó después sus oraciones, práctica que 
no descuidaba jamás, y se acostó, durmién 
dose tranquilamente. 
A las cuatro de la mañana entró su ayu 
da de cámara para tomar sus órdenes y 
preguntarle si quería el desayuno; advir-
tiendo al instante que era cadáver. 
S. E . ha muerto de una apoplegía fulmi 
nante que le sorprendió en medio de su 
sueño. 
Cuatro dias ha estado expuesto su cadá-
ver en el salón del trono del palacio episco-
pal, convertido en capilla ardiente: y puede 
decirse que todo Madrid ha ido á dar el úl-
timo adiós al virtuoso príncipe de la Iglesia. 
E l día Io del actual tuvo lugar el entierro, 
en el que se le han hecho honores de prín-
cipe: una deliciosa mañana, fresca como la 
de un día de otoño, ha contribuido mucho 
á la brillantez del espéctaculo: desde el 
amanecer sonaban las salvas de ordenanza, 
del palacio arzobispal salió el cadáver del 
cardenal Moreno, despidiéndole con lágri-
mas todos los individuos de su familia, si-
tuados juntó á la gran puerta esculpida, y 
ésta fué cerrada solemnemente para no 
abrirse más, hasta que haya de dar entra-
da al sucesor del cardenal difunto. 
E l cortejo fúnebre marchó á la estación 
de las Delicias por las calles mas céntricas 























Además 267 bocoyes de concentrado. 
Cuestión ganadera. 
Nuestro apreciable é ilustrado colega E l 
Imparcial de Trinidad, publica lo siguiente 
en su número del 1? de octubre: 
Se ha dicho ayer en esta ciudad que se 
ha cerrado la venta de mil toros de uno de 
los principales ganaderos de esta jurisdic-
ción, á $38 uno, á entregar en cinco meses, 
ó sea doscientos cada mes; realizada con un 
especulador en el rastro de la Habana. 
También deben haberse embarcado hoy, 
ó se embarcarán en uno de los primeros va-
pores, unos cien toros, resto do otra parti-
da que se vendió hace pocos meses á 43^ 
pesos uno. 
Las existencias de ganado cebado no ba-
jarán hoy en este término de 6 á 7,000 to-
ros, y como el consumo en todo él no exce-
de de unas 6 á 7 reses diarias, ó sean 200 
al mes, poco más ó ménos, pueden vender-
so aún unos 2,500 á 3,500 toros, además de 
los que ya se han vendido para otros mer-
cados. 
Desde que se cobre el consumo por cabe-
za habrá en Trinidad por lo bajo de 10 á 
12,000 novillos que comenzarán á venderse 
y áun á matarse aquí mismo; por lo que si 
tenemos en cuenta que solo en la provincia 
de Santa Clara están sus potreros mate-
rialmente atestados de ganados, deduciré-
mos que no volviéndose á introducir gana-
do extranjero sin pagar derechos, los regu-
lares precios á que se vende ya el ganado 
en esta y otras jurisdicciones irán alejando 
al que del extranjero venga para consumo, 
si paga los correspondientes derechos. 
Debemos hacer presente que el ganado 
vendido ayer en Trinidad se calcula pesa-
rá, después de beneficiado, de 18 á 20 @; 
así que resulta vendido aquí á dos pesos 
una de carne y hueso. 
La situación de Inglaterra. 
Un acreditado periódico madrileño ha 
publicado recientemente un artículo, titula-
do " E l nuevo acuerdo europeo," encamina-
do á examinar un folleto que acaba de ver 
la luz en París, que pinta las dificultades y 
peligros que se conjuran contra Inglaterra 
en estos momentos. Hé aquí algunos pá-
rrafos de ese artículo: 
L a poderosa Albion ha confiado dema-
siado en el axioma político definido por el 
célebre verso de Lemierre, 
Le trident de Neptune est le sceptre des deux mondes, 
y juzgándose inexpugnable en sus ideas, ha 
abusado de tal modo de su política egoísta 
y dominante, que la Europa se revuelve 
airada y la llama á juicio de residencia. 
E l fracaso de la conferencia egipcia; los 
esfuerzos de Alemania, de acuerdo con otras 
potencias, para la reunión en París de un 
inmediato Congreso europeo que zanje de-
finitivamente, así las cuestiones del Canal 
de Suez y de Egipto como las del Congo, 
son indicios de la existencia del hecho á 
quo nos referimos; pero el folleto que acaba 
de publicar el editor Dentu, de París, y que 
tiede por título E l acuerdo austro-aleman-
ruso-francés, quita todo motivo do duda. 
No eŝ  posible desconocer que siendo el 
autor do este folleto un francés, algún re-
celo de calculadas miras sobre la Alsacia-
Lorena se presenta desde luego á la mente, 
por más que se haya escrito para el prin-
cipal órgano de la prensa americana; pero 
si se atiende á que el personaje que desem-
peña el papel de protagonista es un escla-
recido general ruso, cuyo reciente repentino 
fallecimiento ha causado honda sensación; 
si se siguen las fases de la continua con-
tienda político-diplomática de Rusia é In-
glaterra, lo mismo en el Bósforo que al pié 
de las cordilleras del Hérat; si, por último, 
no se olvida la altivez y desden con que el 
primer ministro de la reina Victoria, con-
testó al príncipe de Bismark: no lie venido á 
Berlín á hacer concesiones, se adquiero des-
de luego la evidencia de que no carecen de 
fundamento los cálculos del publicista. 
E l gran canciller, deseoso de asegurar la 
Qll ivuo irvn ria T f a l í - Í •'• SH K/VIlf-.ip.n, t r f » * - * O» n i 
Congreso do Berlín de obtener do las po-
tencias una declaración reconociendo el 
predominio exclusivo delQuirinal en Roma, 
y por ende la terminación del poder tem-
poral del Papa: sabía que tendría enfrente 
á Francia y Austria; pero eran dos votos 
contra otros dos; sabía que Rusia se abste-
nía por considerar el asunto fuera de la in-
cumbencia de sus intereses: estaba sola In-
glaterra, que era el árbitrio que decidía: 
grande fué el asombro del príncipe al ver 
que cuando el embajador de Francia, Mr. 
Waddington, se levantó declarando que si 
la cuestión era objeto de debate se retiraría 
del Congreso, DTsraeli también se levantó 
para marcharse con su colega, y la única 
contestación que las instancias del gran 
canciller obtuvieron, es la que hemos seña-
lado. 
Este fracaso ni lo olvida Bismark ni lo 
perdona, y no necesitamos añadir que su 
resentimiento se ha agravado con las tra-
bas puestas por Inglaterra á la colonización 
alemana en la costa occidental de Africa. 
E n cuanto á Francia, la dolorosa expe-
riencia de 1871 y el cinismo con que el 
Standard declaraba hace pocos dias toda-
vía, que si ha perdido la Alsacia-Lorena es 
porque Inglaterra dió su consentimiento á 
este acto, la tienen plenamente convencida 
de que Inglaterra será, más ó ménos abier-
tamente, su implacable enemiga; así es que 
aceptará de buen grado la proposición ale-
mana que consiste en cederle en Holanda, 
en Bélgica y en la Lorena, todo lo que es, 
ó mejor dicho, habla francés, anexionándo 
se al imperio germánico todo lo que habla 
holandés y flamenco, que en realidad es un 
dialecto alemán. 
E n cuanto á las demás potencias, Espa-
ña, por lo que se refiere á Gibraltar, Italia 
por Malta y todas por el principio de la li-
bertad de los mares, no pueden oponerse, 
en manera alguna, á que Inglaterra cese de 
ejercer el exclusivo é irritante monopolio 
que á la generalidad de los pueblos tantos 
perjuicios infiere. 
L a cuestión así planteada por el folleto 
del Neiv- York Herald, es de una trascenden-
cia excepcional, y ha de imprimir forzosa-
mente nuevas direcciones á la actividad di-
plomática; crear nuevas tendencias en la 
política internacional y establecer, en todo 
aquello que se refiera á la libre navegación 
por los mares, una solidaridad entre los 
pueblos que ponga término al abuso de la 
fuerza y no consienta actos como los per 
petrados á principios del siglo actual con 
tra las fragatas españolas procedentes de 
América con tesoros, ó bien contra la escua 
dra Danesa fondeada en Copenhague. 
atención el elemento civil, el religioso y el 
militar: presidía al segundo el arzobispo do 
Santiago de Cuba Sr. Martin de Herrera 
revestido de pontifical: llevaba una mitra 
de brocado de oro y de lo mismo eran las 
bordadas ínfulas que le caían por la espal 
da; una ancha capa de coro de brocado de 
plata bordada con pedrería, y cuyas puntas 
llevaban dos pajes, dejaba ver el alba de 
primoroso encaje, á cuyas labores servía de 
fondo el color morado de la sotana: corran 
do el cortejo de clérigos, iban dos frailes 
franciscanos con sus hábitos burdos, sus 
largas y despeinadas barbas y los piós calza 
dos con sandalias. 
Acompañaron al cadávermuchos obispos, 
el capitán general de Madrid, Ministros de 
Fomento y de Gobernación, Intendente de 
la Real Casa en representación del Rey, y 
otras muchas personas, además de grandes 
escoltas de caballería é infantería. 
A l pasar el cadáver las músicas ejecuta-
ban la marcha real y las tropas presenta-
ban las armas. 
Los restos de S. E , han sido conducidos á 
Toledo, donde en la catedral ha recibido 
sepultura, á espaldas del altar mayor, y 
muy cerca del Santísimo Sacramento, como 
era su deseo. 
D. Antonio García Gutiérrez se llamó en 
el mundo de las letras el otro ilustre muer-
to, y puede decirse de él que esclavizó al 
aplauso, aunque jamás pudo recibirle con 
placer, si no como punzantes espinas de su 
corona de poeta. 
A nadie en el mundo ha enojado la ova-
ción, como el insigne autor de É l Trovador, 
de Simón Bocanegra, y de E l Rey Monge: 
en una ocasión lo escuché de su misma bo-
ca; cada triunfo escénico, era para él un 
martirio; y en cuanto cesaba el entusiasmo 
frenético que producía en el público cada 
una de sus obras, retirábase modestamente 
El idioma ñamenoo. 
Como los gobiernos belgas son natural-
mente prácticos y procuran la comodidad 
y bienestar de los gobernados más quo dar 
satisfacción á las preocupaciones de escue-
la, exigen á los empleados de las provin-
cias fiamencas que conozcan la lengua fla-
menca. No contentos con esto, van á poner 
escuelas de lengua flamenca en los regi-
mientos, con el doble objeto de que los sol-
dados que nacieron en provincias de lengua 
francesa hagan mejor el servicio cuando se 
hallen en las de F laudes y puedan obtener 
empleo en dichas provincias cuando reci-
ban la licencia. Partiendo del elevado cri-
terio de que no se debe sacriflear el fin E los 
medios, que es lo que generalmente se lia-
ce, en la ley de Instrucción primaria qife se 
acaba de discutir y votar, se lóe el siguien-
te artículo: " L a enseñanza primaria dom-
prende necesariamente la lectura, la escri-
tura, los elementos de cálculo, el sistema 
legal de pesas y medidas, los elemento| do 
la lengua francesa, fiamenca ó alemana, 
según las necesidades de las localidades, la 
geografía, etc." 
Honras á García Gutiérrez en Par&. 
"¡Hermosa neutralidad la de las letri ^y 
más hermosa aún la de la muerte!" escñbo 
un diario madrileño. 
Cuatro líneas en los principales periódi-
cos de París bastaron para reunir el 11 de 
setiembre en la capilla española de la Ave-
nue de Friedland á toda la colonia españo-
la que habita París en dicho mos. L a ma-
yoría está en el campo ó en el mar. De los 
que no han salido ó han vuelto ya, no faltó 
ninguno, sin distinción de clases ni de opi-
niones. Por la primera vez se han visto 
reunidos delante de un féretro y de un al-
tar, á carlistas y republicanos, á la colonia 
oficial y á la artística, banqueros y perio-
distas, títulos y particulares. 
E l embajador de España, como represen-
tante de la nación y como literato y acadé-
mico; Ensebio Blasco, como autor dramático 
y periodista, invitaron á todos los compa-
triotas, admiradores de las letras patrias. 
Mr. Vaucorbeil, director de la Grande Ope-
ra; Mr. Maurel (que aunque ausente se hi-
zo representar) y Mr. Garnier director de 
la Opera popular, asistieron á rendir culto 
á la memoria del autor del Trovador y Si-
món Bocanegra. L a Sociedad de autores 
dramáticos, la des gens de lettres y la Aso-
ciación literaria internacional, estuvieron 
representadas por sus presidentes ó secre-
tarios. 
Tamberlik, á quien se considera como 
español, cantó el Píe JesU, de Eeethowen, 
y el Pietá, Signor, de Stradella. E n ausen-
cia de Sarasate, que está en Trouville, se 
apeló al concurso de la eminente violinista 
mademoiselle Talland, una celebridad pa-
risiense. E l Sr. Aranda, el rey de los or-
ganistas españoles, acompañó á estos dos 
célebres artistas. E n el banco de honor el 
Sr. Silvela colocó) para que representaran 
todas las clases, un noble, un senador, un 
autor dramático, un pintor y un banquero, 
eligiendo los más caracterizados ó antiguos 
entre la concurrencia. Así, pues, al lado 
del embajador presidieron el marqués de 
Casa Riera, Sr. Güell y Renté, Ensebio 
Blasco, Román Ribera y D. Pablo Gil. E n 
el banco de honor de la derecha la señora 
de Silvela, la señora de Travesedo y la se-
ñora de Villaurrutia. 
Entre la concurrencia, que era más nu-
merosa d̂e lo que podía esperarse dada la 
época del año, D. Ivo Bosch, el marqués de 
Altavilla, D. Leonardo Brocheton, D. Cárlos 
Ochoa, Mr. Garnier, Louis de Ratisbonne, 
Strólogo, Jules Lermina, Mr. Goguel, Ma-
só, Miralies Darmasino, Pujol é hijo, Lú | 
que, Tantareli, Aguador, Villaurrutia, Ba-
llesteros, Alphonse, Pajes, Casanova y Es-
torads, Urrabiota, Vierges, Ferrer, Puerta 
Vizcaíno, Amat, Stéfani (D. Joaquín), Tra-
vesedo, Polo de Bernabé, Cuenca Creus, 
todo el personal do la embajada, del con-
sulado y de la comisión de Hacienda, la se-
ñora de Blasco, Mad. Cuenca, Enrique de 
Alba, Alvaro Ruiz, Dupuy de Lome, Por-
cio, Medina y otros varios españoles. E l 
general carlista Algarra con sus hijos acu 
dió de los primeros; el Sr. Salmerón escri-
bió á Ensebio Blasco que teniendo que sa-
lir la víspera, se veía privado de asistir, 
pero quo se asociaba á la manifestación en 
honor del gran dramaturgo nacional. Han 
contribuido, pues, á esto recuerdo, hom-
bres de todos los partidos, admiradores de 
la alta personalidad que lloramos todos. 
Tanto el embajador como el autor dra-
mático español, discípulo y admirador de 
su inolvidable amigo, han recibido cartas y 
tarjetas de adhesión de los ausentes. L a 
colonia española ha cumplido un triste y 
grato deber y la prensa francesa dedica 
elogios al embajador quo ha honrado á tan 
ilustre compatriota y al autor universal de 
nombre imperecedero. 
Errata. 
E n la penúltima línea, párrafo segundo, 
del artículo de hoy, titulado "De la Deu 
da," se dice "en la tributación económica," 
y debe leerse "en la situación económica,' 
que es lo que se escribió. 
Mayor de Plazas D. Tomás Mansilla, l eri-
do gravemente en la voladura de los poLvo-
rines de San Felipe y San José, ocurrida "?1 
29 de abril de este año. 
— E l vapor americano Cienfaegos llegó 
al puerto de sü nombre hoy sábado y sal-
drá para el de NueVa-York el mártes pró-
ximo por la mañauá. 
—Por la Capitanía General, de acuerdo 
con el jefe superior de Sanidad Militar, se 
ha dispuesto se habilite en los barracones 
del Príncipe, un hospital con cien camas, 
para el caso de ser invadida esta capital por 
el cólera, con otras previsiones oportunas al 
particular. 
—Por la Subinspeccion de Infantería se 
circula la disposición de la Capitanía Gene-
ral de 19 del mes anterior, dictando reglas 
acerca de los individuos que sirven en los 
cuerpos de Voluntarios, acogidos á las Rea 
les órdenes de 2 do abril de 1878 y 11 de 
diciembre de 1880, negándoseles por aque-
lla el cambio de concepto ó separación del 
Instituto, sin que hayan servido precisamen-
te en él, por lo ménos doble tiempo del que 
sirvan los de sus quintas en los cuerpos ac-
tivos do este ejército. 
—Se ba anticipado, con arreglo á la Real 
órden de 28 de abril de 1883, el regreso á la 
Península al capitán del batallón Cazado-
res de Isabel Segunda, D. Francisco Pavía 
Sanz. 
—Hau sido destinadob: ai batallón Caza-
dores de Isabel Segunda el capitán D. Ra-
món Abollan Ruiz y al regimiento de T a -
rragona el músico mayor D. Juan Berea. 
—Por la Subinspeccion do Infantería han 
sido aprobadas las cuentas de Caja del se-
gundo batallón del Regimiento do Ñápeles 
correspondientes al año económico de 1875 
á 7 6 . 
—Han sido autorizados los capitanes ge-
nerales de esta Isla y la do Puerto-.Rico por 
el ministerio de la Guerra para que en el 
próximo año, al reaparecer la fiebre amari-
lla, manden en comisión á Rio Janeiro un 
médico do cada ejército para estudiar los 
ensayos preservativos del Dr. Freyro. 
—Se ha expedido pasaporte para la Pe-
nínsula al alférez de Caballería D. Francis-
co de los Reyes López. 
—Se ha dispuesto que por el parque de 
Artillería de Santa Clara so entreguen los 
armamentos que necesita el Regimiento Ca-
ballería de la Reina. 
— L a Santa Sede ha comunicado á las 
nunciararas que el Consistorio quo debía 
celebrarse en Roma en setiembre, lia sido 
aplazado indefinidamente á causa do las 
circunstancias que atraviesa Italia. 
— E l dia 2 de octubre se han recaudado 
en la Administración Económica, por consu-
mo de ganado $1,138-50 siendo el total has-
ta la fecha $106,143-00. 
— E n la Administración Local do Adua-
nas se han recaudado el día 3 de octubre 
por derechos de importación, oxportaeiou; 
multas, navegación, comisos, depósito mer-
cantil, interés do pagarés é ingreso á depó-
sito sobre Impuestos de bebidas y 25 cen-
tavos de tonelaje y cabotaje: 
E n oro $ 20,876-77 
E n plata $ 236-47 
En billetes ....$ 2,544-91 
— E n la Administración Principal de 
Hacienda Pública do la Provincia de la Ha-
bana, se han practicado el dia 3 del ac-
tual las siguientes operaciones: ingresos en 
firme y formalizaciones $14,944-23 cts.; de-
voluciones, pagos y remesas $9,031-34. 
E n la misma oficina se efectuaron el 4, 
las operaciones que siguen: ingresos en fir-
me y formalizaciones $11,744-73; devolucio-
nes, pagos y remesas, $406-84. 
ORONICA GENERAL. 
Según los datos recogidos en la Secreta 
ría del Instituto de Segunda Enseñanza de 
esta ciudad, entre los alumnos premia-
dos en este curso, 15 pertenecen á dicho 
centro docente, 3 á la enseñanza domésti-
ca y los de la enseñanza privada se dividen 
do esta suerte: 11 del colegio de Belén, 4 de 
las escuelas pías de Guanabacoa, 3 de " L a 
Gran Antilla" y 23 del colegio de "San 
Francisco de Paula." Como se ve, este últi 
mo plantel de enseñanza, dirigido por el 
ilustrado profesor Sr. D. Meliton Pérez y 
Casas, es el que ha obtenido mayor número 
de premios en el pasado curso académico. 
Por ello le felicitamos. 
— E l vapor americano Niágara salió de 
Nueva-York para este puerto hoy sábado, 
á las tres de la tarde. 
—Según E l Diario de la Esperanza, á po-
co más de media legua de dicha localidad, 
llega ya la máquina de¡materiales del tramo 
de ferrocarril en construcción, de Santo Do-
mingo á la Esperanza, y se trabaja con to-
da actividad con el propósito de que en el 
más breve plazo se halle puesto al servicio 
público. 
— E l Sr. coronel, teniente coronel de In-
fantería, D. Aníbal Moltó, primer jefe del 
batallón cazadores de Isabel 2a, se ha en-
cargado de la dirección del periódico E l 
Eco Militar, desde el primero del actual, en 
qué cesó en dicho cargo el Sr. comandante 
de Estado Mayor D. Ramón Domingo é 
Ibarra, que la desempeñaba. 
—Se han expedido testimoniales para la 
Península al Pbro. D. Miguel de los Santos 
Alvarez y Bazan, teniente cura de Reme 
dios. 
—Llamamos la atención de nuestros lec-
tores hacia un anuncio que aparece en otro 
lugar, convocando á junta general á los so-
ñores que pertenecen al "Centro General de 
la Industria." 
—Según nos participan los Sres. Denlo 
feu, hijo y Ca, el vapor Carolina salió hoy 
de Liverpool para la Habana, con escala en 
Santander. 
—Se ha dado de alta para el servicio, por 
hallarse restablecido, al alférez de Estado 
al rincón de su vida privada, y no so volvía 
á presentar en escena. 
" L a ola del aplauso—dice E l Imparcial 
—llegaba hasta su casa: pero el autor de 
Juan Lorenzo no permitía que penetrase en 
aquel recinto, tres veces consagrado por las 
labores del genio, las virtudes domésticas y 
la pureza de costumbres. Un anciano y sus 
nietos: he aquí lo que hallaba en aquel ho 
gar el que iba buscando el tempestuoso ge-
nio del Trovador: de los lábios de que había 
finido la poesía febril y apasionada de "Leo 
ñor de Sessé," sólo salían sencillas palabras 
de familiar cariño. 
"De sorpresas de gloria y de espacios de 
silencio y de oscuridad, se ha compuesto la 
vida do García Gutiérrez," dice el mismo 
periódico, y tiene razón; vivía con una mo-
destia muy cercana de la humildad, no re-
cibía en su casa, ni se exponía en salón al-
guno á la pública admiración: vivía en un 
modestísimo piso tercero, y al final de 
una calle de Madrid, que si bien es céntrica 
hasta su mitad, en el final quo era donde 
vivía el gran poeta, era ya muy retirada de 
las grandes arterias do la capital do E s -
paña. 
Una modestia sin egemplo, una modestia 
invencible, objeto de las cariñosas burlas de 
sus amigos, ha sido la nota dominante de 
esa gloriosa existencia que acaba de apa-
garse en la sombra de la tumba. Yo le he 
hablado alguna vez en casa do una familia 
amiga de ámbos, y la magia de su carácter 
extraordinariamente afable y cortés, me 
cautivó: era sencillo, leal, compasivo para 
todo el que sufría, y jamás hablaba de lite-
ratura, esquivando todo cuanto concernía á 
esto asunto. 
Ha fallecido do un derrame seroso; pero 
desde hace muchos meses puede decirse 
que iba muriendo poco á poco; á destellos 
luminosos que aún eran gala de la escena 
española, como L a criolla, E l grano de are-
na y otras, sucedían años de inacción inte-1 
V A R I E D A D E S . 
E l Cougreso de Blois, 
LA. MORALIZACION POR EL HIPNOTISMO. 
Saben nuestros lectores quo en los actua-
les momentos están reunidos en Blois los 
miembros de la Asociación para ol progreso 
de las ciencias. 
Entre las diversas cuestiones que han si 
do puestas á discusión, hay una quo excita 
justamente la curiosidad general. 
So trata do la moralización del individuo 
por el hipnotismo. 
Lf»r, experimentos verificados demuestran 
que se Ruede, por medio del hipnotismo, 
sustftuirá la voluntad propia de un indivi-
duo una voluntad extraña quo lo dirige, sin 
quo lo sepa, áun cuando haya dejado de es-
tar bajo la influencia do la hipnotización, y 
obligarlo á los actos más estrambóticos y 
hasV?. rriminales, sin que su propia volun-
tad 9I0Í ormino absolutamente nada. 
E l eminente médico del Hospital de la 
Saípetriero, Mr. Voisin, ha presentado una 
serie d̂ i aplicacionos de estos principios que 
causafón la más viva impresión, porque, en 
realicr^d, las consecuencias deducidas de la 
teoría ion más asombrosas que la teoría 
misma. ' 
v i i»>- . voism expuso 01 iiHiauiiouiAj A 
que ha sometido en la Salpetriero á un en-
fermo pertinazmente rebelde á los medios 
ordinarios. Por medio do sesiones de sueño 
hipnótico repetidas diariamente, ó de dos 
en dos dias, logró la desaparición de las a-
lucinaciones y de las más tenaces agitacio-
nes. Procuró al enfermo un sueño tan pro-
longado como el quo se proponía alcanzar 
durante diez, quince y hasta veintidós ho-
ras, sugiriéndole durante su sueño hipnóti-
co, la idea de no despertar sino á tal hora. 
E l Dr. Voisin ha modificado el procedi-
miento do hipnotización: en vez de produ-
cirla por medio de la mirada del que opera, 
la obtiene gracias á una lamparilla de mag-
neeiana que proyectó intentísimo rayo de 
luz sobre los ojos del enfermo, porque esta 
influencia es para él peligrosa y chocante 
L a acción obtenida por este método es 
tan segura y más rápida que la hipnotiza 
cion ordinaria por efecto de la mirada. Los 
enfermos que mayor agitación demostraban 
han sido tranquilizados en un minuto, y se 
han dormido inmediatamente. 
E l Dr. Voisin emplea además la hipnoti-
zación y el método sugestivo para modificar 
el estado moral y el carácter de los enfer-
mos, para lograr que sean sociables como lo 
estaban ántes de su enfermedad, y para que 
renazca en ellos el cariño hácia sus parien-
tes y deudos. 
Ha logrado disciplinar perfectamente, y 
hacer de ellas personas muy atentas, á las 
enfermas las más rebeldes y las más grose-
ras; y las más perezosas se las ha visto de 
dicadas con verdadero afán á la costura. 
Para lograr estos resultados realmente 
maravillosos, el Dr. Voisin se limita á suge-
rir á sus enfermos ideas convenientes, por 
ejemplo la idea de ir á tal hora, cada 
dia, al taller de los enfermos, y de perma-
necer en él dos horas. Los enfermos obede-
cen, sin resistencia alguna, á todas sus su-
gestiones, y bajo la influencia de las cos-
tumbres de calma, órden y conveniencia 
que estas sugestiones producen, el modo do 
ser de los enfermos queda completamente 
trasformado. 
Preciso es no creer quo los resultados ob 
tenidos por el Dr. Voisin sean debidos á fa 
cuitados ó habilidad excepcionales. E l alum-
no interno de la Salpetriero, quo tiene á sus 
inmediatas órdenes, logra exactamente los 
mismos efectos, empleando su mismo proco 
dimiento. 
Ultimamente, por ejemplo, dicho alumno 
interno sugirió á una enferma, de la peor 
conducta, la idea de escribir al doctor Voi-
sin una carta, en la cual le daba las gracias 
por su esmerado trato y le prometía condu-
cirse en lo sucesivo como persona honradí-
loctual: ha muerto rodeado de sus hijos y 
de sus nietos, ol mayor de los cuales lleva 
el nombre de su ilustre abuelo, y era ol ob-
jeto de su más tierno cariño. 
L a muerto do este ilustre anciano ha sido 
muy sentida en Madrid: ¿quién no recuerda 
los armoniosos versos de E l Trovador y de 
E l Rey Monjel L a generación actual, apren-
dió en su infancia de memoria escenas ente-
ras del egregio poeta que ya descansa en la 
tumba, y que vestía cuando so representó 
su primer drama el uniforme de soldado: en 
la memorable noche del estreno, el Minis-
tro Mendizábal abrazó con efusión á Gar-
cía Gutiérrez, y le puso en la mano la licen-
cia absoluta. 
El drama Venganza Catalana estrenado 
en febrero de 1864, proporcionó al Sr. Gar-
cía Gutiérrez otro grandioso. Los méritos del 
fondo y de la forma, la adivinación históri-
ca, la creación de caractéres do esta obra 
entusiasmaron hasta el delirio al selecto 
público quo asistía á la primera represen-
tación: por voto general se acordó hacer 
una demostración pública de aplauso al 
autor, y por suscricion general se costeó 
una edición completa de sus obras quo eran 
ya entóneos muy numerosas. 
Ha muerto á los setenta y dos años: y 
aquel hombre quo no ha sabido escribir sin 
desarrollar en sus obras tremendas y agi-
tadas pasiones, se complacía en los serenos 
goces de la familia, y ha muerto rodeado de 
sus hijos y de sus nietos con la serenidad 
del Justo. 
A los dos ilustres varones que acabo de 
mencionar, y cuyos restos guarda ya la tum-
ba, debo agregar otros nombres, quo se han 
borrado también del número de los vivos. 
L a distinguida actriz Carolina Civili, se 
durmif'» tambieñ en los brazos de la muerte, 
ol dia mismo do poner yo en el correo mi 
carta anterior: la hermosa actriz, quo de-
sima. L a escribió exactamente á la maña-
na siguiente, creyendo que hacía un acto 
espontáneo. 
Otra vez, el doctor Voisin sugirió á una 
enferma la idea de recitar, diez días des-
pués, y á hora fija, nueve páginas del E v a n -
gelio de San Mateo. Se presentó, on efecto, 
á recitarlas, á la hora marcada, con suma 
rapidez, dando así prueba de una memoria 
que ordinariamente no tenía. 
En resúmen, la sugestión durante el sueño 
hipnótico ha permitido al doctor Voisin cu-
rar las alucinaciones y la agitación de los 
dementes, modificar su carácter, disminuir 
por lo pronto y luego hacer desaparecer in-
clinaciones perniciosas é inmorales. Conti-
núa sus investigaciones y confía llegar mu-
cho más allá de lo que ya tiene alcanzado. 
; Por qué, dice el eminente profesor, la su-
presión, ó al ménos la atenuación de los ma-
los instintos no ha de lograr imprimir en 
las naturalezas perversas los hábitos de mo-
ralidad, disciplina, trabajo que conseguirían 
ser permanentes, y constituirían una Verda-
dera regeneración, una trasformacion mo-
ral? 
No han faltado, como fácilmente puede 
presumirse, observaciones á esta exposi-
ción. Las más importantes han sido presen-
tadas por el profesor de la facultad de Me-
dicina do Nancy, Mr. Beruhoim, autor de 
BOlabUícitSííti tv.'perimcnlos de su gestión y 
quo ha recordado precedentes de los que el 
doctor Voisin no ha hecho mención. 
L a idea de aplicar la sugestión hipnótica 
á la moralización, á la modificación del ca-
rácter, de los instintos, de las facultades 
intelectuales, pertenece fcl señor Durand de 
Cros. Ha sido después puesta en práctica 
por un médico de Nancy, el doctor Lió-
bault. 
Pero preciso es reconocer, que en lo con-
cerniente á las enfermedades mentales, esta 
aplicación será siempre excepcionalísima. 
En efecto; el doctor Voisin sólo ha presen-
tado una observación lenta y asidua, pero 
no todavía terminante y decisiva. L a causa 
de esta probable esterilidad de la medicina 
es muy sencilla: en la inmensa mayoría de 
los caíos los dementes son rebeldes al hip-
notismo. Mr. Beruhoim ha probado varias 
veces, pero inútilmente, adormecer demen-
tes melancólicos ó hipocondriacos. Estos en-
fermos están agobiados bajo el peso de sus 
preocupaciones personales, y son, por lo 
tanto, incapaces para reconcentrar su aten-
ción del modo necesario á que la hipnotiza-
ción consiga sus efectos. 
Cuando el delirio es parcial y que el indi-
viduo sólo tiene una idea fija, aparte de la 
cuál su cerebro funciona bien, todavía pue -
de ser hinoptizado y desembarazado, en 
ciertos casos, de sus preocupaciones, pero 
por lo general los dementes son accesibles á 
los medios do hipnotización hasta hoy en 
uso. 
; Mr. Beruhein admito, por los resultados 
adquiridos en los individuos hipnotizables, 
que se pueden modificar sus instintos, in-
clinaciones y costumbres. E l doctor Lió-
bault le ha referido que una madre le pre-
soató un hijo suyo, perezoso y que 110 queiía 
trabajar. Lo hipnotizó, logrando por medio 
de la sugestión, hacer de él un muchacho 
laborioso, quo llegó á ser el primero en la 
clase del colegio á que concurría: esto duró 
algún tiempo; después el muchacho volvió á 
su pereza y no quiso ser sometido nueva-
mente á la hipnotización. 
Mr. Beruhein conoce un doctor en medi-
cina, artista notable, que ofrece un caso 
muy curioso.. E l doctor Lióbault lo ha l i -
bertado, al mismo tiempo que do una perti-
naz ciática, de una afrentosa pasión por la 
bebida que le había producido el delirium 
tremens: otra persona contrajo, gracias al 
mismo método sugestivo, una marcada re-
pugnancia contra ol tabaco y la cerveza. 
L a sugestión no es siempre tan eficaz; 
requiero ser repetida, variada, y debe ser 
adaptada á cada individualidad. Los his-
tóricos se producen á si mismos, á voces, 
autos-sugestiones quo neutralizan las del 
hipnotizador. 
Preciso es entóneos valerse de subterfu-
gios: Mr. Beruhein nos suministra un ejem-
plo asombroso. 
Tenía en ol presente año, en la sala del 
hospital confiada á su celo, una hestérica, 
privada de toda sensibilidad on la mitad 
do su cuerpo, y padeciendo horribles ata-
ques convulsivos. E r a además su carácter 
en extremo caprichoso. Un dia se negó ro-
tundamente á comer el cocido: "esto es una 
porquería, decia, y tendré que vomitarlo si 
lo tomo." L a hermana enfermera trató, 
pero inútilmente, de convencerla. Mr. Be-
ruhein ideó entónces adormecerla á fin do 
sugerirla apetito y decidirla á que comiera 
el cocido. ¡Vanos esfuerzos! Resistió obs-
tinadamonte á la sugestión: "No lo come-
ré, exclamaba; lo vomitaría, porque no ten-
go apetito." Mr. Beruhein trató de reves-
tirse de su autoridad; todo fué inútil. 
Mr. Beruhein ideó entóneos un medio ori-
ginal ísimo; hacerla variar de personalidad, 
jflónv-v «A Uanan. VM I ATuría ^ , contARtó 
ella; pero no, lo dijo el doctor, V. no es Ma-
ría M., V. es Josefina Durand, la tía do 
María. Llegó á convencerse de ello. Pues 
bien, le dijo Mr. Beruhein, dé V. una lec-
ción á su sobrina quo está aquí presente; 
ensóñela V. cómo se come esta carne, dí-
gale V. que es muy buena. . . . y en el acto, 
viendo por alucinaciones á su sobrina, es 
decir á sí misma, so pono á reñirla, á ani-
marla á comer la carne, y dándola el ejem-
plo, la enferma recalcitrante comió todo el 
cocido, que halló muy bueno. E n cuanto 
despertó nunca quiso creer que lo había 
comido; sin embargo, lo digerió muy bien. 
E l doctor Beruhein ha reiterado estos 
experimentos en la misma enferma, y siem-
pre con buen éxito. 
Hay en esto de producir en un mismo in-
dividuo dos personalidades, un hecho que 
el vulgo juzga increíble; el doctor Beruhein 
sólo ve un caso interesante, y lo cita para 
demostrar lo mucho que varía la facultad 
de recibir la sugestión, áun durante un sue-
ño propicio, y lo mucho también que el tra-
tamiento por medio de las sugestiones ten-
drá que suavizarse, para poder ser adepto 
á las tan diversas condiciones que ofrecen 
los cerebros sobre los cuales ha de obrar. 
G A C E T I L L A S . 
SOCIEDAB DE CONCIERTOS.—Prometimos 
en una gacetilla publicada el último viór-
nes, dar á nuestros lectores más pormeno-
res acerca de la serie de conciertos que ha-
brán de empezar á celebrarse dentro de 
breves dias en los espaciosos salones del 
Centro Gallego. Perfectamente enterados 
de cuanto concierne á este particular, po-
demos adelantar á nuestros lectores la gra-
ta noticia do estar ya ultimado el asunto, y 
en su consecuencia, sólo so espera la llega-
da del próximo domingo para convertirlo 
en una realidad. 
L a Sociedad de Conciertos so propone 
llevar á cabo una serie de ellos, para cuyo 
objeto se ha formado un doble quinteto 
compuesto do los profesores Sres. López, 
L a Rosa, Ankermann, García Quirós, Miar-
teni, Vilá, Ramirez, Ojeda y Agut, dirigido 
por el Sr. D. Miguel González, Presidente 
de la Sección de Filarmonía del Centro Ga 
llego. A este doble quinteto prestarán su 
valiosa ayuda algunos maestros más, nota 
bles y conocidos profesores, siempre dis 
puestos á evidenciar su amor al arto, y su 
deseo de contribuir al perfeccionamiento de 
nuestro gusto estético. 
Con semejantes elementos el buen éxito 
de los conciertos es seguro, y así croemos 
que opinarán nuestros ilustrados lectores, 
conocedores además, desde hace mucho 
dicó desde muy jóveu su talento á nuestra 
escena ha muerto pobre. Escogió á Espa-
ña como patria adoptiva, y ha querido ex-
halar en ella el último suspiro. 
L a sociedad do Escritores y Artistas ha 
costeado y .acompañado su entierro, y ha 
impetrado la protección del Rey para la hi-
ja de la actriz, hermosa niña do once anos: 
S. M. ha prometido que no desamparará á 
la pobre huérfana, que aunque tiene padre, 
ha perdido con su desgraciada madre el más 
santo y protector de todos los amores. 
Nittis, uno de los más insignes pintores 
franceses, ha muerto en Saint Germain, cer-
ca de París: su escuela era la del realismo, 
pero comedido, verdadero, bello, sin exage-
raciones ni locuras: durante diez ó doce anos 
sus triunfos se han contado en París por las 
obras que ha presentado: deja una viuda 
joven y dos hermosos niños: sólo contaba él 
treinta y ocho años de edad, y una bronqui-
tis que padecía hace tiempo, complicada 
con una lesión al corazón, han producido su 
casi instantánea muerte. 
E n su entierro cantó el ilustre Tamber-
lick la preciosa aria de Stradella, Pietá, Sig-
nor. arrancó muchas lágrimas á los concu-
rrentes: y ocho dias después, en la misma 
iglesia, tenía lugar ol entierro de la esposa 
del ilustre tenor, que ha fallecido ántes de 
llegar á la vejez, pues sólo contaba cincuen-
ta y tres años de edad. 
Mmo. Tamberlick, fué siempre una exce-
lente compañera y una amiga fiel de su ma-
rido, á pesar de las largas separaciones que 
su carrera artística imponía al que fué rey 
de los tenores. 
L a princesa imperial de Alemania ha te-
nido el dolor do perder al más querido de 
sus amigos, lord Ampthill, conocido tam-
bién por lord Odo Russell: era embajador 
de Inglaterra en la corte imperial de Ale-
mania y por espacio de trece años ha de-
sempeñado su caigo sm interrupción algu-
na: estaba casado con lady Emily Teresa 
tiempo, del mérito artístico que adorna á 
tan distinguidos profesores. 
Los primeros pasos de la Sociedad de 
Conciertos se señalan con un acto de exqui-
sita galantería, cediendo el cinco por ciento 
del producto líquido de las sesiones que ce-
lebre, con el fin de que la Directiva del 
Centro Gallego lo aplique al objeto que es-
time conveniente. 
Así, pues, no sólo el público en general 
protejerá el arte acudiendo á las sesiones 
de la Sociedad de Conciertos, sino que los 
socios del Centro Gallego proporcionarán á 
éste nuevos recursos con que atender á sus 
necesidades, poniéndolo en condiciones de 
mayor prosperidad, y eso que bajo este 
punto de vista, quizás no exista en la Ha-
bana otra sociedad de recreo que más vida 
tenga ni más brillante porvenir ofrezca. 
Otro pensamiento feliz de la Sociedad de 
Conciertos ha sido el de fijar la cuota de 
entrada en sólo un peso para cada sesión, 
cantidad insignificante, mediante la cual 
se proporcionará al espíritu momentos de 
verdadero placer. 
Sabemos que el programa de la primera 
matinée está ya combinado, habiéndose 
procedido á los ensayos necesarios para lo-
grar el más completo éxito artístico de las 
obras que se ejecuten. E n su oportunidad 
publicaremos dicho programa, en el que 
siempre figurarán composiciones escogidas, 
tanto antiguas como modernas, incluyendo 
las producciones más notables de los maes-
tros nacionales hoy más en boga en la Ma-
dre Patria. 
Como era natural que sucediera, apénas 
fué conocida la idea de los conciertos, acu-
dieron á prestarle su eficaz protección mu-
chas y muy distinguidas personas, amantes 
entusiastas y sinceras del divino arte musi-
cal. Entre las indicadas personas podemos 
citar, á reserva de ampliar la lista en otra 
ocasión, á los Excmos. Sres. General 2? Ca-
bo, Comandante General del Apostadero, 
Intendente de Hacienda, marqués de San 
Cárlos, conde de Casa Moró, D. Celestino 
Blanch, D. Antonio Mendoza, D. Ramón 
Suarez Inclan, D. Antonio Castro, D. An-
tonio Moró y Avilés, D. Alberto Catterfeld, 
D. Eduardo Meyer, D. Fernando Illas, D. 
Antonio Delmonte, D. Antonio Andrade, 
D. Joaquín Godoy, D. Manuel Maruri, D. 
Francisco Tiant, D. Federico del Solar, D. 
Francisco García Zúñiga, protectores de la 
naciente Sociedad de Conciertos. 
Esta lista se aumentará, ahora que el pro-
yecto es conocido, y nuevos nombres ven-
drán á unirse á los muy respetables que ya 
dejamos consignados. L a Sociedad de Con-
cieríos merece esa distinción, y cuando la 
prensa local lleve por todos los ámbitos del 
mundo civilizado la descripción de sus no-
tables fiestas, se hará justicia al país, ele-
vando su concepto artístico hasta el nivel 
que de derecho le corresponde en el con-
cierto musical do los pueblos cultos y aman-
tos del arto que tantas y tan dulcísimas 
emociones despierta en el alma. 
Esperámos, pues, que el Centro Gallego 
se vea el venidero domingo favorecido por 
una concurrencia á la cual podamos aplicar 
con justos títulos los calificativos de nume-
rosa y escogida. 
SALUDO.—Correspondemos cordialmente 
al que dirige á todos sus compañeros en la 
imprenta periódica el apreciable redactor 
de la sección de gacetilas de E l Eco Mili-
tar. 
VIAJE Á LAS NUBES.—Mañana, domingo, 
se efectuará definitivamente la ascensión 
anunciada por el famoso aeronauta Mr. Hen-
ry Beudet, partiendo de la plaza de Regla. 
Antes de llenar el globo habrá otros pasa-
tiempos en dicho local, cuyas puertas se 
abrirán á las tres de la tarde. 
E L BAZAR.—Merece fijar la atención de 
nuestros lectores un anuncio que aparece 
en otro lugar, relativo á la mueblería E l 
Bazar, Galiano esquina á San José, donde 
hay objetos muy buenos áprecios sumamen-
te módicos. 
TEATRO DE TACÓN.—Mañana, domingo, 
so efectúa en él la gran función dispuesta 
á beneficio del hospital Reina Mercedes y la 
Juventud Montañesa. Pocas, muy pocas 
localidades quedan por vender. L a anima-
ción por concurrir al espectáculo es grande 
entre todas las clases sociales. E l programa 
es tan interesante como variado. T a lo co-
nocen nuestros lectores. 
REBAJA DE PRECIOS.—Muy importante 
es la que auncian en otro lugar los Sres. Ad-
ler y Stein, celebrados sastres establecidos 
en la calle de Aguiar, entre Obispo y Obra-
pía; y no porque reducen los precios de su 
ropa, son ménos excelentes las telas que 
emplean en la confección de la misma. E l 
surtido de esas mismas telas que encierra 
la casa, es tan rico y variado, que bien me-
rece ser examinado por la juventud ele-
gante. 
HOMICIDIO.—A las diez y media de la 
noche do ayer fué muerto de una puñalada 
D. Domingo Mira, vecino del segundo dis-
trito, de resultas de una reyerta que tuvo 
on l a calle de Compostela, entro R i e l a y 
Teniente-Rey, con un individuo blanco que 
fué detenido á la voz de ¡ataja! por el sere-
no número 63 y guardia de Orden Público 
número 403. 
Pocos momentos después de perpetrarse 
el crimen se presentó en el lugar de la ocu-
rrencia el juez de primera instancia del dis-
trito de Belén, quien se hizo cargo de las 
diligencias sumarias que se habían iniciado 
por la autoridad correspondiente, como así 
mismo del detenido y de un cuchillo de 
punta que fué ocupado á poca distancia de 
donde se cometió el hecho. 
E l celador do primera clase del segundo 
distrito, en cumplimiento de una órden del 
juzgado respectivo, detuvo y remitió á la 
cárcel en clase de incomunicados, á dos de-
pendientes de un establecimiento de la ca-
lle del Egido, como igualmente á un jóven 
de 24 años que reside en la calle del Sol. 
Según el parte oficial, el agresor fué con-
ducido al Juzgado Municipal y el cadáver 
del desgraciado Mira ha sido remitido al 
necrocomio, para hacerle la autopsia. 
AHOGADO.—Durante la tarde de ayer a-
pareció flotando en el mar, junto á los mue-
lles de Herrera, el cadáver de un jóven blan-
co, que identificado resultó nombrarse Don 
José García Echevarría, aprendiz de una 
barbería de la callo de los Oficios, el cual 
hacía dos dias que había desaparecido de 
dicho establecimiento. E l Sr. Fiscal de Ma 
riña, que se presentó á los pocos momentos 
en el lugar de la ocurrencia, instruye las 
correspondientes diligencias sumarias. 
PUBLICACIONES EXCELENTES.—Los cua 
demos 13G, 137, 138 y 139 de la Biblioteca 
Universal, magnífica publicación barcelo-
nesa, han llegado á nuestras manos, por 
conducto del activo agente de la misma en 
esta ciudad, nuestro amigo D. Luis Artia 
ga, establecido en la calle de Neptuno nú-
mero 8. 
Acompañan á esos cuadernos otros tantos 
números de la Ilustración Artística y las 
entregas 1G y 17 de E l Salón de la Moda, 
espléndidos regalos de la empresa de la 
Biblioteca Universal á sus favorecedores 
Cada uno de ámbos periódicos representa 
valor igual al de la obra principal, y tanto 
ésta como aquellos nada tienen que envi-
diar á lo mejor que en su clase se da á la 
estampa en el extranjero.—El Sr. Artiaga 
es además representante aquí de L a I lutra-
cion, semanario catalán cuyo precio está al 
alcance de todas las fortunas. Sus páginas 
contienen amena lectura y buenos graba-
dos, y da también láminas aparte, copias 
de cuadros célebres. Sólo cuesta tres pesos 
en oro. 
VACUNA.—Se administrará mañana, do 
Villiers, hija del conde de Clarendon, y cé-
lebre por su belleza: lord y lady Russell po 
seían todo el cariño y confianza de la prin-
cesa imperial, á la que han consolado siem 
pro en sus sinsabores domésticos, que han 
sido muchos y muy graves. 
Por último, y para dar fin á esta crónica 
fúnebre, diré que en la madrugada del 6 
del actual ha fallecido uno de los más gran-
des señores de la aristocracia española, el 
conde de Balazote, quo había desempeñado 
los altos puestos de jefe superior de Palacio, 
de Montero y do Ballestero mayor de la 
reina Da Isabel I I . 
E r a grande de España de primera clase, 
senador por derecho propio, caballero del 
Toisón de Oro, y gran cruz de Cárlos I I I . 
Su hijo el marqués de Fontanar hereda mu-
chas de sus distinciones. 
Pasemos do la muerte á la vida, del llan-
to á las risas, y hablemos de la cruzada que 
la prensa de Madrid ha levantado contra 
los cantares que las niñas emplean en sus 
juegos. 
E n las últimas horas de la tarde, y en el 
hermoso paseo llamado " E l Prado," una 
nube de hermosas y elegantes ninas, con-
ducidas por sus madres y sus ayas, forman 
corros y cantan y rien con toda la inocencia 
y la alegría de su edad: pero aunque feliz-
mente ellas no entienden lo que cantan, los 
oyentes so escandalizan, porque es un tegi-
do de disparates y obscenidades. 
Los periódicos piden con mucha razón, el 
que se den en los colegios como premios á 
las niñas, edicionas económicas de roman-
ces escritos á propósito: que se las estimule 
para que los aprendan y los canten, cuyo 
cuidado pertenece á las ayas y profesoras, 
y de esta suerte olvidarán los disparates 
que sé cantan desde hace largos años en el 
Corro de las niñas. 
Hartzenbuch y Trueba lian escrito, el 
mingo, en las alcaldías siguientes: E n la 
del Vedado, de 8 á 9, por el Dr. Yarini. 
E n la del Pilar, de 1 á 2, por el señor 
Sánchez Quirós.—En Jesús del Monte, en 
la sociedad " E l Progreso," de 9 á 10, poi* 
el Ldo. Polanco; en la de "Artesanos", de 
2 á 3, por el Dr. López. E n " L a Caridad" 
del Cerro, de 9 á 10, por el Dr . Hévia. 
E l lúnes: en el Centro de Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á 1.—En la alcaldía del 
Templete, de 2 á 3, por el Dr. P a l m a .—E n 
la de Santa Clara, de 1 á 2, y San Francis-
co, de 2 á 3, por el Ldo. Rodríguez del V a -
lle. E n la de San Nicolás, de 1 á 2, por el 
Dr. Reol.—En la de Casa Blanca, de 1 á 
2, por el Ldo. Cowley. 
E L CUENTO DEL AMOR.—Versos escritos 
en el álbum de una señorita: 
" E l amor es un cuento 
que cuando niños 
nos refieren las viejas 
por divertirnos. 
Y el tiempo andando, 
lo contamos nosotros 
á los muchachos. 
Hoy escuchar te toca 
porque eres niña, 
mañana en siendo vieja 
serás oida. 
Y cu todos tiempos 
verás, hables ó escuches, 
que amor es cuento.v 
TEATRO DE CERVÁNIES.—Funciones de 
tanda anunciadas para la noche de maña-
na, domingo: 
A las ocho.—El juguete cómico-lírico 
P a r a Cervántes. Baile del Papalote. 
A las nueve.—La obra denominada E l 
Polichinela. Baile. 
A las diez.—La zarzuela titulada E l 
Niño. Baile. 
E l mártes se estrenará la x>esca cómico-
lírica Vivitos y coleando, para la cual se 
han pintado nuevas decoraciones. 
CENTRO G A L L E G O .—E n este acreditado 
instituto tendrá efecto mañana, domingo, 
la función ya anunciada á beneficio de la 
Sra. D1? Concepción Ferrer de Fornos. 
Véase el programa: 
Primera parte.—1? Sinfonía por la or-
questa. 2? L a divertida zarzuela en un 
acto, letra de D. Mariano Pina y música 
del maestro Barbieri, titulada E l N iño , 
desempeñada por la Sra. D'í Adela F . de 
Martínez, D*? Fernanda Gutiérrez, y los afi-
cionados D. Regino Pola y D. Ignacio Vá-
rela. 
Segunda parte.—1? E l canto de los am/-
05, por el aplaudido Orfeón "Ecos de G a -
licia-'. 2o Canción vueltabajera, por los 
tan conocidos "Galleguito y Valdés". 3? 
Muñeíra, por el referido Orfeón. 
Tercera parte.—Io Pieza dramática en 
un acto, origidar de D. Rafael García San-
tisteban, titulada, L a mujer libre, desem-
peñado por la Sección de Declamación de 
esa sociedad. 2o L a Riveirana, bailada 
por seis parejas en traje provincial, bajo la 
dirección de la beneficiada. 
Cuarta parte.—Baile con orquesta hasta 
las tres y media de la mañana. 
.OBSERVACIONES.—Un sabio ha observa-
do lo siguiente: 1? que los hombres que más 
miran al cielo son los que viven de la tierra: 
los agricultores; 2o que los que más miran 
á la tierra son los que se ocupan del cielo: 
los teólogos; 3o que hay quien no mira á 
ningún punto: los ciegos; y 4? que hay cosas 
que mientras más se miran menos se ven; 
el sol y las faltas propias. 
UN ORIGINAL APETECIBLE.—Visitando 
un maestro de escuela la biblioteca de un 
sabio amigo suyo, vió en uno de los estantes 
un queso de bola. 
—¿Me prestas ese l ibro?-dijo señalando 
al queso. 
—No puede ser. E s un original, y ya sa-
bes que los originales no salen nunca de las 
bibliotecas. 
PERCANCE.—Ayer, por causa de los ba-
ches, hoyos, lagunatos y demás bellezas 
que decoran la calle del Aguila, estuvo á 
pique un amigo nuestro de romperse . . . . 
¡nada más que la crisma! 
A l caer en una de aquellas profundida-
des el coche en quo iba, coche de banderi-
ta colorada, se le desprendió á consecuen-
cia del golpe la caja en quo se ajustan los 
tornillos de los muelles traseros, quedando 
el vehículo en posición casi vertual. 
Afortunadamente, no tenemos que la-
mentar desgracia personal alguna, pues 
todo quedó reducido al susto consiguiente 
y á un soberbio baño que la víctima se vió 
precisada á tomar en el trayecto que reco-
rrió á pió desde el punto de la ocurrencia 
hasta su casa, cuando la lluvia parecía 
caer con más ganas. 
¡Alerta, pues, cocheros! No vayáis, como 
el de nuestro amigo á precipitaros incauta-
mente en esos abismos insondables! 
E L SUMO PONTÍFICE.—Según vemos en 
un periódico de Roma, el Santo Padre ocu-
pa en el Vaticano la parte Noroeste del se-
gundo piso. Su departamento se compone 
de cinco habitaciones, un saloncito donde 
esperan las visitas, un despacho donde Su 
Santidad trabaja, una alcoba, la biblioteca 
y un oratorio. 
Antes de llegar á estas habitaciones se 
pasa por dos salas: en la primera están los 
guardias suizos, en la segunda los camare-
ros de servicio. 
Todas estas habitaciones están sencilla-
mente amuebladas, sin que se haya variado, 
después de cuarenta anos, nada más que la 
cama en que murió Pío I X , que ha sido 
reemplazada por otra, y una parte de los 
libros de la biblioteca. 
E l cuarto de Su Santidad es pequeño; el 
lecho y las paredes están tapizadas de co-
lor rojo. Una cama, una mesa de noche, dos 
sillones, dos sillas y un reclinatorio compo-
nen todo el mueblaje. 
L a biblioteca sirve de comedor. E l des-
pacho es la tínica estancia lujosamente 
amueblada. E l Papa se levanta de seis á 
siete de la mañana en todo tiempo, reza sus 
oraciones y dice misa en el oratorio. Los 
domingos da la comunión á algunas perso-
nas distinguidas. 
Después de decir misa, oye otra que dice 
uno de sus familiares; toma luego un ligero 
desayuno, compuesto generalmente de ga-
lletas é mazapán y una taza de cafó puro, 
que es con el Burdeos la única bebida que 
usa el Papa. Come siempre sólo, sin convi-
dar á nadie á su mesa, y cuando se sienta 
á ella sólo recibe á los individuos de su fa-
milia. 
Después del desayuno entra en su despa-
cho y examina su correspondencia con ayu-
da de su secretario, monseñor Boccali. 
A las nueve entra el cardenal secretario 
de Estado y el secretario particular se re-
tira. L a entrevista de León X I I I y del 
cardenal Jacobini dura próximamente un 
cuarto de hora, y á esta sigue la de los car-
denales encargados de las congregaciones 
que están de turno. 
Después entran los embajadores que hau 
solicitado audiencia, y á estos siguen los 
secretarios de memoriales y breves á los 
príncipes. 
Cuando ha despachado con éstos recibe 
á los peregrinos de distinción, y los lúnes y 
juéves suele conceder audiencias públicas, 
aunque no las prodiga, porque le fatigan 
mucho. 
^Terminadas las audiencias, vuelve á l a 
biblioteca, donde le sirven un huevo, un 
plato, que es generalmente una chuleta de 
carnero con legumbres; toma después un 
plato de dulce, bebe Burdeos y una taza 
de café puro. 
Algunas veces, por extraordinario, apura 
después del dulce una copa de Jerez. L e 
sirve un sólo camarero. 
primero algunos cantares, y el segundo al -
gunos romances para el Gorro de las n iñas , 
que deben propagarse porque las enseñan á 
la vez que las deleitan; uno de los romances 
de Trueba, cuenta la historia de Fernando 
de Aragón y de Isabel la Católica su espo-
sa, y empieza de esta suerte: 
—"Erase una princesita, 
de las pocas que se ven, 
que cara y alma tenía 
más de ángel que de mujer. 
Por verla, vino á Castilla 
un príncipe aragonés, 
que enamorado no vino 
y enamorado se fué." 
E n el Romancero general y en el del du-
que de Rivas, hay algunos que pueden ser-
vir muy bien para que los canten las niñas: 
y las señoras que patrocinan las Escuelas 
Católicas, así como algunas ilustradas pro-
fesoras han correspondido á las observacio-
nes de la prensa, preguntando la manera 
do sustituir á esta absurda literatura para 
el uso infantil con otra á la vez más moral 
y más bonita. Yo doy por ello el parabién 
á estas señoras, pues de la madre y de la 
profesora reciben las niñas las primeras 
nociones de decoro y de virtud, que luego 
regulan todas las acciones de su vida. 
A fines de este mes, la duquesa viada de 
Osuna, contraerá un segundo enlace en 
Bélgica con el duque de Croy, pertenecien-
te á una de las más antiguas familias de la 
aristocracia francesa. 
María Leonor Brescencia de Salm-Salm, 
duquesa viuda de Osuna, será dentro de 
poco duquesa de Croy, y pasará los invier-
nos en Madrid, donde es tan admirada y 
tan querida de la alta sociedad: los duques 
de Fernán Núñez asistirán á su boda. 
MARÍA DEL PILAR SEÍVÍS. 
wmmammsaamaM mmimm tm íi m ¿mmmm 
Cuando ostii comida termina, el Papa se 
mcuesta on un eillon y doscanvsa algunos 
momentos. PorJa tarde pasea por loa jar-
áiaeH y las galérlfl^, y cuando vuelve escri-
bo ó pliepaita siifl Kncíclicaa, no valiéndose 
fiara oatos trabajos de secretarios. Exami-
da un oxtnwXo quo lo hacen de las publi-
cacionea más notublos do Europa y toma 
luego una taza de caldo frió y una copa de 
i Burdeos; reza sus oraciones, y cogiendo 
alguno de sus libros favoritos, se retira á su 
cuarto, donde se ve la luz hasta altas horas 
de la noche, pues Su Santidad duerme muy 
poco. 
CAMBIO DB DOMICILIO. - L a redacción 
y administración de la Revista General de 
Comunicaciones se ha trasladado de la ca-
llo de la Salud número 12 á la de Aguiar 
número m, aogun so nos comunica en aton-
ta carta. 
POLICÍA.—A las ouce monos cuarto de la 
noche de ayer fuó detenido por el vigilante 
gubernativo número 124 y una pareja de 
Orden Público, un moreno que corría por 
la callo do Perseverancia, en momentos que 
so daba la voz do ¡ataja!, sin que dichos 
funcionarios pudiesen inquirir de dónde pro-
cedía dicha voz. Según manifestación del 
detenido, ésto huía porque un jóveu blanco, 
desconocido, trató do herirle con un estile-
te, en la calle de Campanario esquina á L a -
gunas. 
— L a pareja de Orden Público números 
'ii02 y 39i detuvo en la noche do ayer á dos 
jóvenes, que en la calle de Acosta, esquina 
á Picota, hicieron dos disparos de revólver, 
cuyos proyectiles hirieron íl nn niño quo so 
encontraba ú la puerta do su morada. A los 
detenidos se loa ocupó las armas de que 
hicieron uso y fueron conducidos al Juz-
gado Municipal. 
—Ha sido reducida ó, prisión una parda, 
vecina do la calle de Tejadillo esquina á Vi-
llegas, por acusarla un individuo blanco 
como autora del robo do un abonaró por 
valor de 204 pesos oro y dos vales por valor 
de 102 pesos (iü centavos en oro. 
—Al.medio dia do ayer fueron conducidos 
al Juzgado Municipal del distrito de Be-
lén dos individuos blanco?, que estaban en 
reyerta on la callo de Tejadillo, á causa do 
quo uno de ellos lo quería pegar al otro, 
porque su cocho ora do los destinados al 
servicio por tramos. 
—Por órden del Sr. Juez do primera ins-
tancia del distrito de Guadalupe, fué redu-
cido ú prlñion y remitido illa Cárcel, en cla-
se de incomunicado, un vecino del segundo 
distrito, contra quien so sigue cansa por 
el delito do estafa. 
—Ha sido puesto ú disposición del Juzga-
do do Guadalupo un individuo blanco, qne 
fuó detenido anoche en el morcado de Ta-
con, por estar escandalizando y haber fal-
tado á los agentes do la autoridad. 
—Una pareja do Orden Público detuvo áuu 
asiático, que durante el dia do ayer se pre-
sentó on una panadería de la calle del Agui-
la, con objeto do estafar una arroba de azú-
car, valióDdoso para ello do un vale falso. 
A la voz do \atajal fué detenido nn hi-
jo del Celeste Imperio, que on la calle del 
Campanario esquina A Zanja, robó 22 po-
803 ou blllotos del Banco Éspañol á un ve-
cino del cuarto distrito. 
— E l delegado del sexto distrito remitió á 
la lloal Casa do Beneficencia, parto do un 
caruoro que tuó beneficiado clandestinamen-
te por un vecino do su demarcación. 
— E n Guanabacoa fuó detenido un vende-
dor ambulante, por portar un revólver sin 
la correspondiente licencia. 
—Un vecino do la calzada do Corralfaleo, 
on Guanabacoa, fuó detenido y remitido á 
la Cárcel, por disposición del Sr. Juez de 
prirnora instancia do dicho término. 
GltADo.—A las dos de la tarde do boy 
verificó los ejorcicios del grado de licencia-
do on Derecho civil y canónico nuestro ami-
go y condiscípulo J). Hilario González y 
Ruiz. 
Desarrolló brillauLomonto la siguiente 
proposición: "¿(¿uó modificaciones han in 
troducido las leí/es de níatrimonio civil é 
Hipotecaria oh las doctrinas del Código de 
Partidas sobrepccidios?" y moreció la nota 
de Sobrosalionte. 
Reciba, pues, nuestras felicitaciones el 
novel abogado. R 
SK1NNV MKN".—Hombros üacos.—El KoBUuiador 
do la salad do Woll's (Well'a Health Konowev) restituye 
la salud y ol viRor, cura la dispepsia, la irapotoncia y l a 
debilidad sexual.—Unico Agento en la Isla de Uiiba, 
D. JOH6 Surrá. 4 
LAS PIIOI'IEDADES A5íTI BILIOSAS do las 
Pildoras do Brístol no son sus únicas virtu 
des, pues además de ser un magnífico tó 
nico y un remedio cierto on todo caso de 
indigestión y dispepsia, su acción es suavo 
y benigna para las naturalezas débiles, y 
poderosasy activa para las robustas. No con-
tienen sustancia peligrosas ni mineral al-
guno, y eti admirable Iníltiencla sobre el 
hígado os debido únicamente á los vegeta-
les quo entran on su composición y espe-
cialmente á la podofilina y leptandrina que 
sustituyen en ellas al ántes inevitable mer-
curio. Los hechos hablan más alto que las 
palabras. 50 
SECCION D E INTEKÉS P E R S O N A L . 
l a p o m m 
CUENTA 1)1C 1,A FUNCION Kl'KCTUADA E L 2 1 DK SlC-
MKMHKIÍ ÚLTIMO, A B K N K F I C I O DE ICSTK CfiXTIÍO. 
y%. m ei/ l o o i . ' : 
INGUESO*. Jlilletcs. 
Por 519 billetes personales, á 3 po-
sos nno $ í .047 
Por 97 idom fnrailiaros, á dpeaos.. r>8'2 .. $2.202 
DONATIVOS.-
Excmo. Sr. Gobernador General.. 
Sr. D. Leoncio Várela 
,, ,, llamón García Eey 
,, ,, l'edro Mallon 
,, ,, Josó Trinqnote 
25 . . 
00 .. 
44 .. 
1 . . 
1 . . 101 
Son.... 
E O R E S O S . 
Gastos, soptnn comprobantes exis-
tentes on Tesorería 
.390 
.".21 90 
Líquidos en billetes $ 1.808 10 
Habana 1? do octubre de 188i.—El Secretario de la 
Comisión, Delmiro Vieites.—YVl Tial—José Buibal. 
G n. 1058 V 1-5 
CENTRO S A I » . 
SOCIEDAD DE INSTRUCCIÓN Y RECREO. 
SECRETARIA. 
Por disposición do la Junta Directiva, 
queda abierta desdo boy, basta el 5 de oc-
tubre próximo, la inscripción para el curso 
escolar do 1884 á 85, que comprenderá las 
asignaturas siguientes: 
Lectura, Escritura, Aritmética elemental, 
Gramática castellana, Aritmética morcan-
til, Dibujo lineal. Teneduría de libros, 6 
idiomas inglés y francés. 
Los que desóen inscribirse, pueden con-
currir á esta Secretaría, do 7 á .10 de la no-
che, todos los dias de labor. 
L a apertura de dicho curso tendrá lugar 
ol dia b del mes citado. 
Sabana, setiembre 17 do 1884.—EI Secre-
tario, Delmiro Vicites. 
Cn. 1050 P 2-3a 2-4d 
BRAN T f EATRO DB 1 AGON. 
( M i MÍMON 
pam el domingo 5 ele octubre 
A BENEFICIO DEL 
HOSPITAL 
REINA MERCEDES 
Y LA SOCIEDAD 
JIÍFMTÜD MONTAÑESA 
PROGRAMA 
E S M T I I H I O VAIIiADO Y S i l E C T O , 
Cu. mw l-4a l-0d 
O R A N R O M E R I A 
ASTURIANA. 
E n los dias 25, 20 y 27 del entrante mes 
de octubre, tendrá lugar la gran Romería 
Asturiana, cuyos productos se destinarán al 
aumento de los fondos do la Sociedad de 
Beneñcencia. 
Las personas quo deseen hacer proposi-
ciones do cualquier especie, ya para concu-
rrir á llevar á cabo aquella fiesta, ya para 
contribuir á darle mayor importancia y 
lucimiento, ó ya con motivo do cualquier 
idea especulativa; pueden pasar á la calle 
de Riela n. 93, donde podrán adquirir los 
nformes quo deséen obtener. 
ka Comisión. 
Cn. 1045 P 3-2 
H I » P U B L I C O . 
Una vez m á s podemos ofrecer 
al pdblico las últ imas noveda 
des míls caprichosas en calzado 
de actualidad que acabamos de 
recibir hoy de nuestra popular 
íiíbríca, premiada con MEDALLA 
DE ORO, especiales para señoras, 
caballeros y niños. 
Esta casa es el establecimien-
to más favorecido del público, 
la peletería más preferida de la 
juventud elegante porque en-
cierra el calzado más de moda, 
más elegante y de mayor nove-
dad que < xiste en el giro de 
peletería. 
Reconundamos este aviso á 
todos nuestros parroquianos 
que esperaban nuestras nuevas 
remesas. 
Líos precios al alcance de to-
das las fortunas y con arreglo á 
la crisis que atravesamos. 
PIRIS, CARDONA Y C» 
P E L E T E l t I A 
bajo los grandes portales de LUZ. 
TELEFONO 136. no-ioag 
DIA 3 DE OCTUBRE. 
Nuestra Sefiora dol Kosario. (Celébrase en Santo Do-
mingo). San Plácido y compafieros, mártires, y San 
Proilan y San Atilano, obispos, y Santas Plavla y Cari-
tina, vlrgones y mártires, y Gala, viuda. 
Santa Caritiiia, virgen y mártir.—Durante el reinado 
de Dioolociano y siendo cónsul Diomicio fu6 acusada 
esta santa do profesar la religión cristiana ante el go-
bernador do Grecia. Confesó libra y espontáneamente la 
religión de Jesucristo manifestando estaba dispuesta á 
morir por su creencia. Pa6 por esta confesión cruelmen-
te atormentada, le rasuraron la cabeza y se la cubrieron 
con carbonos encendidos, y luego atándole una gran pie-
dra al cuello fuó arrojada al mar. Salvadamilagrosamento 
por los ángeles, salió á la orilla ein lesión algnna, y pre-
sentándose de nuevo al gobernador, confuso este, man-
dó lo cortasen las manos y los piós, le arrancasen los ojos 
y los dientes, y puesta después on oración entregó su 
alma á Dios. Erase ol aíio 3C>4. 
DIA 6. 
San Bruno, confesor, fundador de la Orden do la Car-
tuja, y Santo Fó, virgen y mártir. 
FIESTAS E l . IJUNES Y MARTES. 
Jfííds Solemnes,—l&u la T. O. de S. Francisco Ja del 
Saaramen:.̂ , do 7 & 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 
81: y ec todas tas iglesias la misa mayor cantada y misa 
rezada do hora: en la mayor parte de loa templos la de cos-
tumbre, conforme se ha publicado. 
Primitiva 
Real y Muy ilustre Arcliicofradía de María SontlHima 
de ios Desamparados, establecida en 1« iglesia deMon-
serrate de la llábana.—Socretai hi. 
Por falta de número do Sros. Cofrades no pudo tenor 
efecto la Junta general convocada irnra ol dia 28 do se-
tiembre último; y con los mismos objetos que on la con-
vocatoria autoribr so expresan, se recuerda á los Sros. 
Hermanos que la .J unta so llevará á efecto A las doce del 
día 5 del corrlonto, on el local de costumbre, cualquiera 
que sea ol número de señores que asistan. 
Habana, 2 de octubre do 1884,—El Secretario, Josó C. 
Veyra. 1510(1 2-4 
Parroquia de Ntra. Sra. del Pilar 
Solemnes cultos en honor do la excelsa Pátrona de 
o.stn Iglesia. 
Juóves 2 del actual. A las 5 de la tarde, so izará la 
bandera según costumbre. A las 7 de la noche será tras-
ladada al templo la Sagrada Imágon, desde la morada de 
la Sra. Camarera. 
Viúrnos 3.—Principiará el novenario con misa cantada 
todos los dias A las 74. Por la tarde al oscurecer so ro-
zará el Santo Kosario y la novena; habrá Sermón todas 
las noches, salvos, letanías y letrillas con orquesta 
Sábado 11.—Solemne salvó á toda orquesta: 
Domingo 12 —Fiesta á las 9, ocupando la sagrada Cá-
tedra el Sr. l'bro. Ldo. D. Domingo Fernandez Piérola-
Este mismo dia, á las 7, habrá Comunión general. 
Estos cultos religiosos serán á expensas de la piadosa 
Sra. Camarera. 
Sábado 18.—Al oscurecer solemnísima salve y termi-
nada esta se quemarán vistosos fuegos artiUcialos en la 
plazuela do la Iglesia. 
Domingo 10,—Fiesta dol pueblo á las 9, con sermón á 
cargo del Sr. Canónigo Magistral y por la tarde á las 
cuatro en punto saldrá ou procesión la Sagrada Imágen. 
Se mega á los ñoles la ¡inistont ia á estos actos.—llá-
bana, Octubre 19 do 1884. 15018 4-2 
OES. 3Er*. X > . 
EL DOCTOK 
D. Femando Cortina y Sotolongo 
I I A F A L L E C I D O : 
Sus hormanoe, hormanos políticos, 
tios, deudos y amigos quo suscriben, 
ruegan á las personas de su amistad 
so sirvan concurrir, á laa cuatro de la 
tarde del domingo 5 dol corriente, á 
la casa mortuoria. Cerro 810, para 
acompañar el cadáver al Cementerio 
general, donde se despide el duelo; 
favor que agradecerán debidamente. 
Habana, octubre 4 do ISS-i. 
Manuel S. Cortina y Sotolongo. 
Dr. Josó Ant" Cortina y Sotolongo. 
Juan A. Cortina y Sotolongo. 
Angel Cortina y Sotolongo. 
Tirso del Peso y Pontigo. 
Cecilio Ayllon y Villuendas. 
Isidoro Sotolongo. 
Francisco Fernandez Cr iado. 
Margues de Villalba. 
Ensebio de la Arena é Ibarbia. 
Juan Alayo. 
José María Galvez. 
Ricardo del Monte. 
Ensebio de la A vena y Cazañas. 
di-5 
CEDEN DE LA PLAZA DEL 4 DE OCTTJBEE 
DE 1884. 
Servicio para el dia 5. 
Jefo do dia.—El E. S. Coronel del 2? batallón Lige-
ros de Voluntarios, D. Josó I . PeDalver. 
Visito de hospital.—Bou. Cazadores de Isabel I I . 
Médico para los baños.-Bon. de Artillería. 
Capitanía general y Para- ) 2'.1 EataUon de Ligeros de 
da ) Voluntarios. 
Hospital militar y Retreta on el Parque Central.— 
Batallen de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia on el Gobierno Militar.—El 2: de 
la Plaza D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en idem.—El 3'.3 do la misma, D. Manuel 
Fernandez. 
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COMUNICADOS. 
A la malograda niña 
BENITA MA GARCIA Y MARTINEZ, 
en sus dias. 
jPrenda del corazou,'liÍja.(iueiida! 
Hondo vacío noS parece el mundo. 
Pues que quÍ8o_cl destino furibundo 
Arrancarte ¡oh'dolor! tan dulce vida. 
Hoy, como iiunca, con el alma herida. 
Llanto vertemos de pesar'fecundo, 
T amarga pona brota, en lo profundo 
De nuestro corazón por tu partida. 
SI, que ocho abriles, llor de la raafiaua 
Cumplieras hoy, y la más dura suerte, 
Envidiosa de verte tan lozana, 
Del tallo te arrancó con mano fuerte 
¡Cuántas desgracias en la vida humana! 
¡Que terrible. Dios nuestro, es esa muerte! 
Octubre 5 de 1884. Ttis padres. 
15210 1-5 
B N E A C E . 
Lo efectuaron á las siete de la mallaua el laborioso y 
activo jóven D. Manuel Romero y Espinosa, con la sim-
pática y virtuosa señorita Mí de loS Angeles Delgado y 
Diaz, siendo padrinos de matrimonio D. Angel Rodrí-
guez y su esposa D i Dominga Aguilar do Rodríguez, y 
de velaciones D. Angel Alvistur y D? Serafina Oteiza 
deAlbistur. 'oiñi) 
La ceremonia tuvo lugar on la iglesia parroquial do la 
Purísima Concepción de Bolondron, con un hicido acom-
pañamiento, pasando luego al ingenio San Rafael donde 
fueron obsequiados los acompañantes con un expléndido 
aimuerzo! saliendo sumamente satisfechos do la fina 
amabilidad con quo fueron atendidos tanto por D. Julián 
Delgado, hermano de la desposada, cuanto poa ambos 
cónyuges. 
Que el cielo les conceda una eterna luna de miel sin 
quo la más mínima sombra les empaño la existencia de 
sóres tan queridos. 
Ingenio San Rafael, 4 de octubre de IdSi.—Un concu-
rrente. 15217 1-5 
GREMIO 
de planchadores de la Habana. 
Do órden del Sr. Presidente, so cito á todos los plan, 
chadores agremiados y no agremiados para la Junta ge-
neral extraordinaria que tendrá electo el dia 7 del ac-
tual, á las siete de la noche, en el lugar qne ocupa esto 
Secretaría, calle de la Amistad esquina a Monte, altos 
del cafó Marte y Belona. 
Lo que hago público para general conocimiento.—Ha-
bana, 2 d© octubre de 1884. — E l Secretario, Manuel 
Piquero. 15120 l-3a 3-4 
JOYERIA, EElOJBRÍá, 
LA CASA DE LOS 
PEEFÜMSaiA 
REGALOS 
p r e c i o s 
B I S F O ESOÜINA 
Y A l i T J C Ü L O S D E F A N T A S I A , 
i f c l t 
C. n 022 4fi-31-ag 
Y L A V I R G E N D E L P I L A R . 
La Junta directiva de Cultos á la Virgen del Pilar, ha 
acordado celebrar este año grandes fiestas en los dias 11 
y 12 de octubre próximo, y los aragoneses y personas 
devotas que gusten contribuir para los gastos de ellas, 
pueden hace'lo en los puntos siguientes:—Bosque de 
Jioiognia, Obispo n. 74. Palo Oordo, Muralla n. H9.—Don 
Francisco Valverde, cerería, Muralla n. 69.—jPíiipíJMW, 
Obispo esquina á Habana.—El Sr. D. Santiago Pin» es 
también agente recaudador. Habana, setiembre 29 de 
188i.—Alberto Lardies, Secretario. 
14«»7 8-29a 8-a0d 
Fábrica de Tabacos y Cigarros 
de Cárlos Nibot y CK 
Prueben los excelentes cigarros de esta 
marca, elaborados coa buen papel y rama 
superior de Vuelta Abajo. 
30 cajetillas por un peso, conteniendo ca-
da una quince cigarros fuertes y de aroma 
agradable. 
Fumen de L A ANTORCHA. 
Depósitos: Monte 99—Obispo 41—Jesús 
María 90 y en el Parisién, San Rafael 36. 
E n la calzada del Monto 99 se paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
que entreguen de esta marca. 
Pidan los magníficos cigarros de L A 
ANTORCHA. 14940 10-30a 9 30 
ASOCIACION BENEFICA 
SECRETARÍA. 
Habiendo renunciado el Presidente nombrado en Jon-
ta general celebrada el 28 del comente, se cito á todos 
los socios á una nueva Junta General para nombramien-
to de Presidente y Tesorero, que ha de tenor efeeto el 
19 do octubre próximo á las doce del dia en los salones 
del Casino Kspaíiol. 
Habana, 30 do setiembre de 1884.—El Secretario, José 
Llaguno. 15034 4-2 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
ESCRIBIENTES DE LA HáBANA. 
El domingo 5 del entrante mes de octubre se efectuará 
en los salones del Centro Gallego, á las doce en punto 
de la mañana, la Juuta general que prefija el Reglamento 
en su artículo 40; advirtiendo que con arreglo á la cir-
cular de 15 do mayo último, se abrirá la sesión sea cual-
quiera el número de concurrentes. 
La Directiva, á la vez quo suplica á los Sres. sócios la 
puntual asistencia, invita á todos los compañeros em-
pleados on todos los ramos de la Administración Pública 
y particulares á que concurran al acto, para que, entera-
dos de la situación de la Sociedad, puedan, si lo tienen á 
bien, prostar su cooperación »1 engrandooimiento do la 
miMna. Híil);iiift. 'i0 de setiembre de 881.—El Secretario, 
U. R. Cátvvc». 14!»'Í) I-iida 5-ld 
CIOARRO» 
ZANJA 75 
ESQUINA A B E L A S C O A I N 
TELEFONO 1. 1205. 
En los siguientes depósitos de los magníficos cigarros 
de esta Fábrica, puede el público obtenerlos comprán-
dolos por ruedas á precios de fábrica. 
Sres. Antonio López, Obispo u. 41.—Manuel Pereira, 
Obispo 7.—Graciano Iriosbehere, cafó "ElLoüvre."— 
José A. Simón, Dragones y Galiano.—José Eenito Alva-
rez, en el cafó del paradero de Villanueva.—García y 
López, en los portales del cafó de "Luz." 
15020 26-20 
s • o. o w H & i o D J si m . 
JUAN ALUM. 
ABOGADO. 
Ha trasladado su despacho á la calle do Tacón u. 
1519!) 5-5 
Dr. Francisco Giralt. 
Especialista on enfermedades do los oídos y afecciones 
venéreas. Consultas de 12 á 2. 
15184 OBRA PIA í>3. l-4a 3-5d 
Mme. Clémence Pucheu. 
Comadrona Francesa de I f clase, La trasladado su domi-
cilio á la calle do Obrapia 67, esquina á Aguacate. 
Cn. 1031 15-10 
Dr. Benjamín de Céspedes, 
MÉDICO-C1KUJASO. 
Ha trasladado su domicilio á la callo de Acosta n. 10, 
CoiiHultas do 12 á 2. 15167 15-4 
MM-CmüJANO-DEN'nSTA 
Calle del Prado TI limero 115, 
entre Dragones y Teniente-Bey. 
Hace tan solo trabajos de primera calidad; pero á pre-
cios módicos. 
Sus especialidades son: la conservación do la dentadura 
y la colocación de postizos eficaces y disimulados álas per-
donas quien los hace falta. 
El MISMO DR. WILSON, quien las familias de la 
Habana han conocido durante diez y ocho años ántes 
en la calle de la Habana, esto al fronte de su casa y no es-
tará ausente este verano como ha sido sn costumbre. 
C .n. 1047 30-3 Oc 
JOSÉ EUGENIO BERNAL, 
ABOGADO. 
Consultas de 7 á 0 de la maííana y de 2 á 4 de la tarde 
Campanario 31. 15097 15-30 
ELADIO MARTINEZ Y CORDERO, 
ABOGADO. 
16 (Agencia del Sr. Zayas) Mercaderes n 14907 




Registrador de la Propiedad por sustitución, Secreta-
rio abogado consultor de la Compafiía Española y Ame-
ricana de Gas. 
Cuba 60. Telefono 19. 
Cn. 865 60-30S 
C I R I L O A . Y A R I N I . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Villegas n. 80, entre Muralla y Teniente-Rey.—Habana 
14742 15-26 St 
DR. PATROCINIO FREIXAS. 
Médico cirujano de París. Se ha trasladado á Indus-
tria 127, ocupándose en partos, enfermedades de sefloras 
y nifios. 14708 15-25S 
MARÍA MORALES V CALAIIORRO, 
PROFESORA SN 
Consulta á las señoras que padecen afecciones propias 
á domicilio:— "Virtudes 2; á la profesión á $4 B 
esquina á Zuluoto 
Cn. 1041 
•6 id. 
G ratis de diez á once. 
di—al ob 
El Dr. Rainiimdo de Castro 
so ha trasladado á la calzada de Galiano número 72, 
CONSULTAS DE l í i A Ü. 
14487 90-20S 
JAMES WARNER, 
Dentista americano.—O'Reilly n. 5C, altos. 
En la misma se vende un sillón de dentista. 
14034 26-103 
Antonio de los Reyes Oavilan. 
Médico Cüiijano. 
Campanario 34. Consultos de once á una. 
26-11S 
Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
HABANA 111. 
CouBultoB de 11 ó 1. O, 71B 79-6 j l . 
J L I I J B H J E I D O , 
MÉDICO - CIRUJANO. 
Consulado 120.-
y juntes. 
-Para consultas generales y reservadas 
13790 60-4S 
OBCAR DE LOS REYES. 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio y su estudio á la 
CALZADA DE GrADIANO NÚMERO 1 1 . 
C n. 960 30-9 St 
de análisis Iiisío-químicos. 
DEL DR. FELIPK F . RODRÍGUEZ. 
Decano de Medicina. 
Be practican análisis do humores como la leche, la san-
gre y orina, etc.: con un fin clínico asi como de tumores. 
Consultas sohre enfermedades del riñon y las que se ma-
rdüeston por alteraciones del orina, de l l á 1. San M i -
guel 89. . C. n. 959 26-9 St 
DONA VICENTA SÜRIS DE RIBAS. 
rrol'osora do la Normal de Barcelona y una de las 
Directoras que fué del colegio, "Isabel la Católica" de 
esta ciudad, se ofrece para la enseñanza completa y es-
pecial de labores. 
Bordados y calados en blanco; céfiros, litografía y 
lausin. 
Bordados y relieves en oro, plato, escamas de pescado, 
sodas, felpillas y estambres de colores. 
Flores de género, cera, imitadas al coral, papel fel-
pilla y estambres. 
"Variedad y capricho en jardineras, macetas y toda 
clase de adoraos para salón y para regalos, con matas 
de flores imitadas á las naturales. 
Preciosos cuadros de vírgenes y santos bordados, se 
gun requiere cada uno de ellos. 
Graciosas mariposaó, canarios y otros pájaros. 
Lindos dibujos en tapicería, guipur artística y borda-
da cobre red, encaje inglés frivolité, crochet, flecos, etc. 
Frutas de cera y moldes sacados de las frutos natu-
Dá'clases á domicilio y en su casa calle del Cristo 29. 
15227 4-5 
U N PROFESOR NORMAL, CON MUCHA práctica y buenas referencias, se ofrece para dar lec-
ciones á doniicilio: admite proposiciones para el campo. 




O'Reilly 30, librería 
IRlbG 
Noche: Empedrado 30. 
4-4 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
DIRIGIDO POR LA 
señorita Da Julia M. Villergas, 
Gompostela 109, esquina á Muralla. 
Este eslablecimionto de educación, que en los cuatro 
años quo lleva de existencia ha dado tan buenos resulta-
dos, cuenta enn el más escogido personal de profesores. 
Laa asignaturas que en él se cursan son todas las com-
prendidas en la instrucción primaría elemental y supe-
rior. 
Hay clases de idiomas, música, dibujo y labores de todo 
género. 
Se admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
extornas. 
Se facilita el reglamento del Colegio á quien lo solicite 
y se remite á cualquier punte de la Isla. 
11 
AGUACATE 66, contiguo á OMspo. 
FÜIDADA EN 1861. 
Autorizada por el G-obierno Superior. 
Reforma de letra.—Aritmética mercantil.—Teneduría 
de libros en general.—Idiomas.—Matemáticas, etc. etc. 
La enseñanza es individual, esmerada y rápida,- pero 
sin Ajar tiempo; sino en el que cada uno necesite para 
aprender con la debida perfección, quede muy antiguo 
tiene acreditada esto Academia. Pagos por mesadas, 6 
por toda la enseñanza.—Honorarios moderados 
Se dan grátis á todo el que los pida, el programa de la 
ensefianza, yla hoja (jue contiene lo» cálculos mercanti-
lea que ha publicado el Director de esta Academia. 
s. 
T I N A SEÑORA EXTRANGERA SE OFRECE A 
*J dar clases do inglés, francés, piano y canto, á precios 
módicos: impondrán calle 5f n. 40, Vedado: en la misma 
casa se alquila un cuarto amueblado. 
ISOM 4-2 
T I N A PROFESORA Y UN PROFESOR SE OFRE-
U cen á los Sres. padres do familia para dar lecciones á 
domicilio: de instrucción primaria elemental, francés, 
música, piauo, bordtulo y toda clase de labores la prime-
ra, y de inglés, francés y demás ramos do instrucción el 
segundo. Informarán Aguila 84 y Bolascoain 1?5, á to 
das horas. 15019 4-2 
u NA PROFESORA IXÍÍLESA (DE LONDRES) 
precios convencionales) enselia en muy poco tiempo 
idiomas, música, los ramos de instrucción en español y 
bordados. Otra (francesa) igual solicita pensión y casa 
en cambio do lecciones. Dirigirse á la peluquería El Si-
glo o Reilly et 14924 8-;?0 
ilt) 1)1C J í V •i? EXt^í.ÑANZA DE t? C L A S E , IXGOBEO-




entre Galiano y S, Nicolás. 
pupilos, medio pupilos y externos. 
15-28 
B0LE6I0 
DE 1! Y 8í ENSEÑANZA 
A I J M A M 
INCORPORADO. 
Q;ioda abierta la matrícula para el curso del 84̂ 85. Las 
clases de adorno, idiomas, música, dibujo, gimnasio y 
osgiima, etc., se entenderán obligatorias y gratuitas. 




Colegio de ^ y 2? Ensefianza, de clase, incorporado al 
1NSTIUUTO m o V I S C l A L , 
Kete establecimiento literario, situado ea la calle de 
Agujar numero 71, admite eluranoa Internos, medio in-
ternos y externos, y tieas abiertos am clases durante 
todo «1 año. 
Director Literario, Dr. Joete Baibás y Oonaalos. 
Empresario-fandador Dr. Teófilo Martlnej do JJsc©-
b»T. On. 1020 o\> > 
S, FRANCES Y A I 
P R O F E S O R 
Teodoro Schwaim. 
Habana núm0 55. esquina á Empedrado. 
14509 12-23 
Real Colegio Hispano-ámericano. 
do 1 í y 2? enseñanza, incorporado al Instituto frovincial 
de la Habana, á cargo de los Doctores Sres. Trujillo y 
Camacho, San Miguel 79 altos 
Queda abierto en este Centro literario la matricula del 
curso académico de ISfM á 85. 
Se admiten pupilos, semi-pupilos y externos. 
Clase de idiomas, gratis. 
14540 15-21S 
Colegio de 1" y 2a enseñanza 
DE PRIMERA CLASE, 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
C O N C O R D I A N . 18, 
entre Aguila y Galiano. 
Se avisa á los Sres. padres y encargados 
de los alumnos de este Colegio, que desde 
el dia Io de octubre, empezarán las clases 
del curso de 1884 á 1885. 
Los alumnos que deseen matricularse, lo 
vorificarán hasta el 30 de setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
do su cédula personal los mayores de ca-
torce años. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
tornos. 
E l Director, Ldo. Melitm Pérez y Casas. 
14016 26-10S 
H E L I A HERNANDEZ DE T O R M O 
Profesora de Idiomas, 
m c ^ á ñ -g- FHANCES. 
tíe oíreco á. los padres da familia y á las directoras de 
colegio, para la ensefianza de loa referidos idiomas. D i -
rección: calla de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Maríanp.o. y tombion informarán cn la Adíainlatn^-
E N L A A L E U T A L T T E l l A R I A . " 
O I O X í S J I I P O 3 2 . 
Completo surtido de libros de texto de primera y se-
gunda Enseñanza, cañeras profesionales y estudios uni-
versitarios. Precios económicos, según costumbre de 
esto casa, que es siempre la que más barato vende. 
C n. 1055 4 5 
res 
Colección de 50 narraciones jocosas y satíricas: entre 
ellas hay las Aventuras de un Guajiro, El Picapleitos, 
El Doctor Borucas, Los Maridos Cazueleros, El Bauti-
zo, La Calle del Gato, La Eelicidad Conyugal y otras 
muchas muy entretenidas: un tomo en 49 mayor grueso 
$2 billetes. " Salud n. 23, libros baratos, y O'Iteillv n. 30, 
librería. 15224 4-5 
TEXTOS BARATOS 
para la Universidad, Institutos y Colegios,—Se venden, 
cambian y compran, Y además estuches de Matemáticas 
y Cirujía. 
SALUD 2 3 , 
L I B R O S B A R A T O S . 
15226 4-5 
SANA DINERO 
y SABELO TODO ó sean secretos raros novísimos de 
las artes, industrias, manufacturas y oficios, con un re-
pertorio de curiosidades y conocimientos útiles que, 
puestos en explotación, producen mucho dinero. La obra 
son 4 tomos que se dán en el ínfimo precio de $2 billetes. 
DeventaSalud23y O'KeillySO. 16172 4-4 
PAKA LOS SRES. HACENDADOS Y L A B R A -
DORES DE L A ISLA DE CUBA. 
El agricultor cubano, obra útil para sacar de la tierra 
por medio del cultivo práctico y científico que enseña las 
inagotables riquezas que ella encierra. La obra consta 
de 5 temos con láminas: su precio $1 y en paste $5 bille-
tes. De venta O'Keilly n. 30 y Salud n. 23. 
15171 4-4 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedráti-
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de jyl, gua-
guao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 BiB. De 
venta calle de la Salud n. 23 y O-Eeilly n. 30. 
15173 4-4 
EN LA PROPAGANDA LITERARIA, 
O S E I L L V 54, 
hay un extenso y variado surtido de 
OBRAS DE TEXTO, 
P A R A L A 
C A R R E R A S P R O F E S I O N A L E S , 
Y 
TODAS I^AS F A C U L T A D E S 




D. Ramón D' Mesa y del Valle. 
Desenvolvimiento teórico-p'áctico de las proposicio-
nes del protrrama de la lengua inglesa, para los alumnos 
del I.NOTITUTO OFICIAL DB iá? ENSEÑANZA. 
Esto gramática, no sólo llena el tin del programa ofi-
cial, sino que á la v»-r. responde al órden ideológico de los 
idioma» Castellano é Inglés. Desenvuelve, por decirlo 
así, todos los libros que indica el mencionado programa. 
Y así como en la perípecia de los dos cursos van com-
prendidos los textos de Kodertson, Brown, y áun la par-
te de bistoría por Ifarrison; así también lleva en sí el 
texto del Sr. D' Mesa, todo el acopio científico que exige 
el programa para et desenvolvimiento ideológico que re-
quiere el idioma inglés. 
La obra está dividida en dos cursos, cuyos ejemplares 
van sueltos, <;oi respondiendo cada uno al curso respec-
tivo. 
LIBRERIA DE JOSÉ VALDEPARES, 
61, M U R A L L A 61. 
C n. 1023 «-30 
L I B R O S D E T E X T O S . 
Usados á precios baratísimos. Librería La Universi-
dad, O'Reilly 31', cercado San Ignacio. 
U927 «-30 
SE S O L I C I T A 
una general criada de mano que sepa peinar y coser y 
tenga buenas recomendaciones. Prado número 107. 
151»5 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA CASADA de cuatro meses de parida, con buena 
leche, para criar á leche entera: 
tirtne personas que la garanticen. 
Monte número 100 darán razón. 
15182 
abundante 
es buena y robusta y 
Calzada de Jesús del 
Q E SOLICITA UNA CRIADA BLANCA DE 
£5mediana edad para manejar un niño, que tenga bue-
nos informes:- Industria 02 altos, de nueve á diez y de 
cinco á seis. 15151 4-4 
SE SOLICITA UN PROFESOR I>E ESCUELA, que sea de mediana edad, para educar los niños de 
únasela familia en el campo. En la ferretería de Luz 
informarán. Oficios número .35. 
15146 8-4 
SE DESEA ARRENDAR UN POTRERO OÜE esté próximo á IA Habana con bnena casa de vivien-
da, aguada y buen pasto: Informarán Jesús del Monte 
número 411. 15143 4-4 
DESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO DE mano, peninsular, en casa particular, sabe cumplir 
con su obligación, es aseado y activo y tiene personas 
que lo garanticen: Mercaderes número 19 darán razón. 
15154 4-4 
para ia Universidad, Institutos y colegios de If. y 2? 
ensefianza, se realiza una gran partida de libros de tex-
to, en la librería La Enciclopedia de M. Alorda. OReilly 
i). 96, entre Villegas y Bernaza. En esta misma librería 
e-ttán de venta los tomos 2? y 3',' de DUJARDIN 
BEAUMETS, clínica terapéutica, recientemente tra-
ducidos. C. n, 1026 8-3C 
TÍCXTOS B A HATO* 
para la Universidad, Institutos v Colegios, Se venden, 
compran y cambian, Librería calzada del Monte 61, en-
tre Suarez y Factoría. 14850 15-28 
DlíWORÍO COMERCIAL 
de la Isla de Cuba, República Mejicana 
y Nueva-York-
Consta de un voluminoso tomo, el cual contiene las 
direcciones del Comercio de ámbos paises y de Nueva-
York, así como Aranceles de Aduanaa, Tarifas varías. 
Itinerarios. Tarifas de pagaré, y carga de los Ferroca-
rriles, Contribuciones, Telógrafos, Correos, Líueas de 
Yapores, equivalencia de moneda, tablas de giro, etc, 
etc., y un sin número de dates útiles al público en ge-
neral." 
Lo adornan varios planos de provincias, estados y po-
blaciones, así como algunas vistas do puntos notables y 
nn gran número de vistas de establecimientos. 
PRECIO $5-30 ORO. 




Se hacen vestidos para novia, paseo y teatro,- corta y 
i-ufiil ji por med'o peso: so tablean vuelos á medio la va-
ra; »e venden moldes, y en la misma pe solicita ana 
aprendiz». Acosta 10' . 152H 4-5 
La muy acreditada D i Gertrudis Giménez, ha trasla-
dado su establecimiento do peluquería á Aguila 160, el 
siglo XX, entre Zanja y Barcelona; lo que participa á 
su clientela y á las señoras que quieran honrarla: figu-
rines mensuales do los últimos peinados de París: pre-
cios módicos. On parle Francais. 
15235 8-5 
F A J A S . 
J . M O S Q U E R A . 
La m^jor forma conocida hasta el dia. 
Precio 3 doblones. 
77 
O s c i l o d o l fiiol. 
]5GGt5 15-3 77 
MODISTA \ m m u FRANCESA. 
ílaco toda clase de habilitaciones, trajes desde el más 
sencillo al más elegante, á precios sumamente módicos: 
en clase de corset encontrarán la comodidad, que es el 
poderse estrechar la cintura todo cuanto una quiere, sin 
molestarlos ríñones ni los pulmones, que tanto daño 
hace; estos corsés son sumamente higiénicos, reuniendo 
la comodidad en el precio, que según la elegancia del cor-
set es el precio; acreditando que en todas las maneras es 
más barato que en otras partes. 
A G U A C A T E 116 
entre Teniente Key y Muralla. 15020 4-2 
L A CAMISERIA 
C. a. lOéá 8-2 
H A B A N A 75, 
entre las del Obispo y Obrapia. 
Atendiendo á la situación actual del país, avisa á su 
clientela y á los que están habituados á vestir la camisa 
jerfecta, que sus conocidas camisas de $5 y 4J oro, con 
.as mismas telas especiales que tanto crédito gozan, es-
mero en su corte y confeccioo, las hace, desde hoy 19 de 
octubre 
La do cinco pesos á 4-50. 
lia de doblón á 3-75 
La larga do dormir á 3, de oían de color. 
CJue, atendiendo á lo mismo, lia establecido dos tipos 
más de camisas de tela blanca de puro hilo, con vistas de 
tela lina, é igual esmero en el corte y confección, y las 
hace: 
La do primera á $3-50 oro. 
La de segunda á 3 oro. 
Gran rebaja se hizo también en los precios de su siem-
pre escogido surtido de corbatas, pañuelos, medias y 
camisetas, con el Un de que, ahora que so hace preciso 
buscar la economía, la hallen ventajosamente cuesta 
acreditada camisería. 
LAS VENTAS SON A L CONTADO. 
15045 15-2 0 
y ODISTA. A GUIAR ESQUINA A TENIENTE Key, altos de la ferretería, una señora profesora en 
corte inmejorable, bace toda clase de vestidos de oían' 
para novia y salón: bien hechos y elegantes, corta y en-
talla á 75 cts. Da clase á domicilio á lasseñoras do cortar, 
entallar y toda clase de costuras; precios baratos. 
15023 4-2 
S S X T T J S 3 T H O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
Tan baratos, como para P O -
NERLOS AL ALCANCE DE TODOS, OFRECE-
rnos de venta los siguientes 
ARTICULOS: MAQUINAS DE COSER CON TO-
dos los modernos adelantos; 
MAQUINAS DE RIZAR? MAQUINAS DE PLE-
gar; plan chas y máquinas de 
EIZAR COMBINADAS; PLANCHAS BRUÑIDO-
ras; camas de hierro y bronce; 
LAMPAlíAS MECANICAS, ECONOMICAS V 
automáticas; mesitas para Ju-
OARs MTSSFTÁS nE CENTRO? MESAS PARA 
cortar; niecedores de alfombra; 





ALVAREZ -Obispo 1383. 
156-? St 
AVISO 
á los viajeros por el ferrocarril del Oeste. 
Completamente reformada la cantina del paradero del 
Rincón, encontrarán siempre en ella los seüores viajeros 
fiambres ya preparados en sacos de papel, conteniendo 
cada uno de estos almuerzo suficiente para una persona, 
al precio de $1-50 B[B, dándose además media botella de 
vino tinto superior.—Eespecto á aseo: vista hace fé. 
15037 15-2 
E L MONTAJES. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y eumideros. 
Dtaido la pasta desinfectante grátis & 8 rs. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes en los puntea 
elguienteo; Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bo-
dega, esquina á Muralla; Habana y Luz, bodega, calza-
da de la Roina esquina á Rayo, cafó el Recreo y Cuba y 
Tejadillo, carbonería, fin dueíío vive Zanja 110.—Ana-
cióte z*!^ '-^v 14796 15-27S 
PAUA UNA NUEVA INDUSTRIA EN E L ramo del tabaco se necesita un aprendiz de catorce á quin-
ce años, con personas respetables que lo abonen: sin 
este requisito es iniitil que se presente. Rayón. 43. 
15204 4-5 
C R I A N D E R A . 
Se ofrece una con buena y abundante leche. Calle de 
Marqués González número'7 darán razón. 
15205 / -1-5 
jESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR DE 
'26 dias de parida, sana y robusta y con buena y 
abundante leche, de criandera á leche entera: es do mo-
ralidad y con personas que la garanticen: callo de la 
Cárcel n. 19 darán razón. 15206 4-5 
UNA MORENITA, P R I M E R I Z A , DE CUATRO meses de parida, desea colocarse á leche entera. Co-
rrales número 78 darán razón. 15233 4̂ 5 
SE SOLICITA PARA UNA CORTA F A M I L I A una criada do mano que haga los mandados y presente 
buenas recomendaciones. Galiano n. 34, entro Virtudes 
y Concordia. 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR DE mediana edad, cocinera general, aseada y de morali-
dad: también se coloca con una familia para acompaííarla 
á via jar; tiene personas que respondan de su conducta 
calle de Buenavista n. 14, en Regla darán razón. 
15218 4-5 
UN JOVEN DE 20 AÑOS, CON MUY BUENAS recomendaciones, desea colocación para criado de 
mano, en lo que es muy inteligente. Impondrán fonda 
"LaPaloma," cuartón. 6, Rielamlmera 111. 
15189 4-5 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PENIN. sular para cocinar para una corta familia ó para a-
compañar & una señora, teniendo quien responda por 
ella. Informarán San Ignacio n. 09, esquina á Acosta. 
15190 4-5 
UN CRIADO D E MANO 
que tonga buenas referencias se solicita. Habana n. 35 
15200 4r-5 
(¡J 3 SOLICITA UNA COCINERA, BLANCA O DE 
£3co!sr, y para la limpieza de la casa de corta familia, 
que duenna on el acomodo, y una negrita do diez á doce 
aüos. Calle del Sol número 05, piso primero. 
15112 4-4 
UNA SEÑORA DE M O R A L I D A D DESEA CO-locarsó de cocinera en casa particxrlar y decente, tiene 
buenas refei'encias y prefiere dormir en el acomodo; dir i -
girse Alambique n. 10; 1V102 4 4 
AVISO. 
Un cocinero y repostero que traba ja á la española y 
francesa desea encontrar una colocación, tiene personas 
que responúan de su buena conduota; Monte 41 darán 
razón. 25161 3-4 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO BLANCO que tenga buenas referencias de 8\i conducta, sin cu-
yo requisito excusa presentarse. Obispo 42, El Caño 
liazo darán razón. 15209 4-5 
T I N A SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
•U carse de criada de mano ó para manejar nn niño 
de meses ó bien para acompañar á una señora, sea en la 
Habana ó para el campo: en Guanabacoa, calle de Santa 
Ana n. 14, tiene personas que respondan por ella. 
15115 4-4 
u ; JOVEN PENINSULAR, DESEA COLO-carse de criada de mano: tiene personas de respeto 
que informarán de su conducta. Tejadillo 50 informa-
rán. 15139 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENINSU-lar, de criada do mano ó manejadora do un niño; y on 
la misma hay otra de mediaua edad para criada de mano; 
teniendo las dos persouas que respondan por su conduc-
ta. Gervasio 29 impondrán. 1517» 4-4 
T I N A 
*J cdiu 
SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA 
edad, solicita colocación en una casa decente, como 
criada, lava y plancha ropa de caballero y señora, y riza, 
cose á mano y máquina y entiende de cocina, para cual-
quiera de esas cosas y no salir á la calle. Informes A n -
cha dol Norte 212. 15181 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENINSU-lar recién llegada de pocos meses en este país para 
criada de mano ó para manqiar niños y tamhien entiende 
algo do costura: informarán San Rafael esquina & Esco-
bar, panadería. 15108 4-4 
VIRTUDES S. SE SOLICITA UN A BUENA Cos-turera que sea cortadora, sepa entallar y entienda de 
•os quehaceres de una casa. Si no tiene documentos y 
personas de respeto que abonen su conducta, que no se 
presento. VirtiuLrS 8 A. esquina áIndustria. 
15118 4-4 
TTNA LAVANDERA, PLANCHADORA Y » 
U zadora desea una colocación para corta familia, buena ríncipo n. 33, San Lá 
P R O T E C T O R A . 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una á leche entera, que tenga d e 7 á 9 de 
Jeseau < olocarse niñeras y criadas de mano peninsu-
lares ó insiilamide 15 hasta 35 años, buenos cocineros y 
cocineras, criados de mano, porteros y cocheros, todos 
con referencias. Amargura 54. 15140 4-4 
¡OJO AQUI! 
Los que deseen trasladar restos del cementerio de Es 
Íiada á Colon, en el poco tiempo que queda y cuantas di -igencias sean necesarias y en módico precio, pueden di 
rigirse & Luz n. 3. 15101 4-3 
DESEA COLOCARSE UN MATRIHIONIO: E L hombre para portero ó cociuero y sn señora para la-
var ó cocinar. Villegas n. 75 darán razón. 
15058 4-3 
Se solicita 
un jóveu de diez á doce años, blanco 6 de color, para 
criado de mano. Impondrán Galiano número 50. 
15060 4-3 




UN PROFESOR I N T E R N O 
uo pueda auxiliar ou Latín ó Inglés, y desempeñar lo 
emás concerniente. San Rafael número 61, colegio 
LA VERDAD, de Alejandro M. López. 
ISOSO 4-3 
VEDADO. 
Calle 7 esquina á B se solicita una buena cocinera de 
carácter dócil y qne sirva para otros pequeños quehace-
res, bien sea blanca ó de color. De 11 á 4. 
15073 4-3 
UNA SEÑORA DE M O R A L I D A D DESEA EN-contrar una muchacha de color do 11 á 14 afios de 
edad para enseñarle los quehaceres de una casa. Se la 
viste y calza ó bien se le da un pequeño sueldo. O'Reilly 
n. 29.' 15078 4-3 
UN ASIATICO COCINERO DESEA COLOCAR, so en casa particular ó establecimiento: sabe cocinar 
á ia española y criolla y tiene quien garantice por él.— 
NeptunolOl.' 15080 4-3 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN BLANCA natural de Canarias, de 21 años, para criada de mano 
ó manejadora do niños. Impondrán en la calle de Aguiar 
esquina á Cuarteles, accesoria D. 
1,-071 4-3 
UNA SEÑORA AMERICANA DESEA COLO-carse.—Enseña inglés, francés, castellano y música, 
lleva su piano, no tiene inconveniente en ir al campo, 
tiene buenas recomendaciones. Obispo 67, librería. 
15007 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y que no la importe vivir en las in-
mediaciones do la Habana. Acosta n. 43 2? 
15084 4-3 
B TN PARDO DESEA COLOCARSE DE COCI-
U dero; tiene personas que lo garanticen: es aseado y de buena conducta. 
15002 
Compostela 9á darán razón, 
4-3 
UNA JOVEN QUE HACE POCO <iUE LLEtJO de la Península, se ofrece para manejadora de niños 
ó criada de mano; sabiendo bien su obhgacion y tiene 
personas que respondan por ella. Informarán Neptuno 
n.84, 15074 ' 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN 1>E « 4 años de edad, para acompañar una señora ó cuidar un ni-
ño: tiene personas quo respondan de su moralidad y 
buenas costumbres. Crespo n. 15 informarán. 
15105 4-3 
r j N A JOVEN DE 19 AÑOS DE EDAD, RECIEN-
U llegada de la Península, desea colocarse de criada de 
mano ó mancj adera de niños: tiene quien responda de 
su conducta. ' Informarán Campanario n. 11. 
15103 4-3 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN CATALAN DE cocinero, ya sea cn almacén ó casa particular: tiene 
nuien responaapor su conducta. Bernaza Ti. 
1 15014 4-3 
ÍÍNORAÑDOSE E L DOMICILIO DE D. M A -
_nuel Ruiz Panon y Valiente, que habitó en el barrio 
do San Lázaro de la ciudad de la Habana, y que también 
residió en la villa de Guanabacoa, se ruega á este señor 
ó á sus hijos so dirijan al albacea testamentario dol señor 
D, Eloy Velez y Yauguas, que vivo en Valencia del Cid, 
calle del Reloj Viejo n. 2, quien los enterará de un asun-
to que les interesa, ó también en esta ciudad á D. Sal-
vador Saizo, callé de Teniente Rey número 9, 
15035 4-2 
UNA PARDA i GENERALISIMA CRIADA DE mano y costurera á mano y á máquina, desea encon-
trar colocación en una corta familia de moralidad ó ma-
trimonio solo. Tiene personas que abonen su buena con-
dncta. Crespo u, 1 entre San Lázaro y Playa, 
150''9 4-2 
ÍPÜÉSEA COLOCARSE DE COSTURERA UNA 
-L'jóvon peninsular. Corta y entalla por figurín: no tie-
ne i'nconvciiionte on ayudar á los quehaceres déla casa. 
Darán mzon de 10 de la mañana a 5 do la tarde Oficios 
15015- 4-2 
UN ASIATICO, BUEN 
cocinero, aseado y de excelente conducta, bien sea 
paracas» particular'ó establecimiento: calle do Luz n, 
75 darán razón. 13033 4-2 
DESEA COLOCARSE  
5  
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD NATURAL de Islas desea colocarse para manejar niños, criada 
de mano ó cuidado de una señora, Sol 102, entre Villegas 
y Egido informarán 1-027 4-2 
U NA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse do lavandera y planchadora en casa particular, 
ó traerla á domicilio: tiene personas que abonen por su 
conducta. Aguila 266. 
l.Ii02l 4-2 
VIa SEÑORA FRANCESA, MODISTA DE rofesion, desea encontrar una colocación en casa 
parfioular, sea para acompañar una niña 6 señora y en-
señarle el francés. Informarán Industria 97. 
15051 8-2 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de sastre que viva en la casa. Informarán 
Muralla 31, tienda La Glorieta Cubana. 
15018 4-2 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN DE DEPEN-diente de mueblería ó casa empeño, no habiendo co-
locación en ese ramo otro cualquiera que se presente, lo 
mismo para aquí que para el campo; los dueños de las 
casas donde ha estado informarán. Sol n. 6. 
15036 4r-2 
SE DESEAN TOMAR 1,000 PEEOS EN ORO en hipoteca ó se dan 1,500 y se venden dos casaa. 
Reina 40 impondrán. 15041 4-2 
PROFESORA UNA SEÑORITA PENINSU-lar, con título de maestra y con buenas referencias, 
solicita colocación en casa particular para la educación 
de señoritas; darán razón en el despacho de esta Im-
prenta. 15054 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO, B L A N -CO ó de color, de 13 á 15 años, para el servicio de un 
matrimonio sin hijos; que tonga voluntad para trabajar 
y buenas referencias, Cuba número 05, 
15047 4-2 
T I N A SEÑORA ISLEÑA DESEA COLOCARSE 
«J en casa particular, para manejadora de niños ó para 
rarles la ropa. Darán razón calzada do Cristina n. 25: lavarles la ropa, 
tiene quien responda por su conducta 
15053 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA ROBUS-ta, sana y con buena y abundante leche, de crian-
dera á medía leche: es de moralidod. Dragones n. 40, 
entre Galiano y Rayo, darán razón. 
15010 4-2 
—ESEA COLOCARSE UN BUEN COCIÑEBO. 
Villegas esquina & Teniente-Rey, bodega, informa-
rán. 15043 4-2 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION UNA IS-leña general lavandera, planchadora y rizadora, tan-
to para dormir en el acomodo como fuera, como mê or 
les convenga: tiene buenas referencias: dirigirse á San 
Isidro ni 31. 15042 4-2 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano: sabe coser á máquina y á 
mano y tiene personas que respondan por ella. Calle de 
la Industria número 144 darán razón, 
14955 8-1 
OJO—CAJA DE AHORROS, OJO—Se compran certifteados en oro y billetes, pagándolos al 27 por 100 
de valor el primero y al 26 por 100 lo segundo. Impondrán 
Campanario7. de seis á 10 de la noche. 
15222 4-5 
Se compran libros, 
BAHAMONDE, BORBOLLA Y COMPAÑIA, 
56, COMPOSTBU 56,—ENTRE OBRAPIA T LAMPARILIA. 
No hay estableoiraieuto alguno en la Habana que venda MUEBLES más barato que 
nosotros. E l surtido es variadísimo, y los precios son de verdadera realización. 
Tenemos muebles de palisandro, caoba, nogal, roble y meple, en juegos de sala, co-
medor y cuarto. Escaparates do todas clases. Camas imperiales de metal dorado y 
plateado; camas de hierro y de nogal, tocadores, lavabos, bufetes y escritorios, para 
todos los gustos. 
Los PRECIOS SON DE VERDADERA REALIZACIÓN, Y SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
PIANOS de cola y pianinos de todos los mejores fabricantes de Europa, tanto nacio-
nales como extranjeros. Se alquilan y se venden á cómo quieran. 
E n el departamento do Joyería hay el surtido más completo y las prendas más ca-
prichosas que el gusto más refluado pueda desear. 
L A BARATURA DE LOS PRECIOS ES VERDADERAMENTE ASOMBROSA. 
Todo á precio de ganga. 
NOTA.—Se hacen prendas de oro y brillantes muy caprichosas. Se componen relejes. 
COMPRAMOS prendas, oro, plata, brillantes, muebles y pianos, pagándolos bien. 
Se alquilan pianos. Telefono n. 398. 
Cn. 770 26-27J1 
liCIONAL DE OBJETOS 
DE METAL BLAICO. 
¡GRANDES REBAJAS DE PRECIOS! 
E N 
D E L A L E G I T I M A P L A T A M E N E S E S O S E A M E T A L B L A N C O . 
Ojo, á los precios. 
1 dna, Cucbaras Plata Meneses á $ 12-75 oro 
1 id. Tenedores id. id 12-75 id. 
1 id. CucbUlos id. id 12-75 id. 
Llevando las tres docenas juntas en 34-00 Id. 
1 dna, Cucbaritas cafó de Menoses 7-00 id. 
Ojo, más barato. 
1 dna. Cucharas Plata Menoses & $ 7-50 oro 
1 id. Tenedores id. id 7-50 id. 
1 id. CucbUlos id. id 7-50 id. 
Llevando las tros docenas juntas en 20-00 id. 
1 dna. Cucbaritas cafó Meneses 4-00 id. 
Queréis más barato, pues mirad la prueba. 
1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedores $2 oro. 1 docena de Cuchillos $2 oro, 1 docena de Cucbaritas 
$1 oro.—Además tenemos un gran surtido de objetos do mesa propios para regalos. 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen óxito que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
día más algunos vendodoros ambulantes y lo que nos es más triste que hasta en alsuuos ostablecitnientos, no han 
dudado'en asegurar al pftblico que CUBIERTOS DE OTRAS CLASES Y MARCAS que ellos venden tíon de 
PLATA IUFÑESES y creemos de nuestro deber advertir al público para quo no so doje sorprouder QUE ESTA 
ES LA UNICA CASA QUE VENDE PLATA MENESES EN TODA L A ISLA DE CUBA. 
AVISO.—Esta casa tiene servicio Telefónico n. 250 y pueden avisar por ól y se pasará ¡V domicilio á llevar los 
efectos que pidan. 
C n. 1050 15-5 
AGUA D E COLONIA D E ORIVE 
La mis superior, la mü aromática y la más barata. No hay otra que la iguale en aroma fino y delicado, bondad 
exquisita y baratura incomparable. Compite ventajosamente con las de mas fama de Inglaterra, Francia y Alemania; 
con la de Violrt, Fariña, Agua Florida y otras extranjeras. A igualdad de tamaño que las de mas renombre, es tres 
veces más económica, siendo entre todas ellas la que se lleva la palma. Por eso está hoy de moda en la Córte, y es 
la que bace furor entra las gentes del buen tono, apreciadoras de los perfumes finos, delicados é higiénicos y por 
añadidura muy éconómicos; cualidades que reúne la superior >16rí7^1 J P E C O L O N I A D E O R I V E . 
El que osa una sola vez este acreditado perfume nacional es ya cliente seguro. Tonifica y suaviza el cutis librándole de asperezas, 
manchas y grano». Grandes botellas, de3, Cy 12 reales. De venta en toda farmacia y perfumería bien surtida. Exigir la 
inseripcioQ de SPAM.ñlACIA D E O l t I V E , B I L B A O , en el vidrio y en la cápsula, la firma £, de 
Orive ea blanco sobra verde y oro ea la gargantilla del cuello y la marca de fábrica, y así se evita la falsificación. 
C n, 942 2Sb 
N O R M A 
S A S T R E R I A Y CAMISERIA 
SAN RAFAEL 21. SAN RAFAEL 21. 
Los dueños de este antiguo y acreditado establecimiento 
tienen el gusto de participar á sus constantes y numerosos fa-
vorecedores asi como al público en general el traslado de IiA 
NOKMA á la calle de San Rafael n. SI . E n la nueva casa hay, 
hoy más que nunca, un completo y variado surtido de géneros 
para la estación presente, los cuales ofrecemos á precios suma-
mente baratos sin que esta economía positiva signifique infe-
rioridad en clases ni en trabajos, á los cuales debe esta casa la 
fama de que disfruta y que se propone conservar teniendo 
siempre y en la actualidad especialmente maestros cortadores 
á quienes todo el mundo conoce por su inteligencia en el arte y 
por el gusto y esmero que todas sus obras revelan. 
1510G 8-3 
M E S . 
Desde $1 en billetes hasta 200. 
Se acaba do recibir ol más variado surtido de coronas y cruces de biscuit, llores ar-
tificiales, abalorio y otras do mucha novedad; como también cintas con dedicatorias, 
pensamientos con recuerdo, letras do mostacilla para combinar nombres y otras muchas 
alegorías. 
I G N O T A . — L a s personas que hicieron encargos especiales, se servirán pasar á re-
cogerlos hasta ol dia 20, pues después do dicha fecha se pondrán á la venta. U FASHIOHABl OBISPO. 92. 
C n. 1018 15-28 St. 
SE COMPRAN 
Grandes Mueblajes 
prefiriéndose finca. Se pagan bien, arreglado !l la si-
tuación, por saber apreciar lo bueno. A l misino tiempo 
bay encargo de un gran lote de brillantes aunque eston 
montados íí la antigua. Antes de cerrar trato con otro 
pasen por 
É £ C A Ñ O N A Z O 
Obispo 43, que no les pesará. 
15231 4-5 
SÉ COMPRAN UNOS iUUEBliES BUENOS, un pianiuo de buen fabricante y demás enseres de casa, 
loza y cristalería de alguna familia que so ausente para 
otra que viene de EspaSa, Impondrán Gervasio 139. 
15005 8-1 
SE COMPRAN LIBROS, 
métodos, papeles de música, libros de texto y bibliotecas 
Eor costosas que sean pagando bien las obras buenas, librería La Universidad, O'Reilly 30 entro Cuba y San 
Ignacio, l«a2« 8-30 
DE LA 
I S L A D E C C ' B A . 
Se compran cupones de la Deuda Amortizable, en 
grandes y pequeñas cantidades, 
Diryirso á. M. de Zayas Trigueros, Mercaderes nV 16i 
(altos), ó por correo. Apartado número 451, 
C u. 1030 15-30 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
L A S P O T E N C I A S S U A V E S C U B A N . 
F S P E C I F I C O S 
^ ^ ™ " E n uso 30 años. Cada número es receta espe-
cial de un m6dico eminente. Bou las únicas medicinas 
quo son Simples, suaves y dicaces. 
Lista de los Ños. principales. Para cumr. Precio. 
11 Fiebres, Congestión, Inflamaciones 50 
21 Lombrices, FiebrodoLombrlces.Cólicodoidom .50 
!?| Manto, Cólico, ó dentición de las criaturas. 
4l Diarrea, en Niños y Adultos, 
fi! Disentería, Retortijones, Cólicobilioso. 
(i Cólera MóAms, Vómitos. 
Tos, Resfriado, Bronquitis 
Nouralngín, Dolor do muelas ¿do ta ra . 
Dolor do Cabeza, Jaqueca Vahídos 









11 Monstruaciou suprimida, o con dolores 50 
| | O I E O P A T I O O S D E 
Flores Blancas, Menstruación muy profusa 50 
Crup, Tos, Respiración diflcll 50 
Reúma salada. Erisipelas. Empelónos 50 
Reumatismo, Dolores xoumdticos 50 
Fiebres intermitentes, y remitentes 60 
Almorranas, simples ó sangrantes 50 
Catarro. Fluxión, aguda ó crónica 50 
Tos Ferina, Tos violenta 50 
Debilidad general, dosfallocimiontofísico. 60 
MaldeRiúones 60 
Dobilldad do los nervios, derramos Bominales.. 1.00 
Knfermodades de la orina, incontinencia 60 
Jlal do Coraitoii, palpita^ 
C A J A D E AHORROS. 
En la calle de Jesús Maria 112, bajos, so compran toda 
clase de créditos contra dicho Establecimiento de crédito. 
De 8 á 10 de la maliaua. 14830 15-28 
De todas clases, en grandes y pequeñas partidas, des-
de un solo tomo hasta bibliotecas, por costosas que sean: 
esta casa, como tiene acreditado, paga bien los libros 
Salud n, 23, librería, 1522o 4-5 
parida. Prado 18, altos. 15188 
A JA DE AIIORHOS,—Interesante á todos.—A los 
-''míls altos tipos se compran certificados, y se invita & 
los Sres. deudores íí dejar sus órdenes para comprarles 
cantidades que necesiten, mediante convenio; se £ofrece 
áa 7-5d | mucha actividatl: Campanario 116. 15163 4-4 
Se compran libros 
nneves y usados, en pequeñas y grandes partidas; en la 
misma se compran estuches do cu-ujia y matemáticas, 
oalzadadel Monte 61, entro Suarez y Factoría. 
14339 20-17 setb 
r é s , 
Se arrienda un potrero de 30 caballerías do tierra con buenos pastos, aguadas casa vivienda, áocho leguas 
de la Habana; tiene cuatro caballerías do caña. Infor-
marán de seis á once del dia ó de cinco & ocho de la no-
che. Concordia número 9, esquina & Aguila. 
15191 4-5 
Se alquila 
la casa calle de San José n. 38: la llave está en la bodega 
esquina & San Nicolás, y para su ajuste, Oficios n. 28 in-
formarán. 15223 
Se alquila 
un local para establecimiento en la planta bajado la casa 
calle de San Ignacio n. 29. En los altos darán razón, de 
doce á dos déla tarde, 15201 4-5 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa u. 82 de la calle de San 
Imaoio. nropios para escritorio ó una numerosa fami-gnaci , p i   
lia. En la misma infonnarán. 15102 lí 
E N $30 ORO 
al mes, se alquila la espaclosacasa Neptuno 234, esquina 
.1 San Francisco, Lamparilla 3, altos, de 11 á 8. 
15203 8-5 
Se alquila la casa u. 10 do la calle del Tulipán: la llave está en frente al fondo del solar, en la carnicería. I n -
formarán callo de la Habana n. 55, altos, esquina á Fm-
pedrado. 15229 
ét*Jj i fk ffeTC f \ la cómoda casa San Miguel 
IfP i K V WJBfc '^jn. 194: tiene 5 cuartos, paja de 
agua y demás oomodldades: la llave en el 133. Impon 
drán Consulado 17. 15213 
En la hermosa y fresca casa Cuba 52, esquina á K111-podrado, se alquilan tres babitaciones altas con bal-
cón á la calle, juntas ó separadas. 
15150 C-4 
Ko. 100 Falten St., Jíew York. 
JSgfDo venta on las principales boticas do la Isla. 
Agencia y depósito general Botica Cosmopolilaua, 
S. Rafael No. 11, Habana, ¿ldonde pueden dirigirselodj 
elase do pedidos dolos referidos específicos, asi con.« 
ílaunaies y Catálogos los cuales so enviarán GRATIS. 
: i r . : x : o : E i j L 1 » i o 3 * ! 
frj—l •l i l i II IB** ;• . Jl.~J JC—t ' ~ A 
C R I S T A D O R O , 
PARA TEÑIR E L CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
Este gran descubrimiento químico ocupa-el 
primer lugar entre todas las preparaciones para 
cambiar el color del pelo. Solo es preciso u-
sarlo para concederlo la superioridad quo po-
see sobre cuantos tintes so ofrecen al público 
para el importante objeto do dar al cabello uu 
hermoso color negro como azabacbo ó castafío 
en sus diversos tintes. Es el único tinte ins-
tantáneo infalible, fácil do emplearse. 
Do venta en las boticas y perfumerías mas a-
creditadas. Se fabrica en el No. 95 WILLIAM 
STREET, NUEVA YORK. 
DE C 0 T T 
DE A C E I T E PURO DE HICADQ DE B A C A L A O 
Y DE LOS 
H I P O F O S F i T O S de G A L y de S O S A . 
E s t a n agradable a l p a l a d a r como l a leche. 
Posóe todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado do Bacalao, y las de los Hipofosfitos, y 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
T i S I S , E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U I T I S M O 
EN L O S N I Ñ O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A G A R G A N T A . 
Lcansen los certificados fiiguientes: . . . ' . . 
D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facultades de Paris y Madrid Subdelegado Principal de Medicina 
^ CERTIFICO : que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofos-
fitos de Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enfermos 
que necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicados la soportan sin el inconveniente de la regurgitación. 
Habana, Marzo 8, de 1881. DR. MANUEL S. CASTELLANOS. 
Enfermos, preguntad á vuestros doctores; ique tales la Emulsión de Scott? De venta en todas las boticas y al por 
mayor, ea las droguerías de los Sres JOSE SARRÁ* Y LOBÉ Y CA. Haiana. 
L U Z N" 81 Y L A G U N A S N0 3. 
üe alquilan cou fiador. La llave estó en la bodega de 
la esquina. Su dueña vivo Aguiar núiaoro 61. 
15180 4-4 
CJe alquila toda la parte baja de la casa Mercaderes 
Ouúmero 10, propia para cualquier clase de estableci-
miento, en la misma casa imponarán. 
15153 4-4 
o alquila en $20 billetes la casa Calzada de Concha 
número 5, al lado de la bodega y á una cuadra de la 
calzada de Jesns del Monte, i-ou portal, dos ventanas, 
sala, comedor y cuatro cuartos. También se vende un 
piano de Erard en $125 billetes: Concordia 111, entre 
Gervasio y Escobar, impondrán. 15152 4-4 
Se alquilan los hermosos barios de la casa Salud n. 8, frente á la tienda de ropas La Física Moderna, com-
paeotos desala, tres cuartos, comedor, cocina, etc. Tie-
uen pisos de mármol, agua, gas y comunicación á la 
cloaca. Informará en la miair.a do dos á cuatro. 
15119 4-4 
J E S U S M A R I A N? 17. 
En Guanabacoa, se alquila en 50 pesos bilfetes con 
fiador. La llave está Borteroati n. 20, Su dueña vive 
calle de Aguiar- número 61, Habana, 
15179 4-4 
E n el Cerro 
89 alquila una casa que contiene sais, 3 cuartos, cocina, 
bajos y sala, y íi posesiones altas, patio, &c. San Cristó-
bal u, 13, 15164 4-4 
109 Merced 109. 
Se alquila próximo á desocuparse y acabado de fabri-
car, propio para un matrimonio, con sala, ¿os cuartos, 
comedor, coc,na, patio y azotea, en $34 oro; en la misma 
darán razón. 15174 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Zaragoza 3?̂ , en el Cerro, de alto y bajo, con sa-
la, comedor, 9 cuartos y demás servidumbres: en la mis-
ma informarán, y se venden algunos muebles. 
15117 4-4 
Por $34 billetes 
nua casa se alquila. Sitios n. 76, á 5 cuadras do la Plaza 
dol Vapor, con sala, dos cuartos, etc, Sslud n. 23 im-
pondrán. 15116 4 4 
T 
J 
suasuSíicos almacenes para tabaco y unos espaciosos al-
ix? capaces para vivir dos familias con independencia y 
economía, tienen todo el servicio, agua, gas, etc.: también 
se reciben vega» de tabaco á deposito, para vender con 
uaa pequeña comisión. Factoría n. 49. 
15141 4-1 
C e alqculan liauitaciones muy frescas, altas y bnjas, 
wcon vista á la calle, amuebladas, con asistencia ó sin 
ftlla: precios arreglados á la situasion. Industrúi 114. 
E l la misma se vende una máquina de Sinecer. 
15147 4-4 
S r) ua en renta un magniüco potrero de diez y siete ca-ballerías de tierra cou buenas fábricas, en Melena 
del Sur. Impondrán en Guanabacoa, callo do Palo Blan-
u. óo esoi'ina á Animas. 15144 5.4 
R lC i iA I I i , esquina á San IgnncK), se alquilan los espaciosos y ventilados altos. Impondrán Picla nú-
mw> 7 A. 15109 8-4 
S HI üose 64 se alquila en proporción esta casa de azo-cea y compuesta de sala, saleta, 4 cuartos, pozo, co-
cina, desagüe á la cloaca y demás servidumbres. Aca-
bida de reparar y pintar toda ella. Informarán Lealtad 
u 7'. donde está 1» llave. 15123 4-4 
Sa alquila una buena y fresca casa en )a calle d9 la Fundición n.7, tiene sala jirandoy tí cuartos, alguno 
independiente que pueden alquilarse. Sedá én'propor 
cion. l^allave está Paula uiím. 2, en ella iuformaián. 
15176 • &-4 
89, Obrapía 89. 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 
á todas horas y á dos cnadras de los parques á 15 18, 20y 
$35 UÍIWIM á hombres solos. 15155 4-4 
S o axquiia Uarata la a»acalle de Dragones n. 98, os-quina A Campanan», para bodega ú otra clase de es-
tiblecimiento; tiene Ils^s» ño agua y reúne las comodi-
didos necesai im. La JSlsnre en el café é impondrán San 
Miguel n.133. 15092 4-3 
E N DOS ONZAS ORO 
la casa Refugio nV 28, con sala, comedor, 3 cuartos, ner-
aiaua y lucetas. á dos onadras de los parques y á una de 
los batios ríe San Kafael. En el alto informarán á todas 
hora». 15099 ¡>_3 
S i» alquila la casa calzarla de la Infanta, como A dos ouaiiras del Paseo do Tacón, en dirección al Cerro, 
tiene comodidades bastantes Jpara una regular familia y 
tiene agua, gas y patio grande. AJ lado está la llave é 
in^Dia'íln. ISOOI 4-3 
E u it>4i>-VD oro la casa Apodaca número 6, con sala, co-medor, tres cuartos, etc., en la planta baja: y sala, 
comedor y un cuarto, en la alta; y á mas un cuartito en 
el fondo de la azotea. Tiene pluma de agua. Las llaves 
en frente. 15093 4_3 
E u $51 oro se alquila una casa, Animas 47, entre Amis-tad iy Aguila; tiene sala, comedor con persianas, tres 
cuartos bajos y uno alto, toda de azotea, hermosa cocina, 
llave de aírua, mamparas y una alacena y buenos suelos: 
la llavo al lado n. 45, 6 impondrán Obrapia 57, altos, eu-
tre Comnnstela y Aguacate. 15098 4-3 
Sa alo mía la casa n. 3 de la calle de Obrapia, enya es le alto, acabada de reparar y pintar, propia para al-
macenes y escritorios, de fábrica moderna y con agua, 
pudiendo pasar el que deseo tomarla á Obrapia 14, doi de 
está la llave, y en Prado 98 donde vive el dueño para su 
ajuste. 15163 15-3 0 
A G U I L A N? 48. 
So alquilan unos altos con cuatro cuartos, sala, come-
dor, pluma de agua y cocina. 
15004 8-1 , 
SE ARRIENDA 
una finca de cinco caballerias do tierra superiores, entre 
Beiucal y Sant:ago de last Ve£íi3. Para más pormenores 
dirigirse á las calles ée "ia Estrella número 137 y Bara-
tillo T i i í m a m a n^acon de víveres. till  número P, ai 
14871 15-28 
GANGA.—So arrienda una vega de siete caballerías de tierra superior para cultivar tabaco, situada pnl':6 
Consolación del Sur y Pinar del Eio. Reun^ tcd&b las 
buenas condiciones y se da muy baratu, t ro rmará su 
dueña: callo la Estrella número 3?, 
14853 10-28 
A L Q U I L A 
en cuatro onzas de oro una casa de alto 
y bajo. San Miguel 153. 
Tiene ©u los bajos, sala, antesala, cuatro cutr'cos se-
guidos, patio y traspatio divididos poí una saleta para 
comer, cerrada do persianas, cocina espacioso y cómo-
da, etc.—En los altos tiene aaia con balcón á la calle, an-
tesala, saleta para comet, tres cuartos seguidos y otro al 
fondo, cocina, escusado, etc.—Un entresuelo grande y 
ventilado, cañerías para agua y gas, aniba y ahajo, de-
sagüe & la cloaca; preparado un cuarto bajo para baño, 
pues tiene su cañería y su desagüe: todos los altos con 
ventanas á los cuatro vientos, lo que la háco ^Uy fresca. 
La llave en eln. 169 do la misma caí to, esquina á Bolas-
coain. Su dueño Sol 68, ó Empedrado 34. 
14838 8-28 
A cinco doblones 
so alquilan casitas con tres habitaciones, escusado y 
agua: en el Mercado do Colon, altos do los Dos Herma-
nos, por la calle de Monserrato. 
14870 15-28 St 
Para una señora de edad ó un caballero, se alquila una habitación y puede comer con los dueños de dicha 
casa, que es un matrimonio, dos niños y dos criados de 
color, que so hace por estar acompañados. Empodrads 
n. 33, inmediato á la plaia do San ínan de Dios. 
14800 8-27 
Baratísimas: so alquilan magnificas habitaciones, fres-cas, coa balcón al mar, para matrimonio ú hombres 
solos', entrada á tqdas horas: hay un excelente cocinero. 
San Pedro esquina á O'Reillv. U756 10-26 
S E A L Q U I L A 
en $08 oro, la casa Sol n. 24, con sala, comedor, zaguán, 
5 cuartos, patio, traspatio y agua: la llave está en el nú-
mero ?6. Impondrán á todas horas. Habana 198. 
14522 15-21S 
Se alquila por un módico precie el hermoso y espacioso piso principal de la casa calle del Batalillo número 
uno, situada en la Plaza do Armas, y varias habitacio-
nes para hombros solos en el Segundo piso de la misma. 
Informarán en el almívcea do víveres que está en la plan-
ta baja. C n. 994 15-20 S 
Rn la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entro Riel» y 
Teniente-Roy, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en loa bsyos do la misma 
C. n. 718 6iaB.-5 J! 
Alqmleres de criados 
Se alquila una negrita patrocinada para ctiada de ma-no ó manejadora do niños, es dócil, con la precisa con-
dición de no mandarla á laoftllo. Salud'5 impondrán. 
15110 4-4 
ara criado de mano, ó bien para labores do campo 
. cerca do la ciudad, so alquila nu patrocinado, color 
pardo, de 23 años, fuerte, muy servicial y de reconocida 
conducta, al precio mensual de treinta pesos billetes.— 
Para una ú otra ocupación es inmejorable. Luz 23, entro 
Cu bay Damas. 15157 4-4 
SE DESEA DAR EN A L Q U I L E R DOS NEGRI-tos acabados de llegar del campo. Informarán Man-
riquon. 94. 15072 4-3 
Se alquila 
una parda buena criada de mano. Rayo 11.11. 
15082 4-3 
E L DIA 30 DE SETIEMBRE, DE D I E Z Y M E -dia á once de ¡a noche, se ha extraviado un perro 
perdiguero color canelo oscuro, entero, las manos blan-
cas, con cuatro ojos y nariz partida. Entiendo porDans, 
y lleva un collar de candado. La persona que lo entregue 
ó diere razón cierta de él en Amistad n. 134, al lado del 
Hotol Telégrafo, se lo gratificará con $15 B¡B. 
15059 4-3 
PÉKÜllíA.—EL ¡S UEL CORRIENTE SE HA extraviado en un coche del paradero de Regla á la 
calzada de Galiano n. 81, un paquete conteniendo varias 
prendas de oro y brillantes. So suplica al cochero ó á la 
persona que lo hubiese encontrado lo devuelva en la ci-
tada calzada do Galiano, donde so gratificará. 
15090 4-3 
K E G L A . 
En 27,'25 y '¿'2 pesos oro mensuales cada una, las 
bonitas casas calle de Santa Ana n. 89, Real n. 158 Bue-
uavista n. 35 y Galiano n. 124, ferretería, informarán. 
Lri0«4 4-3 
V I R T U D E S Ni 10. 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la calle, 
bien amuebladas cerca de los teatros y parques: entrada 
Á todas horas, precios moderados. 
15085 4_3 
Se aiquiiau calle de Obrapia esquina á Bernaza los al-tos y bajos compuestos de sala b^ja, patio y un cuarto, 
agua do Vento, sala alta, 4 cuartos, cocina, azotea en 
toda la cass con cañerías de gas en todos los cinco apo-
sentos, sala y patio. Obrapia 103 impondrán. 
15079 4_4 
S E A L Q U I L A N 
las bonitas casas calle do la Salud n, 105 y 107: las llaves 
están en el 109 é informarán Galiano 124, ferretería. 
15083 4.3 
SAN R A F A E L N. 103. 
Se alquila esta espaciosa casa con todas las comodida-
des para nna larga familia. Impondrán en la misma. 
15',88 4.3 
D E F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S , 
SE VENDE UNA BODEGA Y VONDA EN E L partido de Arroyo Naraejo, á la salida de la pobla-
ción. Dará razón D. Domingo Acosta, en el paradero 
de Arroyo Naranjo. 15212 4-5 
VEDADO. 
En precios muy baratos se venden ó alquilan por años 
dos espaciosas casas situadas en la calle 9? ó del Perro-
carril: una de ellas es propia para hotel ó colegio. Lam-
parilla 3, altos, de 11 á 3. 15202 8-5 
POR NO PODERLO ATENDER SU DUEÑO SE vendo el puesto Ve tabacos y cigarros bien surtido de 
la frutería del Sr. Calzada. O'ReiUy 21. 
15195 5-5 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Ensenada n. 1, bamada de Jesús del 
Mmte: informan Ensenada 3 y Lamparilla 22. 
l?g«l 8-3 
EN L A ¡HEJOR CUADRA DE LA CALLE DE Jesús María, se vendo en $5,500 oro libres para el 
vendedor, una casa quo tiene sala, comedor, cuatro 
cuartos, agua y demás comodidades. Obispo 40 impon-
drán. 15193 5-5 
SE VENDEN DOS CASAS EN L A CALLE DEL Castillo (barrio del Pdar), y también se vende ó a-
rrienda una cindadela en buen punto. Impondrán I n -
quisidor número 2 ,̂ 15126 4-4 
SE VENDE L A CASA, CALLE DE L A MERCED n. 63, entre Habana y Compostela, tione 5 cuartos, 2 
ventanas con zaguán y libro de todo gravámen, se dá en 
nueve mil pesos en oro, al contado, ha ganado siempre 5 
onzas en oro. Para más pormenores Trocadero n. 7, de 3 
de la tardo en adelante. 15\?S 4-4 
O 'KÜIIJLIK lü.—Se alquila esta casa de alto y bajo propia para establecimiento ó alma.cen, escritorio y 
famüia, la llave está en el n. 12 y en Aeuiar 60 informa-
rán de su precio y condiciones. 
15069 
y en Aguiar 60 informa-
R-3 
Ea la calle de la Habana n. 34, so alquila un cuarto en $25 billetes, con nna hermosa cama y á la derecha 
sala, y tiene entrada á todas horas, para una señora sola 
ó un caballero solo, pues en la casa no son más que dos 
de la familia: en la misma se hacen cargo de cuidar ni-
1103. 1506ñ 4.3 
S E ALiiViLá., en la calle de Villegas n. 67, una hermosa habitación con balcón á 'a calle de Obrapia, 
para caballero 6 matrimonio sin niños y con manuten-
ción ó sin ella. 15095 4-3 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada do Jesús del Monte n. 439 muy 
cerca del paradero de los carritos. Informarán oalzatta 
del(¡erro n. 5(14. 15102 4_3 
P OR NO PODERLO A S I S T I R SU DUEÑA SE arrienda con buenas condiciones el Hotel Universo 
Cuba 37, esquina á O'Reilly. También se vende un pia^ 
nmo do poco uso en proporción.-
1505B g_2 
HABANA 47. 
Se alquilan habitaciones altas v bajas á hombres solos 
ó matrimonios sin hijos. 15017 4_2 
Se alquila la herniosa casa calle de la Lamparilla n. 64 con sala, comedor, sieto cuartos, pozo y algibe-en la 
calle del Teniente Roy 86 está la llavo, é impondrán do 
su precio en la de Acosta 52. 
15030 e o 
CJE VENDE UN MAGNIFICO POTRERO DE 
i^diez y siete caballerías de tierra con buenas fábri-
cas, situado en Melena del Sur. Impondrán Palo Blan-
co n. 53, en Guanabacoa, esquina á Animas. 
15145 5-4 
ATENCION CARNICEROS.—POR AUSENTAR-se su dueño para la Península, se traspasa la carni-
cería, sita, en la calle de Colon esquina á Industria, está 
bien situada y tiene buena marchantoría: más pormeno-
res eu la misma darán razón. 15133 4-4 
Bodega, 
IOfPURI'AMTlí.—JCn la mejor cuadra de la calle de la Concordia n. 32, entre Manrique y San Nicolás, se al-
quilan en tres onzas y cuarto unos hermosos bajos con 4 
espaciosas habitaoiones á la brisa, suelos de mármol v 
Labisbal, mampara, persianas, entresuelo para criados 
agua, uas en toda la casa, baño, inodoros v demás corno^ 
dldades. Informa su dueño Picota 95. 
15050 4.2 
' • p t i s l i í V r i c . K E y 51.—So alquilan habitaciones 
J . con toda asistencia, son muy frescas y espaciosas; se 
responde á buen trato: los precios módicos; la entrada á 
tod*s horas. Teniente-Rey 51, entre Villegas y Ao-iia-
cat* 15046 6 4_2 8 
COMODIDAD, ASEO Y BARATEZ. 
Se alquilan grandes y ventiladas habitaoiones para 
escritorios, billetes y particulares, por su proximidad á 
todos los centros oficiales do Hacienda y Gobierno con 
limpieza, aliunbrado, comida y lavado ó sin dichos re-
quisitos,- todo en proporción. Entrada franca á todas 
horas, portero y.llavin; agua de Vento. Baratillo n 9 
15038 5_o 
Se aiquiiaia casa callo de Escobar entre Salud y Reina, n. 162 de zacuan, dos ventanas, piso do mármol, cinco 
piezas bajas y dos altas, dos saletas, caballeriza, lavade-
ro, pinna de agua, homo, fogón, escaparates embutidos-
en cuatro onzas do oro españolas. Dan razón calle de la 
SaUi I 11.40. botica. If025 4_o 
S3 aiqiiua muy barátala casa calle del Refugio n 19 con sala, comoder, dos cuartos bajos, un salón alto' 
azotea, agua de Vento, y está situada á media cuadra del 
Prado; la llave está en la bodega inmediata: más porme-
nores Lealtad esquina á San José, bodega 
4-2 
C i alquilan unas haoitaciones como para una famüia 
Acorta: una sala glande á propósito para escritorio de 
emoreanaj unos bajos propios para almacén. Oficios 14. 
11980 g_2 
Se alquilan en proporción los magníficos altos déla peletería El Paseo, calle del Obispo 57, esquina á 
Aguiar, compuestos de sala, comedor, tres cuartos co-
oiaa y otras comodidades, con balcón corrido por ambas 
callos v entrada indopenuionte. Informarán á todas ho-
ras «n la p-Oetena El Paseo. 14994 6-1 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa calle de las Animas n. 178 entre 
las do Belascoain y Gervasio. Es de construcción mo-
derna, faeno dos ventanas, zaguán, cuatro explóndidos 
cuartos cerrados con persianas, todos ellos con llaves de 
agua; cmresuelos para la servidumbre, traspatio, caba-
lleriza saleta para comer, inodoros, baños y cuantas 
cDmodidades pueda necesitar nna familia acomodada.-
lutoTOiarán Belascoam n, 2 A, en donde está la llave 
10-1 
Ge aiqumu. ios magníñeos altos déla casa c^le'de los 
S n f É u p ^ f n,,CX70frente da á la ca8a de Correos 
c.i le do la Cuna, con todas sus anexidades. Para tratar 
del precio y sus condiciones, véase al dueño del cafó 
"Méndez Nunoz," Mercaderes n. 45, esquina á Cuna 
al-30—d7-l 
M E R C E D 77. 
83 alquilan los espaciosos altos con agna, gas, cocina 
escusaíos y lavaderos: hay departamenfos para maíri-
S . , l1'/, liílna ha,bltacl01» grande, alta, muy fresca 
Í T i a1ih01?lbrf 50Í!Sen ca8a ie Poca familiaf con serl 
ÍC10yuÚ7m- AnlI8tad n- 44 entre Heptunoy ConnordiL 
liJV' 8-30 
Se vende una de poco capital. Dará razón el cantinero 
de Marte y Belona, 15135 4-4 
S E V E N D E N 
casas do manipostería grandes y chicas en los mejores 
puntos intramuros de esta ciudad. Acosta 78. 
15137 4-4 
OJO A L A GANGA.-En el íntimo precio de $5,500 oro, la casa Campanario 85, entro S. Rafael y S. M i -
guel; compuesta do sala, saleta, zaguán, 2 ventanas, piso 
ao mármol, 3 cuartos bajos, 2 altos y demás servidum-
bre, en la misma dan razón sus dueños. 
15158 5-4 
UTRERO.-SE VENDE O SE CAMBÍA">OR 
casas en esta capital un potrero do 15 caballerías, si-
situado on el término Municipal do Madruga. Valor de 
7,$500 á 8,000 oro, con contado y plazos cómodos. I m -
pondrán San Miguel n. 76. 15087 4-3 
GANGA VERDADERA.—EN Ü,550 PESOS ORO libres, la casa calle del Trocadero n. 89, entro Galia-
no y Blanco que mide de frente 4-5^ ms., do fondo 29 y 
frente de fondo 4-87 ms. (el suelo vale más.) En Somo-
ruelos n. 13 impondrán: 15076 4-3 
SI N INTERVENCION DE CORREDOR Y POR ausentarse su dueño, se venden tros casas, situadas 
en buenos puntos do esta ciudad, que producen más del 
uno p. §, cuyos precios son de $3,500, $6,000 y $9,000 oro. 
Informarán calle de Jesús María número 76. 
15044 4-2 
I N T E R E S A N T E 
á los canarios que deseen afin • 
carse en su país. 
Se vende on el pueblo de la Victoria, Isla de Tenerife, 
una hermosa hacienda, compuesta de 17 fanegas do tie-
rra muerta, con plantíos de viña de la mejor clase y mu-
chos árboles frutales. Tiene magníficas casas para v i -
vienda del dueño y medianeros, espaciosos almacenes y 
bodega, jardín y álgibes. Se halla situada dando frente 
á la calle Real del pueblo y próxima á la carretera del 
Norte!—Impondrán: Galiano 104, ferretería "La Llavo." 
Cn. 1034 8-3 
EN GÜANAJAY EN UNO DE LOS MEJORES puntos se vendo una sombrerería y peletería, con 
existencias ó sin ellas, bajos del Casino; en la misma in-
formarán. I!üi6 10-2 
SE VENDE L A CASA DE BAÑOS Y BARBERIA muy en proporción: tiene once baños, dos duchas y 
buen barrio. Informarán Figuras 28 y en la misma cal-
zada de Jesus del Monto 248. 
15013 8-2 
G R A N N E G O C I O . 
CASA D E EMPEÑOS. 
En el mejor punto de la calzada del Monte, á una cua-
dra de distancia del paradero dol Oeste, se vende una 
muy acreditada, por toner que embarcarse su dueño 
para la Península. Por la situación que ocupa no es ne-
cesario al que empiece á trabajar gran capital, pues con 
las transacciones y ventas que diariamente le proporcio-
nan los viajeros del ferrocarril le es suficiente para ha-
cer una regular ganancia. En la misma se venden infini-
tos muebles, prendas y toda clase de objetos á precios 
de verdadera realización. Calzada del Monte n. 305. 
14972 6-1 
S E V E N D E 
en 1 ,*200 pesos oro la casa San Nicol ís número 125. Im-
pondrán Zanja n. 120. 14860 20-28 St 
SE V E N D E 
la muy fresca y alegre casa Paula 42; puede verse: en 
el 40 de la misma está la llave, y trataran de su ajusto 
Ancha del Norte 120. 14673 15-24S 
Be animales. 
S E V E N D E N 
tm caballo dorado do más de sieto cuartas, marcha y 
gualtrapeo. Santa Clara número 37. 
14993 5-1 
DEPOSITO DE CABALLOS. 
Prado 36. 
Se venden caballos maestros de tiro y monta y buenas 
jacas do montar, y yeguas para cria. Dos faetones, uno 
á lo principo Alberto de última moda, con su caballo y 
arreos, todo arreglado á la situación del pais. Prado 36, 
esquina á Genios. 14952 6-1 
c a r r a l e s . 
(^E VENDE UN ELEGANTE FAETON, PROPIO 
K-'para personado gusto, con su fuello á la americana; 
además tres quitrines anchos, propios para ol campo, 
con sus estribos do vaivén, y un tilbury ameríca*io j a -
mante, todo so da á precio do fábrica, tcfotthárán San 
José n. 66. 15183 4-5 
EN GUANABACOA, CONCEPCION N. 17, SE vende ni* bonitó tuburi americano, muy fuerte, con 
fuello d1} ttniiia y pon, con sus arreos muy buenos y de-
X'e'nWa, y "un caballo criollo muy bonito, color moro, 
maestro de tiro y do silla y muy gordo; todo en ol ínfimo 
precio de 12 onzas oro por no necesitarlo su dueño. 
15091 4-3 
VEASE.—EN E L INFIMO PRECIO DE «'¿73 SE vende un gran faetón con quinto muelle ligerísimo, 
muy elegante, con fuelle y capota de quita y pojâ  Un 
caballo moro, maestro do tiro y do silla, C05a buena, en 
$170, y una limonera nueva avelláuada, en $40 billetes. 
Lagunas n. 50. 15039 4-2 
O E VENDE UNA MAGNIFICA DUQUEgA DE 
lOla fábrica de Millón Guiot do París, con su limonera, 
todo flamante. Amargura número 66. 
14872 8-28 
UNA EOCENA SILLAS DE VIENA Y CUATRO mecedores muy baratos, un escaparate do caoba en 
$40 billetes, un lavabo con piedra de mármol $10. un pa-
langanero de caoba $4, 6 sillas negras $8, un filtro para 
agua $10. una cama de hierro, $15. Aguacate 56. 
15219 4-5 
NOVEDAD D E B B B . 
Câ as de hierro de toda solidez y resistencia, de todos 
precios, para guardar dmere: prendas, etc., á la mitad 
de su costo. Baratillo h. '£>. 15220 4-5 
URAN EXHIBICION 
D E M U E B L E S FINOS. 
cuadros al óleo, espejos, adornos do sala, columnas y es-
tátuas de mármol y bronce, lámparas de cristal desdo 
una luz hasta 12 luces,. todo baratísimo, procedente do 
familias que han marchado. Aseguramos que hav mu-
chas cosas dignas de verse incluso un lote de brillantes 
finos y las tan deseadas sortijas eléctricas contra ol airo. 
E L CAÑONAZO 
OBISPO 42. 
15230 4-5 A MISTAD 13a.-SE VENDEN UNOS SILLONES -cria pollos, 5 carpetas propias para comercio, peina-
dores de señoras, dos pianinos, uno es de Ployel n. 6, es-
pejos de cuerpo entero y de medallón á $30, cuadros al 
oleo de escuela española, camas do hierro y de bronce, 
lámparas de cristal, y todo lo coo cerniente al ramo en 
ganga. 1' 221 4 5 
^ E VENDEN VARIOS MUEBLES, LAMPARAS 
O y adornos do casa, entre ellos un magnífico escaparate 
de espejos y nn pianino de Pleyel oblicuo n. 6; todo es 
nuevo y moderno; so dá barato. Impondrán A nimas 103. 
1S228 8-5 
COMPOSTELÁ Ít% 
entro Muralla y Sol, so fealiaáii loa muebles siguientes: 
escaparates de. caobíi á !r34, 40, 55 y 75, tocadores Luís 
X V á$U, 16 y S2, lavabos á $28, 32 y 35, camas de hierro 
gara una persona á $20 y 30, id. medias cameras á $-?5 y 
30, id. cameras á $ '5, 30 y 40, carpetas ameiicaníis á $'0, 
14, 18 y 20, un bufete chioo con 4 gabetas $15, videles 
con loza á $8, mesas de noche á $6 y 12, 2 paros mampa-
ras con preciosos paisajes $15; aparadores de $15 á 30. 
15215 4-5 
M l(EBLES.-CON ARREGLO A LA CRISIS por $20 escaparate, por $7 un par sillones, por $10 
6 sillas. Vengan y verán trabajar cn muebles, camas 
chinescas, cameras, medias cameras lavabos, locadores, 
aparadores, en sillas de Viena y eillones por la mitad 
de su valor. Dragonea 80. 15196 8-5 
I V O SE REPARA EN PRECIOS PORQUE SE 
liquoman.—Juego de sala palo rosa pero de los mejo-
res, un escaparate de espejos, otro do una puerta palo 
rosa, uu juego sala ó comeüor do Viena, camas, escapa-
ratos, espejo" y locadores, aparadores, sillas v mecedo-
res gi-ecisnos: no se repara en precios; Angeles 27. 
15175 4 4 
M UEBLES.—SE VEEDKN EN PROPORCION doce sillas á lo Luis XV, dos sillones, un sofii, ulia 
mesa de centro y nua idem do consola. Impondrán 
O-Reilly n. 7 á todas horas. 15124 4-4 
p OMPOSTELA l>i», ENTRE JESUS M A R L A Y 
Merced: uh par do mamparas $25, una míquina de 
Singer $25, un bufete !rl5, una cainita buena para niño 
$20 varias carpetas de $10 á 15 billetes. 
15169 4-4 
Galiano 94, esquina é San José. 
Gran fealiíí.cibü. Üian baratez, á precios no vistos. 
Atoncioii.—La mueblería El Bazar se cierra por fuerza 
mayor, psr lo tanto, todos los quo vieren y entoudiereu 
esto anuncio y necesiten muebles, vengan á ver esto. 
Galiano 94, esquina á San José. 15165 8-4 
Se venden 
12 sillas de palisandro, 2 sillones y 2 mecederos, una mosa 
corredera, y otras do uso, un escaparate do caoba; todo 
muy borato. Suaroz n. 80. 15130 4-4 
POR NO NECESITARLOS, SE VENDEN LOS muebles siguientes: un juego de sala Luis XV, una 
mesa de correderas y un «parador de caoba, guarda-co^-
mida: todo on proporción y eu muy buen estado. Ihfor-
man en Perseverancia 49. 15129 4-4 
A VISO.—Por ausentarse su dueflo para ü Península se vende una magnífica albarda nueva y sin uso, 
además un cilindro de platina. Calzada del Monto es-
quina á Cárdenas, kiosko de retratar darán razón, de 
seis á seis de la tardo. 15177 4-4 
Baratísimo 
se vende un piano nuevo, francós de Gaveau. Galiano 
n. 106. 15089 4-3 
I^ N LA SUBDIRECCION DE L A GUARDIA C I -- i vil, calle de Cuba n. 40, se vende una caja de hierro 
para caudales; puedo verse á cualquiera hora del dia. 
15022 4-2 
PIANO. 
Se vende uno de Erard, nuevo, calle de Compostela 
n. 126 entre Jesús María y Merced informarán á todas 
horas. 15028 8-2 
Sin Miguel n. 36, entre Industria y Amistad. Escapâ -
rates de á $25 á 300, con lunas y sin ellas, juegos de sala 
Luis XV á $100 y 160, camas de $25 á 100, cocuyeras, 
lámparas de cristal y bronce do á $10 á 70, sillas do todas 
clases á como quieran, y otra infinidad do muebles quo 
so dan baratísimos. 14982 6-1 
AIMACÍS D I P I A I S D E T. J ; CURTIS. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos do las famosas fábricas de Ployel, Gavean, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance do todas las fortunas. Se compran, cambian, al-
quilan y componen pianos de todas clases. 
14430 -35 19S 
De maquinaria. 
SE VENDE BARATO UN ALAMBIQUE DE cuatro júnan de fcavidad, eon todos sus accesorios, un 
'.Jon'd db cinco caballos do fuerza, un tanque de hierro 
de 40 pipas de cavidad, todo do poco uso y en magníficas 
condiciones. Informarán Monte n'.1 196, de seis á diez 
do la mañana y de dos á seis de la tarde. 
15207 8-5 
Para un arlncro 6 cerrajero. 
So venden una fragua portátil .-da calda á una cabilla 
do 2 pulgadas; un yunque más quo mediano; un taladro 
nuevo número 1; un torno mecánico; una báscula: una 
hermosa voladora de nn metro 80 centímetros de diáme-
tro; un hermoso cono de 61 pulgadas do largo por 20 par-
te baja y IJ parto alta: una bomba de doblo acción do 
1 i pulgadas do entrada: Zanja 106, á todas horas. 
15168 4-4 
N U E V O S L A U R O S , 
PARA 
1 
L A F I L O S O F I A , si en la pasada guerra sa-
lió victoriosa derrotando á todos los enemigos, 
en la presente que va á emprender no queda-
rá uno para contarlo: FUEGO, FXJEOO. 
O I D E L T I R O T E O . 
L A F I L O S O F I A no descansa j a m á s por 
velar por los intereses del pueblo de Cuba. 
S i e m p r e es tá alertál para guiarlo por el ca-
mino l a felicidad: hoy es necesario hacer 
grandes esfuerzos para ponerlo á salvo de l a 
crisis que atraviesa el pais. J L Ü , F I L O S O F I A , 
en momentos tan necesarios, h a hecho una re-
baja de im ochenta 'por ciento de su valor, co-
locando una gran lüesa por l a ú l t i m a puerta 
á& Mé|*tuno con 50^ 000 varas de géneros de 
t@áás clases, como son: cretonas finas color en-
tero con gola, organdis, muselina blanca de 
listas, poplines finos, oíanos de unión, merinos, 
oían japonés y muchos géneros, con un gran 
letrero que dice: todo á 1 S , á 1 5 , á 1 S centavos 
Tara; el q n e ménos vale 3 reales. Todo esto 
durará.hasta:eí ifuihce délpréséiitéj y d e s d e e s t a 
fecha habrá nuevos géneros, todos a l mismo 
precio. Volad á L A F I L O S O F I A . A d e m á s , 
sigue l a mesa revuelta con muchos géneros, 
todos á real. Se h a recibido nuevo surtido y 
todos se darán á real. Sigue lo mismo l a mesa 
e géneros de á medio con un gran surtido de 
to-
TODÓS LOS ÓLANÉS, TODOS LOS OLANES, 
lodos Ibs planes que e 3 t á n fuera del mostrador 
en una mesa, hoy se han puesto á 3 reales; 
son oIsmeB t m i j f m o s y pintas dé novédád; es-
tos m i s m o s olanes ios ammciaii los cofrades á 
6 reales, y en L A F I L O S O F I A á 3 reales. 
surtido inmenso de todo, 
nunca se vió en l a Habana, y todo se 
el presente mes para dar 
remesas que se esperan. 
Así , pueblo querido, acpde pronto á L A F I L O -
S O N A , y e©iiiprarás c o n entera l ibertád Ip qué 
quieras, pudiendo hacerlo á todas horas. Re-
tazos todos los dias. 
V E N T A S E N B I L L E T E S . 
i "UFILOSOFIA," A "LAFILOSOFIA" 
NEPTTJNO J S ™ J3 Y 75. 
C n. 1036 ¿4-1—1)2-2 
quiere vender en todo 
cabida á las grandes 
1? S A L E M 
! 
G U A Y A B A . 
A $1-50 Y $1 B. L A M P A R I L L A 16. 
C n. 1051 A5-3—D5-4 
í.os tan conocidos cigarros del Dr. Vieta, se venden en todas las boticas y droguerías. Su 
agente único, O. Moré, Obrapia n. 57, altos, entre Compostela y Agnacate. 15122 4-4 
F I S H A C I A T D S 0 6 D E R I A 
AN JULIAN," 
M U R A L L A 9 9 , E S Q U I N A A V I L L E G A S . 
3BC 3B N JBL . 
Colocada á la altura de loa más antiguos y acreditados establecimientos de su clase, en esta gran FARMACIA Y DROGUERIA se venden los productos puros y s u 
adulteraciones siempre peligrosas, á precios los más ventajosos de la plaza. 
Las ventas fabulosas que obtiene dan lugar á una renovación constante de medicamentos. 
Su popularidad la adquirió debido á que los medicamentos son siempre FRESCOS y de PRIMERA CLASE. 
Hay un cuidado especial en el despacho de todas las recetas facultativas 
SE GARANTIZA la legitimidad de todas las especialidades de patente, ya sean nacionales 6 extranjeras. 
Surtido general.—Ventas al por mayor y menor, 
t i , Z A R Z A P A R R I L L A D E " S A N J U L I A N 
Preparada con el extracto fluido de la planta de Squibb. 
Sin mezcla de ninguna sustancia para darle color, como generalmente usan para otras, haciendo maceraciones imperfectas, preparadas enfrio, etc., que desv irtuau e 
gran manera las propiedades saludables de la PLANTA, valiéndole do aloohóUcos para su conservación. 
La fácil absorción y penetración del EXTRACTO FLUIDO DE ZARZAPAR1LLA en la SANGRE y la constante impregnación de todos los tejidos con éste liquido, 
hace su acción más activa sobre lo» diferentes huruores y parles del cuerpo enfermo: así so vó la rapidez con que modifica los desórdenes funcionales y CURA radicalmente las 
enfermedades VENEREAS, S IFILITICAS, la ESCROFULA en todos sus períodos, las afecciones HERPJÉTICAS. TUMORES do todas clases, ULCERAS, las impu-
rezas do la SANGRE y demás IIUMORES,para recuperar las FUERZAS, NUTRIR y COMBATIR toda D E B I L I D A D GENERAL, dolores de HUESOS, afecciones 
de la GARGANTA y del HIGADO, REUMATISMO, tanto CRONICO como AGUDO, en la GOTA y en todos los flujos por inveterados que sean. 
Pectoral de anacahuita y poligala, de " S A N J U L I A N . " 
Es el remedio más poderoso para la T O S » . ASMA O AHOGO, BRONQUITIS PULMONAR, IRRITACIONES DE L A GARGANTA y todas las afeccione8 
agudas y crónicas del pecho. Pídanse prospectos. 
Papelillos anti-helminticos de " S A N J U L I A N / ' para las lombrices. 
S E G U N F O R M U L A D E L DR. J U L I A N A. CORDOVA. 
(VKUDADKHO AUTOR DE LOS PAPELILLOS ANTI-HELMINTICOS.) 
Están perfectamente dosificados estos papelillos y para los niños es un bálsamo; su acción os siempre segura y arrojan las lombrices sin causarles pujos ni irritaciones. 
ua^I>"\7"DE¡I:Ll,I"ElXrOI-íf3L..—Pedir siempre los PAPELILLOS PARA LAS LOMBRICES, DE SAN J U L I A N , y exigir el SELLO DE GARANTIA 
en cada cajita, pues hay otras marcas que menoscaban en gran manera el buen crédido do ésta. 
F a s t a de Usencia de Sándalo , de " S A N J U L I A N . " 
Cura cierta y segura de la gonorrea, sin inyecciones de ninguna clase.—Pídanse prospectos. 
ITiiio de quina con carne y hierro, de " S A N J U L I A N . " 
Es el reparador más enérgico de las fuerzas y alimento poderoso para las personas delicadas. 
Pastil las ant i -hepi léct icas de Ochoa, farmacéut ico de Madrid. 
Cura radicalmente la EPILEPSIA 6 ACCIDENTES NERVIOSOS, (vulgo) mal de CORAZON, ALFERECIA, COREA, B A I L E DE SAN VITO, etc., y todas 
las enfermedades nerviosas en general por inveteradas que sean. 
^-"^7"XSO.—Todas estas especialidades se venden en la Droguería LA CENTRAL, Obrapia núm. 33 y 35; Farmacia LA REUNIÓN, Teniente-Rey núm. 41; Botica 
SAN JOSÉ, Aguiar núm. 105; Botica SANTO DOMINGO, Obispo núm. 27; Botica SAN ISIDRO, Compostela núm. 140; Botica FRANCESA, San Bafael núm. 68; y en todas las Boticas 
acreditadas. Para evitar FALSIFICACIONES deberán los pacientes lijarse y exigir el SELLO DE GARANTIA exclusivo de la Botica y Droguería SAN J U L I A N que 
va estampado en las etiquetas de todas las especialidades de esta farmacia. 
Los pedidos por mavor se dirigirán al depósito general. 
UNICOS A G E N T E S P A R A L A S I S L A S D E CUBA, P U E R T O - R I C O Y AMÉRICAS. 
R. L A R R A Z A B A L Y COMP. 
B O T I C A Y D R O G U E R I A " S A N J U L I A N , " 
Cn. 176. 
M U R A L L A 99, E S Q U I N A A m 
CORREO—Apartado 603. HABANA. T E L E F O N O , 137. 47—10 
N - P I . X 7 S ~ U I . T R A 
ESTADO 
OBISPO T A G U A C A T E . 
de todas las existencias de verano para dar ca-
bida á las grandes remesas de invierno; áun estando probado hasta la 
evidencia que L A FRANCIA y LOS ESTADOS-UNIDOS son los estableci-
mientos que m á s barato venden en toda la Tsla: liemos decidido rebajar 
los precios de todas las telas de verano á un 35 por 100, más barato que 
los demás colegas.—LOS OLANES que todo el mundo vende á 6 rs., aquí á 3 
reales, estos son de última novedad y de puro hilo.—RASOS de algodón de 4 
y 6 rs., á 15 cts., esta es una verdadera ganga.—RASOS de pura seda, que las 
S A N R A F A E L Y G A L I A N O . 
demás tiendas venden á 10 y 13 reales, á 6 rs.f hay 500 colores diferentes. 
Trajes en caja de 100 y 150 pesos, á 15, 30, 35, 30, 35, 40 y 50 pesos. Las 
Colchas piqué de colores de 4 y 5 pesos, á 3$ una. Los Corsés que vendimos á 
13 y 14 pesos, á 6$, son de ballena legít ima garantizada. Los Brochados de 
seda y algodón de 5 y 6rs., á 30 cts. vara. Esto es preciso verlo para creerlo. 
Las Camisetas algodón crudas y blancas, manga y media manga, de 35 pesos, 
á 16 pesos docena. Las Medias cuchillo seda, para señora, de 13 pesos, á 6 
pesos docena. Cas Medias crudas para hombre de 8 pesos, á 5 pesos docena. 
N O T A . Estos precios son solamente en todo el presente mes de octubre. 
F a r a el 
Cn. 1057 





Hó aqui el nombre de una de laa máquinas de eos er 
más peí foctas y acabadas que se conocen. Como form a, 
airosa y elegante no hay otra máqnina que la iguale. 
Como ligera y sin ruido no conoce rival; y en cuanto á 
su costo, pasad por O'Reilly n. 112, casa de José So-
peña y C?, y os convencereis de que son LIGERA!- , 
EfiE (JANTES. SOLIDAS, sin RUIDO y BARATAS. 
En la misma casa se venden también las populares 
máquinas de cadeneta W I L L C O X & GIBBS, cono-
cidas por las silenciosas. 
Véndense asimismo los afamados plumeros NEVV-
YORKIMOS de varias clases y tamaños & precios su-
mamente módicos. 
1 1 2 , O ' R E I U . ' S r 1 1 2 . 
15148 
José Sopeña y Ca 
10-4 \ LOS COSECHEROS DE ARROZ.—EN SEIS 
xxonzas de oro so dá una excelente máquina para des-
cascarar y lustrar Ol arrox. aplicable á mano y fuerza 
motriz. Concordia 43. También una bomba toda de 
bronce, montada en su tabla y de doble acción. 
15104 4-3 
D. CARLOS Z A F R A , 
inventor con Real Privilegio de los 'lauques de Üecan-
tacion de su nombre, hace presente pof este medio, que 
nadie está autorizado á construir ni ábacer uso de dicnos 
aparatos con perjuicio de los intereses del privilegiado; 
y que se verá en el caso de perseguir anfo la ley á los 
que por malicia 6 alegando ignorancia traten do usurpar 
sus derechos. . i, , ;, , , •, • 
En la fundición do Lambden informarán dé dloHOa 
Tanques, asi como do las Prensas Elitros del mismo in-
ventor. H514 15-208 
NQ 
8E LLEGO AL 00LM0 DE LA PEEPEOOION. 
E N L A T B E C B R ^ M A Q U m A . 
L a tercer máquina dé H í n w t 
que acaba dt" Inventái s*1 ei« los 
talleres de ia Coiíipafiía de 
SING EÍÍ es ol Z O E ® l ü D S I O L ^ T T J j & í r 
délas máquinas do coser, es decir, es superior á i-uaiito 
la idea pueda formarse do la perfeptibilúlad deunamá^ 
quina, ¡ia absoluto, no hace raido, como r-pida .v ligera, 
no tieno rival; al paso que por la peoallaiidad do su 
CONSTRUCCION, ESTA EXEKTA UV. DESCOI»!-
POSTCIONES; PERO, HECHOS, IIKCBOSs VE-
NID A VERLA Y PROBADLA. 
U L T I M A R E F C H M A . 
Es h\ que la Compañía de Siit-
ger acaba de hacer en sw* po-
pulares máquinas de coser, de 
SLVGER, para familia, tan conocidas délas sonoras de 
Cuba r sta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máqnina sea más sólida, 
má-i lijíora y que no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
TOJíAS LAS DE3LÍS QUE CON E L NOMBRE DE 
e M b & S e f SE VEN ANUNCIADAS, SON S1M-
PLES IMITACIONES, Y CO>fO PRECIO DE-
SAFIAMOS TODA COMPETENCIA. 
ALVAREZ Y HIÍÍSE.-OBISPO 123. 
que vendemos 
muy barato. 
EL CÉLEBKK HILO DK MAQUINA LAS ARMAS DE L A 
HABANA. RELOJKS UE SOBUE MESA, DK TODAS CLA-
SES. MAQUINAS DE CALAR CON TOUNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS KUKUTEB DE HIEREO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PAKA CORTAR VESTIDOS DK ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PRE DE NOVEDAD. 
ALVAREZ Y HITÍSF.—OBISPO 123. 
O. 507 
FILTRACION BEL 6 M E A P 
Se venden los filtros y se dan ¡as i^trnc 
ciones on casa C. Heckmann, San Ignacio 
n. 19, 13543 30-30ag 
COLERA 
y su enemigo. 
En 1832 se abatió el cólera sobre Paris. El AGUA DE 
SODA B I E N PREPARADA fué el medio más general 
ymás eficaz que se empleó para combatirlo. Ella cortó 
vómitos que habian resistido á las más sabias y enérgi-
cas recetas. Como bebida auxiliar, apagaba la sed ar-
diente que devoraba al enfermo. Su acción diurética 
ayudaba á devolver la secreción renal y su acción anes-
tésica contribuía á calmar las contracciones dolorosas 
de los músculos y los intestinos. 
Desde entóneos, en todas las invasiones de la epidemia 
asiática ha sido empleada el AGUA DE SODA como 
uno de los mejores medios profilácticos. 
Despacho; junto al Teatro Payret, calle del Prado nú-
mero !)3. 1513G 4-3a 4-4d 
GOTAS AMARGAS 
Legítimas de Angostura, se venden por cajas de 24 
medias botellas on la litografía de Tiburcio V. Cuesta, 
Obrapia 40.—Habana. 14112 15-18 Sb. 
P I L D O R A S 
PAKA CURAR L A DISENTERÍA Ó D I A R R E A S , 
POR E L DOCTOR CHILENO 
Se vende con su método curativo en la 
calle del Aguila n. GO 
ir)032 19-2 
Colirio IMrigerante 
para combatir con el mejor 
éxito las oftalmías, toda 
irritación en los ojos, for-
talece y aumenta la vista 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguera), tan común en los 
campos de Cuba. 
DEPOSITO 
Botica Santa Ana, Riela 68 
Bálsamo sedante. 
Quita infaliblemente los dolores reumáticos, nerviosos 
y de toda clase; 6,000 pomos vendidos en ocho meses. To-
da familia precavida debe tener un pomo en casa para 
cualquier dolor repentino. 
¡Ojo con los falsificadores! 
Depósito, BOTICA DE SANTA ANA, 
Muralla 68. 
Uti i 12-21S 
AVISO.—LOS QUE TENGAN ROPA EN E L tren de lavado "La Puntualidad," calle Real n? 18, 
(Guanabacoa) pasen á recogerla en el término de cuatro 
dias; y cumplido dicho término, no tendrán derecho á 
reclamación alguna. 15068 4-3 
TABACO E N KAMA, 
tripa v capa vieja de Vuelta Abajo, se vende en la calle 
de la Lealtad n. 110. 15052 26-20 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
VINO do ZARZAPARRiLLA rllagas Escrófulas, 
¡Granus, Empeines, Vicios de la sangre, Debilidad. 
BOLOS de ARMENIA , Gonorreas recientes ó 
| antiguas, Flores blancas, Color pálido. 
GRANOS de SALUD PURGATIVOS : Nuevo 
I purgante vegetal indispensable por su acción especial 
en todo tratamiento contra los Vicios de la sangre 
y UiTpes, Bilis, Flemas, tec. 
1 Esti'rntamianto, e¡rnejorconocido, cura radicalmente 
las Enfermedades mas antiguas é inve'eradas. 
Noticia gratis y Depósitos on la liahana ; 
JOSE SARRA;—LOBÉ. y C». 
Paris, 19, Calle Montorgueil, 19, Fa i i s . 
^ O Q U I N E R U m H C s & 
PELLI0N y MARCHET 
en l>Hon (Francia) 
•1 — — tí* — 
C a r t a p a c i o s d e -A-toogados 
CARTERAS de MIFISTROS, TAROETEROS 
C A R T E R A S P A R Á F O T O G R A F I A S 
LtftRÓS BE MEMORIAS Y DE ROTAS 
NECESERES DE ESCfílBlli PARA LCS VIAGER0S 
Especialidad de Artículos de fiarroquinería 
para las Señoras 
ALBUMS FOTOGRÁFICOS DE TODOS GÉNEROS y TAMAROS 
LIBRERIA RELIGIOSA DE LUJO 
Libros de Horas, Misales, etc. 
ilustrados con Tinta Negra y con Tintas de 
otros Colores. 
$i PlLDORMCROHIEr 
con Y O D U R O d e H I E R R O y QUININA 
TREINTA AÑOS de buen Éx i to han demostrado 
- - '-^isnutable eficacia de estas Pildoras que con-
m mx.^ _ •--»•. i-, n-.,cnf ración de la sangre 
tieaentodaslos elememonv*,, , — 
El YOZSURÓ de H I E R R O y de QTJXimt** 
por sus propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Úolore? éi i £s ' '» /nagó, /a Clorosis, /a^nem/a, 
tó Pérdida dei Apetito, la. Exter.uadon, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: 9,r. (calle) OrenellB-St-Gennain, Paris. 
En la Habana . J O S É SARRA; — LOBÉ y C«. 
Exíjase el sello 
Francés. S O L U C I O N C O I R R 
Exíjase éí sello 
Francés. 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O DE C A L 
£ 1 m a s poderoso de los reconstituyentes adoptado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Estenmcion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoguímía, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos.Dificultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
Paris, C O I R R E , Farmacéatico, 79, calle de Cherche-Hidi.—Depósitos en las principies Farmacias. 
I N J E C T I O N C A D E T 
CURACIOH CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
P J i R I S — 7 , M o u l e v a r a l ^ e t t a i n , 7 — S ' A . l l S S 
S í i i i l l Ü i l i l i L T 
Farmacéutico de 1° Clase en Paris 
Estas cápsulas cortan los flujos en 48 horas, supri-
miendo oí Copaiba, la Gubeba y las Inyecciones. 
Depósito en Paris,8,rue Vivlenney en hsprincipalesFamáciaS 
Marca de PabriM 
ANESTLÉ 
CirSTA B A S E es la ETTEIÍA, Z i S C H E 
S S I & T E Diplomas do Honor. — S I E T E Medallas de Oro, 
Q U I N C E años de brillantes resultados. 
Es él mejor alimento para los Niños de corta edad-
Suple á la insufficieucia de la leche maternal y facilita e l 
destele. Cou su aso no hay diarreas ni vómitos y su di-
gestión es fácil y completa. 
E x i g i r l a F i r m a ¡E ias lSTIRI I T E S T X J É 
Gasa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N F R E R E S , 16, rus du Pare-Roya!, en PARIS 
Depós-:;ario ea le Habana : J O S É S A H R A . 
C A S A . I P T J I D T D A . D A . E I S T 1 S 2 S 
Medalla de Oro, Exposición Universal, Paris I 8 J 8 . 
P E R F U M E R I T G E L L É F R É R E S 
6, Avenue de l'Opéra, P A R I S 
A C E I T E : F L O R E S . M A Y O 
P a r a l a belleza de l a Cabe l l era , p a r a conservar l a s u a v i d a d y bri l lante^ de los \ 
Cabellos, evitar que se caigan y muy frecuentemente p a r a hacer los brotar de nuevo. 
C O M P 1 * L I E B I G 
^ I g l I P VERDL0 EXTRACTO 
^ de CARNE L I E B I G 
io Medallas de Oro y 'Diplomas de Honor, 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón1 LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Dépúl Centralp' ta France: jo, r. ¡les Peiiles-Écuries,Paris 
E l EXTRACTO DE CARNE LIEBIG ba obtenido nn nuevo Diploma honorífico 
en la Exposición Internacionál Farmacéutica de Viena (Austria), en 1883. 
• fOTACriM-CARKIS 
PElAWpEPoT.ANTWEtf; 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D i D E R k 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E de BCSGAEO de B A C a J C a o P t m o 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0URGEAUD, Farmacéutico de l* clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Paris 
I'AIUS, 20 , CALLE BAMBUTKAÜ, 2 0 , PAHIS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) creosolizados, las solas experiroenladas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Doct"* y Profros BOCCUARD, VULPIAN, POTAIN, BOUCBUT, etc., han dado resultados tan concluyenles en 
ol tralniniento de las enlermedades del pocho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de Francia 
v del Estrangero las prescriben exclusivamente. VÉASE E L PROSPECTO. 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y lañrn-.a del D' BOURGEAUD, ex-F' de los Hospitales de Paris 
Dépósito en la Habana: JOSE S A R R A 
I S A P E S T I V O 1 1 1 
Farmacéuticos ea PARIS G R I B V 3 A U I . T 
La mayor parte de las afecciones del estómago provienen de la falta de jugo 
gástrico en cantidad suficiente para operar la digest ión. L a P e p s i n a 
G r i m a u l t y C3. preparada con el jugo gástrico del carnero, tiene la propie-
dad de sustituir en el hombre este elemento de la digest ión. E s la sustancia 
que unida al ácido láctico, cránsforma en el estómago la carne en un líquido 
asimilable, que es la fuente de la formación de la sangre. 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agente. 
L a forma de Elixir admitida más generalmente por los médicos es la que debe 
regir para administrar este medicamento. E l E l i x i r de P e p s i n a de 
G r i m a u l t y Ga, preparación agradable, cura ó evita : 
Las M a l a s digest iones, | Los Calambres ds Estómago, | La J a q u e c a , 
Las Nauseas y las Acedias ,1 Los V ó m i t o s , \ Los fímbarazos gástricos, 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias \ La D i a r r e a . \ Las Enfermedades de! hígado 
Combate los vómitos de las mujeres en cinta y dá fuerzas á los ardíanos 
y á los convalecientes. 
Cada frasco lleva la firma y el timbre azul de garantía de GRIMAULT y C'a 
Depósito en Paris, 8, rué Vivienne, y en las principales Farmacias y Droguerías 
E a u T r é m o l i é r e s 
( G - I I S T E I B I E S . A J 
REGENERACION NATURAL £ INOFENSIVA DE LA CABELLERA 
t REPÚBLICA Y CANTON DE GINEBRA 
f SECRUTARIA DEL MINISTERIO DE JUSTICIA Y POLICIA 
SECCION DE SALUBRIDAD 
« Ginebra, 11 de enero de 1884. 
« Ko el infrascrito,doctor en medicina, declaro que la fórmulA 
« propuesta por Mr. Trémoliéres, de Ginebra, para la curación 
« de algunas de las enfermedades del cutis de la cabellera, 
« puede ser usada sin peligro. «DOCTORVINCENT.» 
LABORATORIO CANTONAL DE GINEBRA 
« Ginebra, 11 de enero de 1884. 
« Declaro que la preparación que me ha sido presentada por 
w Mr. Trémoliéres con el nombre tía Agua Trémoliéres, para la 
« regeneración y la recoloracion de los cabellos, es inofenslvt 
« para el uso externo. « L. MICHAUD, 
« Doctor del Laboratorio cantonal oficial. » 
« Rüiü (cerca de Berna], 13 de enero de 1884. 
« Yo el infrascrito, declaro que el Agua Trémoliéres prepa-
« rada por Mr. Trémoliéres, de Ginebra, y empleada por el 
« para la regeneración y la recoloracion de los cabellos, puede 
u prestar muchos servicios para la curación de ciertas enfer-
« medades del cutis de la cabellera. 
« La composición química del Agua Trémoliéres es tal qut 
« su empleo no ofrece peligro alguno en el uso externo. 
« El Director de la Estación quimic* y agronómica 
« de Rütti (cerca de Berna), D" FR. LANDOLPHE.» 
Es ta p r e p a r a c i ó n , q u e es t a n i n o f e n -
s iva c o m o s e c e r t i f i c a p o r l o s d o c u m e n t o s 
of ic ia les c o p i a d o s a l m a r g e n , detiene y 
precave l a C a i d a de ¡os Cabellos, impide 
que pierdan sus colores, les hace que crez-
can y los hermosea, los restituye 
gradualmente s u s colores 
primitivos y destruye las C a s p a s . 
C o m o esta p r e p a r a c i ó n n o es u n 
t i n t e , n o m a n c h a n i á l a r o p a b l a n c a 
n i a l c u t i s . 
Basta u n so lo F r a s c o p a r a c o n v e n c e r c e 
de l a ef icacia de este p r o d u c t o . 
Único D e p ó s i t o : Perfumería V I O L E T , 225, Rué (calle) Saint-Genis, en PARIS 
En l a H a b a n a : José S A B R A ; — ILOBS y C»; y en las principales Perfumerías y DrogueriaSi 
O O D D B O N mm O O T O T 
ALQUITRAN B E GÜYOT 
El A l q u i t r á n d e G n y o t sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
eficaz y agradable para los estómagos delicados. Ella purifica la saugre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El A l q u i t r á n d e O n y o t ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preserradora. ün solo frasco sirye^ 
par-fe preparar doce litros de la mas saludable de 
las bebidas. 
El A l q u i t r á n d e O u y o t A U T E M -
T B C O se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma escrita con. 
tres colores. 
Venta por menor en la mayor parte de 
as Farmacias. 
F a b r i c a t i o n p o r m a y o r : 
L a C a s a I . . f < R S < : R E e t 
C h . T O R C U O N , I » , r o e 
( c a l l e ) J a c o b , e n P a r í s . 
4 
